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RESUMO 

 

 

DIFERENTES RECURSOS PEDAGÓGICOS NO ENSINO DO TEMA CÂNCER DE 

PELE: CONTRIBUIÇÕES PARA A PROMOÇÃO DA ALFABETIZAÇÃO 

CIENTÍFICA NO ENSINO FUNDAMENTAL  

 

 

AUTOR: Patricia Marega 

ORIENTADOR: Maria Rosa Chitolina 

 

 
Este estudo avaliou as contribuições do uso de recursos pedagógicos lúdico-interativos (cartilha e folder) 

abrangendo o tema câncer de pele (CP) para a promoção da alfabetização científica (AC) de 323 estudantes do 

ensino fundamental de cinco escolas pertencentes à 8ª Coordenadoria de Educação do Estado do RS. A idade dos 

participantes variou entre 8 e 17 anos. Trata-se de uma pesquisa qualitativa do tipo estudo de casos múltiplos. 

Aplicou-se um questionário semiestruturado a fim de verificar os conhecimentos dos estudantes a respeito: dos 

riscos da exposição excessiva ao sol, histórico familiar de CP e queimaduras solares, formas de proteção e 

prevenção do CP. O questionário foi aplicado como pré-teste, antes da realização de uma oficina com os recursos 

pedagógicos e quinze dias após, como pós-teste. Durante a oficina foi feita a exposição dialogada da cartilha e 

do folder, o que estimulou os estudantes ao questionamento e a discussão do tema proposto. Além do 

questionário, foram utilizados como instrumentos de coleta de dados: diário de campo, entrevista e composição 

de um texto. Também foi analisado se o tema câncer de pele é apresentado e como é feita a abordagem do 

assunto em livros didáticos (LD) de Ciências indicados pelo PNLD 2019 e PNLD 2020. O tratamento dos dados 

foi baseado em estatística descritiva e análise de conteúdo. Através dos resultados encontrados, pode-se inferir 

que o uso dos recursos pedagógicos despertou o interesse e a curiosidade dos alunos em relação ao tema 

proposto. Favoreceu também a apreensão dos conceitos científicos a respeito das causas, prevenção do CP e 

identificação de uma lesão de pele potencialmente maligna. As anotações do diário de campo, o questionário 

pós-teste e os textos produzidos pelos estudantes mostraram o desenvolvimento de habilidades cognitivas como 

raciocínio lógico, reflexão e senso crítico em relação aos fatores que levam o desenvolvimento do CP, o que 

poderá interferir em comportamentos mais saudáveis frente à exposição solar. Além disso, os discentes puderam 

disseminar esses conhecimentos, estando preparados para discutir e intervir na sociedade em que vivem. A partir 

desses resultados, acredita-se que os recursos pedagógicos favoreceram a promoção da AC dos estudantes 
capacitando-os para a prática da autonomia e tomada de decisões críticas e conscientes referentes as causas, 

meios de prevenção e importância do diagnóstico precoce do CP. Dessa forma, foi contemplado o primeiro eixo 

estruturante da AC que se refere à compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos 

fundamentais que conduzem o aluno a compreender conceitos científicos de forma a significá-los em suas 

vivencias cotidianas. Na análise dos LD, observou-se que o CP foi abordado como uma possível consequência 

do excesso de exposição à radiação UV em somente um dos livros das oito coleções dos anos iniciais analisadas. 

Nas duas coleções dos anos finais, somente os exemplares do 9° ano e um livro do 6° ano apresentaram o tema. 

Ademais, nas outras obras as informações básicas para prevenção do CP estavam incompletas. Esses aspectos 

analisados podem contribuir para as pesquisas relacionadas à avaliação do LD, com o objetivo de diminuir as 

lacunas ou entraves ao aprendizado do aluno e ao exercício docente no que diz respeito ao CP. 
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ABSTRACT 

 

 

DIFFERENT PEDAGOGICAL RESOURCES IN TEACHING THE SKIN CANCER 

THEME: CONTRIBUTIONS TO THE PROMOTION OF SCIENTIFIC LITERACY 

IN ELEMENTARY SCHOOL 

 

 

AUTHOR: Patricia Marega 

ADVISOR: Maria Rosa Chitolina 

 

 
This study evaluated the contributions of the use of playful-interactive pedagogical resources (booklet and 

folder) covering the theme skin cancer (SC) for the promotion of the scientific literacy (SL) of 323 elementary 

school students of five schools belonging to the 8th Education Coordination of the State of RS. Participants’ ages 

ranged from 8 to 17 years. It is a qualitative research of the multiple case study type. A semi-structured 

questionnaire was applied to verify students’ knowledge about: the risks of excessive sun exposure, family 

history of skin cancer and sunburn, ways of protection and prevention of skin cancer. The questionnaire was 

applied before a workshop with the pedagogical resources was held and fifteen days after it. During the 

workshop, the dialogued exposition of the booklet and the folder was made, which stimulated the students to 

question and discuss the proposed theme. In addition to the questionnaire, the following data collection 

instruments were used: field diary, interview and text composition. It was also analyzed if the SC theme is 

presented and how the subject is approached in science textbooks indicated by PNLD 2019 and PNLD 2020. 

Data treatment was based on descriptive statistics and content analysis. Through the results found, it can be 

inferred that the use of pedagogical resources aroused the students’ interest and curiosity regarding the proposed 

theme. It also favored the understanding of scientific concepts about the causes, prevention of skin cancer and 

identification of a potentially malignant skin lesion. The notes from the field diary, the questionnaire applied 

fifteen days after the workshop, and the texts produced by the students showed the development of cognitive 

skills such as logical reasoning, reflection and critical sense regarding the factors that lead to the development of 

skin cancer. This can may interfere with healthier behaviors in the face of sun exposure. Also, students were able 

to disseminate this knowledge, being prepared to discuss and intervene in the society in which they live. Based 

on these results, it is believed that the pedagogical resources favored the promotion of students' SL, enabling 

them to practice autonomy and make critical and conscious decisions regarding the causes, means of prevention 

and the importance of early diagnosis of SC. Therefore, the first structural axis of SL was contemplated, which 

refers to the basic understanding of fundamental scientific terms, knowledge and concepts that lead the student to 

understand scientific concepts in order to mean them in their daily experiences. In the analyses the science 

textbooks, it was observed that the SC was approached as a possible consequence of excessive exposure to UV 

radiation in only one of the textbooks in the collections of the initial grades. In the collections of the final grades, 

all textbooks presented the theme, except those used in the 8th grade and one textbook from the 6th grade. In the 

other textbooks, the basic information for prevention of SC was incomplete. The aspects analyzed in this study 

can contribute to research related to the evaluation of science textbooks, aiming to reduce the gaps or obstacles 

to student learning and the teaching practice regarding to SC. 
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APRESENTAÇÃO 

 

Nesta seção da tese, destinada a apresentar meu interesse pela temática, bem como as 

estruturas constituintes da tese, será utilizada a primeira pessoa do singular, justamente por se 

tratar de uma narrativa pessoal, diferentemente do restante do texto, em que se optou por 

empregar a impessoalidade. 

Sou graduada em Ciências Biológicas Licenciatura e Bacharelado pela Universidade 

Estadual de Maringá (UEM, 1998), Especialista em Morfofisiologia aplicada à educação 

corporal e a reabilitação (UEM, 1999), Mestra em Ciências, Área de Concentração - 

Anatomia Funcional: Estrutura e Ultraestrutura pela Universidade de São Paulo (USP, 2002), 

professora da disciplina de Anatomia Humana do Centro de Ciências da Saúde da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) desde janeiro de 2014. 

O meu interesse em trabalhar com a Alfabetização Científica no ensino fundamental 

aconteceu no segundo semestre de 2016, a partir da minha inclusão no MorfoEduca - Grupo 

de Alfabetização Científica em Ciências Morfológicas para a Promoção da Saúde 

(GACCMPS) do Departamento de Morfologia da Universidade Federal de Santa Maria 

(UFSM). Através de ações de extensão, o grupo trabalha articulando conceitos científicos em 

Histologia, Anatomia e Fisiopatologia, fomentando a aproximação do cidadão com a ciência, 

instrumentalizando-o, assim, para o exercício da cidadania no que diz respeito a sua saúde e 

sua qualidade de vida (SALLA, 2015). Em vista disso, senti a necessidade de aprimorar os 

conhecimentos sobre estratégias de ensino que possibilitem formar os estudantes para a 

participação na vida em comunidade por meio da atuação cidadã, crítica e responsável. Com 

esse objetivo, participei como aluna ouvinte de uma disciplina do Programa de Pós-

Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde em 2016/2, o que me 

despertou o interesse em querer continuar a buscar conhecimentos nesse campo. Com isso, 

preparei-me para a seleção de doutorado desse curso, ingressando como aluna regular em 

2017.  

O tema câncer de pele emergiu de pesquisas realizadas por alunos e professores do 

GACCMPS que verificaram uma baixa porcentagem de livros didáticos indicados pelo Plano 

Nacional do Livro Didático (PNLD) adotados nas escolas públicas abordando temas relativos 

às patologias prevalentes e seus agentes etiológicos, como é o caso do câncer de pele 

(SALLA, 2015). Buscando promover a alfabetização científica em relação a esse tema e 

intencionando uma proposta de prevenção ao câncer de pele pela perspectiva de uma 

educação em ciências comprometida com a educação em saúde, foi realizada a presente 
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pesquisa. De acordo com Sasseron (2015), um indivíduo alfabetizado cientificamente pode 

apresentar mais facilidade de interagir com o seu meio, com as diferentes culturas, ver o 

mundo de forma mais completa percebendo e compreendendo melhor suas mudanças e 

acontecimentos. 

O público-alvo para desenvolver este tema foram alunos do ensino fundamental de 

escolas públicas do campo e urbana. Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2018a), 

anualmente as crianças se expõem ao sol três vezes mais que adultos e a exposição cumulativa 

e excessiva durante os primeiros 10 a 20 anos de vida determina o risco de câncer de pele na 

fase adulta ou velhice. Além disso, a exposição ocupacional a raios UV é um fator de risco 

bem estabelecido para essa patologia. Considerando que as escolas participantes estão 

localizadas em regiões onde a renda familiar está relacionada à agricultura, à pecuária, ao 

trabalho informal e outras ocupações que requerem grande exposição solar diária, a presente 

pesquisa tem a intenção de colaborar também com a comunidade escolar por meio do 

compartilhamento das informações entre os estudantes e familiares. De acordo com vários 

autores, a exposição solar de caráter ocupacional é um fator importante para o 

desencadeamento do câncer de pele (CAROE et al., 2013; CEBALLOS et al., 2014; SURDU 

et al., 2013). 

Frente ao exposto, a presente tese de doutorado foi estruturalmente organizada da 

seguinte maneira: INTRODUÇÃO apresenta a delimitação do tema, a Justificativa, o 

Problema e os Objetivos da Pesquisa. Na sequência apresenta-se a REVISÃO DE 

LITERATURA, com discussões pertinentes aos temas abordados; seguido dos 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS e RESULTADOS, apresentados sob a forma de 

artigos e manuscritos. Finalizando, apresentam-se a DISCUSSÃO, na qual são revistos e 

articulados os resultados apresentados e as CONCLUSÕES e CONSIDERAÇÕES FINAIS 

envolvendo reflexões sobre o estudo e perspectivas e as REFERÊNCIAS 

BIBLIOGRÁFICAS, com exceção das referências indicadas nos artigos e nos manuscritos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O câncer de pele responde por 33% de todos os diagnósticos de câncer no Brasil, 

sendo que o Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2018b) registra, a cada ano, cerca de 180 

mil novos casos. Essa patologia é provocada pelo crescimento anormal e descontrolado das 

células que constituem a pele. Essas células são dispostas em camadas e, de acordo com 

camada afetada, são definidos os diferentes tipos de câncer. Os mais comuns são os 

carcinomas basocelulares e os espinocelulares, denominados de câncer de pele não melanoma 

(CPNM), tem letalidade baixa, porém, sua incidência é muito alta. O câncer de pele 

melanoma (CPM) representa apenas 3% das neoplasias malignas do órgão, porém, é o tipo 

mais agressivo (INCA, 2020). 

A exposição prolongada e repetida ao sol, principalmente na infância e adolescência, 

sem proteção adequada é fator determinante para o aparecimento de CPM que, se descoberto 

em fase tardia pode ser fatal, entretanto, o diagnóstico e tratamento precoces favorecem o 

prognóstico desta doença (INCA, 2020). Ainda de acordo com o INCA (2020), além da 

exposição solar, os cabelos e olhos claros, sardas, história prévia de câncer de pele na família, 

pintas escuras pelo corpo, são fatores de alerta. O Sindicato Médico do Rio Grande do Sul 

(SIMERS, 2016) afirma que o número de casos de CPM no estado está acima da média 

nacional, podendo ser explicado pelo fato de mais de 80% da população possuir pele clara. 

McClendon et al., (2002) relatam o câncer de pele é, muitas vezes, o resultado de escolhas 

comportamentais dos indivíduos, sendo que a incidência dessa doença pode diminuir se os 

cidadãos evitarem exposições prolongadas ao sol e se protegerem quando expostos a ele. 

Ao considerar que um indivíduo é exposto a 75% da radiação ultravioleta nos 

primeiros 20 anos de vida (DIDIER, BRUM e AERTS, 2014), é esperado que ações de 

prevenção, voltadas aos jovens, possam contribuir de forma significativa para a redução da 

incidência, da morbimortalidade e do impacto na saúde pública causados pelo câncer de pele 

(FERREIRA, NASCIMENTO e ROTTA, 2011; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2014). Além disso, para que esta doença seja diagnosticada em estágio inicial, melhorando o 

seu prognóstico, é necessário saber identificá-la. 

Nesse sentido, Rodrigues e Farrapeira (2008), destacam que a Educação em Ciências 

deve ultrapassar a questão do “saber conteúdos” e focar-se mais no “se” e “como” esses 

conteúdos vão auxiliar o aluno a modificar sua realidade, contribuindo assim, para 

potencializar alternativas que privilegiem a formação de cidadãos comprometidos com a 

qualidade de vida. Segundo Lorenzetti e Delizoicov (2001), as escolas deveriam utilizar 
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estratégias no ensino de Ciências que impulsionassem os alunos a aplicar os conceitos 

científicos nas situações diárias, desenvolvendo hábitos de uma pessoa cientificamente 

instruída. Alberts (2009) acrescenta que um bom sistema de educação deve capacitar o aluno 

a solucionar os problemas de sua vida em sociedade. Dessa forma, segundo Salla (2010, 

p.16), “a Educação em Ciências deveria proporcionar aos alunos um conhecimento permeado 

por competências que permitissem dele fazer uso em um contexto sócio-histórico”. 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), durante o ensino 

fundamental a área de Ciências da Natureza tem um compromisso com o desenvolvimento do 

letramento científico, que envolve não só a “capacidade de compreender e interpretar o 

mundo (natural, social e tecnológico), mas, também, de transformá-lo com base nos aportes 

teóricos e processuais das ciências” (BRASIL, 2018, p. 319). Dito de outra forma, a 

Alfabetização Científica (AC) promove no indivíduo a capacidade de organizar seu 

pensamento de maneira lógica e permite a construção de uma consciência mais crítica em 

relação ao mundo que o cerca (SASSERON e CARVALHO, 2011). Sendo assim, ela é 

fundamental para a concretização de uma proposta que trabalhe com o tema câncer de pele. 

Em pesquisa realizada junto aos livros didáticos de Biologia e Física indicados pelo 

PNLD (2015) Donadel et al. (2015) observaram que o tema câncer de pele é parcamente 

abordado nesse recurso pedagógico e quando houve abordagem do tema, esta foi de forma 

superficial e descontextualizada. 

Segundo Souza (2007), os recursos didáticos são de fundamental importância para o 

desenvolvimento cognitivo da criança e ainda, esses recursos, trazem ao aluno a oportunidade 

de aprender realmente o conteúdo de determinada disciplina de forma mais efetiva e marcante 

para toda sua vida. Knechtel e Brancalhão (2009) complementam que a utilização de recursos 

didáticos diversificados, que tenham a finalidade de motivar os alunos a participarem 

ativamente na construção do próprio conhecimento, representa uma opção a mais na prática 

pedagógica e capacita o estudante a tomar decisões através do conhecimento científico, 

articulando o conhecimento ao seu cotidiano. Nesse sentido, pressupôs-se que, ao trabalhar 

com recursos pedagógicos que associassem conceitos científicos às questões cotidianas 

relacionadas ao câncer de pele poder-se-ia aproximar a Educação em Ciências com a 

realidade do aluno. 

Perante este cenário, surge a questão norteadora: Quais as possíveis contribuições do 

uso de recursos pedagógicos de caráter lúdico-interativo que tratam sobre o tema câncer de 

pele, para a promoção da alfabetização científica de alunos do ensino fundamental de cinco 

escolas públicas pertencentes à 8ª Coordenadoria de Educação do Estado do RS? 
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A pesquisa foi realizada em quatro escolas do campo e em uma escola urbana de 

quatro municípios da região central do estado do Rio Grande do Sul, cuja principal atividade 

econômica gira em torno da agricultura, pecuária, trabalho informal, entre outros. Essas 

atividades estão relacionadas a uma alta dose de exposição solar diária que, na maioria das 

vezes se dá sem a devida proteção, provocando lesões constantes à pele o que favorece ao 

longo dos anos o desenvolvimento do câncer de pele (SENA et al., 2016). 

Diante do exposto, esta pesquisa pretende averiguar as possíveis contribuições, para 

alunos do ensino fundamental, do uso de diferentes recursos pedagógicos contemplando o 

tema câncer de pele, visando gerar subsídios que possam colaborar com a educação em saúde 

através da promoção da alfabetização científica dos educandos e, através desses, alcançar 

também a comunidade escolar. 

 

1.1 OBJETIVOS 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

 

Analisar as possíveis contribuições de recursos pedagógicos de caráter lúdico-

interativo sobre o tema câncer de pele para a promoção da Alfabetização Científica de alunos 

do ensino fundamental. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 

- Investigar o conhecimento dos alunos do Ensino Fundamental sobre os riscos da 

exposição solar excessiva e formas de prevenção do câncer de pele 

- Avaliar a contribuição dos recursos pedagógicos para com a melhoria do 

conhecimento dos estudantes frente a necessidade de prevenção e diagnóstico precoce do 

câncer de pele 

- Analisar a abordagem sobre o câncer de pele em livros de ciências 

- Elaborar um material didático-pedagógico sobre câncer de pele para uso do professor 

junto aos alunos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA E O ENSINO DE CIÊNCIAS  

 

A alfabetização científica (AC) tem sido amplamente estudada na área de ensino de 

ciências. Na literatura nacional é possível encontrar autores que utilizam a expressão 

“Letramento Científico” (MAMEDE e ZIMMERMANN, 2005; SANTOS e MORTIMER, 

2001) e pesquisadores que adotam o termo “Alfabetização Científica” (BRANDI e GURGEL, 

2002; CHASSOT, 2011; LORENZETTI e DELIZOICOV, 2001; SASSERON e 

CARVALHO, 2008) para indicar o objetivo deste ensino de ciências, que almeja a formação 

cidadã dos estudantes para o domínio e uso dos conhecimentos científicos e seus 

desdobramentos nas mais diferentes esferas de sua vida (SASSERON e CARVALHO, 2011). 

Segundo Sasseron e Carvalho (2011), é importante destacar que no cerne das discussões 

levantadas pelos pesquisadores que usam um termo ou outro estão as mesmas preocupações 

com o ensino de ciências: o planejamento do ensino capaz de oferecer aos estudantes 

condições de entenderem as ciências e como elas se relacionam com nossas vidas, 

influenciando na sociedade e no ambiente, além de possibilitar a tomada de decisões e a 

explicitação de ponto de vista. 

Para o Grupo de Alfabetização Científica (1991, p. 6), a AC: 

 

Trata-se de um processo multidimensional que envolve questões cognitivas, 

lingüísticas, afetivas e sócio-culturais, com cujo desenvolvimento se pretende 

instrumentalizar o sujeito a fazer uma leitura mais objetiva do mundo, reescrevendo-

o sob sua óptica e ampliando sua condição de agente transformador. 

 

De acordo com Lorenzetti e Delizoicov (2001), o objetivo primeiro da AC é ensinar de 

forma a sensibilizar o sujeito para que ele possa desenvolver uma compreensão do mundo, das 

suas ações para com o meio em que vive, compreendendo e aplicando este conhecimento. 

Segundo os autores, o processo de AC deve iniciar nos primeiros anos da escolarização, 

mesmo antes da criança aprender a ler e escrever, permitindo que os alunos sejam sujeitos 

ativos no processo ensino-aprendizagem e debatam problemas que afetem sua realidade. 

Lorenzetti e Delizoicov (2001) também assinalam que o processo de AC não se dá somente a 

partir da escola, uma vez que sozinha, ela não tem condições de proporcionar à sociedade 

todas as informações científicas que o cidadão necessita para compreender e agir no mundo 

em mudança ao seu redor. 
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Viecheneski e Carletto (2014) complementam que a AC possibilita que o educando 

enfrente e solucione problemas do seu cotidiano, favorecendo a compreensão do meio no qual 

o sujeito está inserido, além de contribuir para a percepção, reflexão, questionamento e 

tomada de decisão. 

Para Krasilchik e Marandino (2004), a partir da escola, no entanto, existe o cuidado 

com a forma pela qual o conhecimento científico deve ser assimilado pela população, de 

maneira a não acumular simplesmente as informações, mas, de fato, usá-las para se posicionar 

e tomar decisões responsáveis na sociedade em que vivem. O ensino de ciências, de acordo 

com as autoras, tem como um de seus principais objetivos a formação do sujeito 

cientificamente alfabetizado, capaz de reconhecer o vocabulário da Ciência e também de 

compreender conceitos, utilizando-os como um dos instrumentos para enfrentar desafios e 

garantir uma vida melhor para todos. 

Lorenzetti e Delizoicov (2001) ressalvam que é possível desenvolver uma AC já nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, mesmo antes do aluno dominar a escrita e apontam que 

uma das formas de a desenvolver é através da utilização de literatura infantil, que tenha 

alguma relação com a Ciência. De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

 

Ao iniciar o Ensino Fundamental, os alunos possuem vivências, saberes, interesses e 

curiosidades sobre o mundo natural e tecnológico que devem ser valorizados e 

mobilizados. Esse deve ser o ponto de partida de atividades que assegurem a 

construção de conhecimentos sistematizados de Ciências, oferecendo-lhes elementos 

para que compreendam desde fenômenos de seu ambiente imediato até temáticas 

mais amplas (BRASIL, 2018, p. 329). 

 

Reigosa-Castro e Jiménez-Aleixandre (2000) e Carvalho (2004) acrescentam que as 

aulas de Ciências no início do Ensino Fundamental devem utilizar ferramentas pedagógicas 

que estimulem os alunos a buscar a resolução de problemas e a posicionar-se perante os 

mesmos. Fabri e Silveira (2013) complementam que a razão primordial do ensino de Ciências 

para os anos iniciais é de promover a aprendizagem de conhecimentos que contribuam para 

uma melhor compreensão dos fenômenos naturais que permeiam a realidade do aluno. E 

ainda, que esses conhecimentos possam fornecer subsídios para o aluno participar no meio em 

que vive de maneira crítica e reflexiva, considerando-se, inclusive, as consequências que essa 

intervenção pode causar (FABRI e SILVEIRA, 2013). Isso corrobora com os PCN, quando 

mencionam que a Ciência deve ser mostrada:  

 

[...] como um conhecimento que colabora para a compreensão do mundo e suas 

transformações, para reconhecer o homem como parte do universo e como 
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indivíduo, é a meta que se propõe para o ensino da área na escola fundamental. A 

apropriação de seus conceitos e procedimentos pode contribuir para o 

questionamento do que se vê e ouve, para a ampliação das explicações acerca dos 

fenômenos da natureza, para a compreensão e valoração dos modos de intervir na 

natureza e de utilizar seus recursos, para a compreensão dos recursos tecnológicos 

que realizam essas mediações, para a reflexão sobre questões éticas implícitas nas 

relações entre Ciência, Sociedade e Tecnologia (BRASI, 1997a, p.21). 

 

Nesse sentido, o ensino de ciências assume um papel relevante na formação do 

cidadão, e remete ao professor o desafio de realizar a ação pedagógica a partir de uma 

abordagem interdisciplinar e contextualizada, ou seja, desenvolver uma prática que 

correlacione os conhecimentos das diversas áreas entre si, e entre essas e o mundo dos alunos 

(VIECHENESKI e CARLETTO, 2013). Segundo as autoras: “Trata-se de um processo 

dialógico, que envolve sujeitos em interação social de produção e aprendizagem 

compartilhada em sala de aula.” (p.526). O que, de acordo com a BNCC, vem ao encontro do 

compromisso da área de Ciências da Natureza com a formação integral dos alunos: 

 

[...] ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem um 

compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a 

capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), 

mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das 

ciências. Em outras palavras, apreender ciência não é a finalidade última do 

letramento, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o 

mundo, importante ao exercício pleno da cidadania (BRASIL, 2018, p. 321). 

 

Nessa perspectiva, Fabri e Silveira (2013) afirmam que é necessária uma ação docente 

que estimule os estudantes a perguntar, refletir, buscar por respostas e a tomar decisões. Dessa 

forma, segundo as autoras, os estudantes poderão atuar ativamente na construção do seu 

próprio conhecimento. Oliveira (2006, p.35) atesta que “A cópia e a repetição de conceitos 

não propiciam a construção de conhecimento, também não é capaz de desenvolver uma 

postura crítica em relação ao ambiente, já que não despertam a curiosidade e participação 

ativa do aluno que pode se transformar em atitude”. 

Na concepção de Freire (2006), o Ensino em Ciências que se faz na maioria das 

escolas brasileiras, movido pela memorização de termos científicos e sistemas classificatórios, 

acaba se tornando opressor na medida em que retrata a Ciência como um bem em si mesmo a 

ser consumido e aceito sem questionamentos. Entretanto, o processo de alfabetização 

científica não depende só da escola e nela não se limita, pois conforme enfatizam Lorenzetti e 

Delizoicov (2001), alfabetização científica é uma atividade vitalícia, continuamente adquirida 

e aprimorada, e não se resume apenas ao espaço escolar, mas transcende suas dimensões para 

os espaços educativos não formais, permeados pelas diferentes mídias e linguagens. 
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Pensando nos motivos socioeconômicos, culturais, cívicos e práticos das decisões a 

serem tomadas no dia a dia, Díaz, Alonso e Mas (2003 apud SASSERON e CARVALHO, 

2011) mencionam a AC como uma atividade que se desenvolve gradualmente ao longo da 

vida e, assim, a veem conectada às características sociais e culturais do indivíduo. Deste 

modo, os autores sustentam a ideia de que seja impossível existir um modelo universal para a 

efetivação prática da AC em salas de aulas, visto que os objetivos mais específicos variam de 

acordo com o contexto sociocultural em que os estudantes estão inseridos. 

Com a mesma preocupação de buscar relacionar a aprendizagem com o contexto 

social, Jiménez-Aleixandre (2004 apud SASSERON e CARVALHO, 2011), concebe a 

Alfabetização Científica como essencial para a participação na prática social e propõe que o 

ensino de Ciências dê condições para que os alunos entrem em contato com os conhecimentos 

científicos localizando-o socialmente com o propósito de criar condições para que esses 

estudantes participem das decisões referentes a problemas que os afligem. Jiménez-

Aleixandre (2004) roga que o currículo de Ciências seja “como um organismo mais do que 

uma justaposição de elementos” (p. 315), a fim de que a ideia de disciplinas “engessadas” 

(p.315) seja rompida, pois dessa forma não dialogam entre si. Com isso, a autora almeja a 

aprendizagem como participação na prática social. 

De acordo com Wartha (2011), existem várias formas de se realizar a alfabetização 

científica, entretanto, todas elas devem ter como pilares centrais a contextualização do 

conhecimento científico no cotidiano do indivíduo e o estímulo à tomada de postura frente aos 

fatos. Segundo Salla (2015), no caso da alfabetização científica em saúde, deve haver uma 

articulação do conhecimento adquirido em ciências com o cotidiano do indivíduo a fim de que 

ele possa ler e compreender seu universo e, partindo dessa leitura, tomar decisões frente aos 

fatores patogênicos controláveis e evitá-los na medida do possível. 

Para Freire (1999), alfabetização representa mais que o simples domínio psicológico e 

mecânico de técnicas de escrever e de ler, mas o domínio dessas técnicas em termos 

conscientes, implicando em uma autoformação que possa resultar em uma postura interferente 

do homem em seu contexto. Corroborando com o autor, Salla (2010) compreende a AC como 

uma educação para a conscientização, que vai além do ato de ensinar conceitos científicos e 

estimule o educando a usar estes conceitos para a superação das condições sociais vigentes.  

Sasseron e Carvalho (2008) identificaram três eixos estruturantes que servem de apoio 

aos planejamentos de ensino que têm como foco alfabetizar cientificamente os alunos. O 

primeiro eixo se refere à compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos 

científicos fundamentais, o segundo se refere à compreensão da natureza da ciência e dos 
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fatores éticos e políticos que circundam sua prática e o terceiro se refere ao entendimento das 

relações existentes entre ciência, tecnologia e sociedade. Com foco no primeiro eixo citado 

por Sasseron e Carvalho (2008), passamos a assumir a alfabetização científica como uma 

meta que visa conduzir o aluno a compreender conceitos científicos de forma a significá-los 

em suas vivencias cotidianas. De acordo com Brito e Fireman (2016), a ideia é possibilitar aos 

alunos a compreensão da linguagem da ciência para que sejam capazes de ampliar o universo 

de conhecimento sobre o mundo de forma consciente. 

 

2.2 EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

 

Seguindo a designação e conceituação proposta por Mohr (2002, p.38), a ES configura 

“atividades realizadas como parte do currículo escolar, que tenham uma intenção pedagógica 

definida, relacionada ao ensino aprendizagem de algum assunto ou tema relacionado com a 

saúde individual ou coletiva”. Para Pedrosa (2006), a educação em saúde (ES) é caracterizada 

como um conjunto de práticas pedagógicas que deve atravessar os vários campos de atuação, 

dentre eles a escola. 

Schall e Struchiner (1999) definem ES como: 

 

Um campo multifacetado, para onde convergem diversas concepções, das áreas 

tanto da educação, quanto da saúde, as quais espelham diferentes compreensões do 

mundo, demarcadas por distintas posições políticas e filosóficas sobre o homem e a 

sociedade (SCHALL e STRUCHINER,1999, p.4). 

 

Corroborando com os autores supracitados, Venturi e Mohr (2011) complementam 

que a ES se origina do encontro de duas grandes áreas de conhecimento e práticas, a educação 

e a saúde. Contudo, essas duas áreas apresentam objetivos, conteúdos e metodologias 

específicas. Assim, para os autores, não é de se estranhar que a ES, quando tratada no espaço 

escolar, apresente grande diversidade de compreensão, conceitos, objetivos e práticas. Ainda 

segundo Venturi e Mohr (2011), a configuração do campo da ES no espaço escolar, bem 

como alguns de seus problemas e dificuldades, resulta desta combinação que muitas vezes 

não foi inteiramente assimilada por seus atores. 

De acordo com Venturi e Mohr (2013), atividades relacionadas ao tema da Saúde são 

presença constante na escola desde há muito tempo, porém, o formato curricular destas 

atividades foi diverso. Mohr e Schall (1992) relatam que a implementação da saúde nas 

escolas se tornou obrigatória através do artigo 7º da lei 5.692 de 1971, e que por essa lei as 
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ações de saúde eram estabelecidas por meio dos programas de saúde nas escolas de primeiro e 

segundo graus, com o objetivo de estimular o conhecimento e a prática da saúde básica e da 

higiene. Ressalta-se que, na época, os programas de saúde tinham um forte caráter higienista, 

destoando das intencionalidades primordiais da ES (MARINHO, SILVA e FERREIRA, 

2015). A partir dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) a Saúde passou a integrar a 

categoria dos Temas Transversais (TT), junto com questões da ética, da pluralidade cultural, 

do meio ambiente e da orientação sexual (BRASIL, 1997b). Uma das características dos PCN 

é a constante menção à necessidade da educação para a formação humana e cidadã, que 

constitui o alicerce básico da educação nacional a partir da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, de 1996. Venturi e Mohr (2013) salientam que os próprios TT são uma 

tentativa de implementação desta orientação. No entanto, para os autores, a leitura do capítulo 

destinado à Educação em Saúde e sua relação com o Ensino de Ciências (EC) indica aspectos 

contraditórios nos PCN, porquanto o desenvolvimento de certos hábitos, atitudes e 

comportamentos parece ser o fundamental na ES (VENTURI e MOHR, 2013). 

De acordo com Mohr (2002), apesar da relação existente entre ES e o EC e de sua 

importância no espaço educacional, a forma como a ES vem sendo desenvolvida na escola 

omite as características e objetivos da escolarização, necessitando assim de uma perspectiva 

pedagógica. Para a autora, essa afirmação sustenta-se no fato de que as atividades de ES na 

escola vêm enfatizando uma apresentação simplista de conteúdos, pressupondo que o 

processo educacional se resume à veiculação de informações, desdenhando os fatores 

cognitivos envolvidos nos comportamentos relativos à saúde (MOHR, 1999 e 2002). Desta 

forma, Venturi e Mohr (2013) afirmam que as atividades caracterizadas como ES na escola, 

comumente são desenvolvidas de forma naturalizada e acrítica e se originam das campanhas 

emergenciais de saúde pública e em estratégias de marketing ali utilizadas; ademais, possuem 

como únicos ou principais objetivos a modificação de comportamento e a adesão de hábitos e 

atitudes considerados saudáveis. Ainda segundo os autores, por mais importantes que sejam 

estas ações no contexto da saúde pública, elas não podem substituir aquelas de competência e 

de atribuição do professor, cuja ação está elencada ao processo de ensino-aprendizagem, 

visando desenvolvimento de raciocínio, reflexão e capacidade de análise e crítica. 

Para Mohr (2002), apesar da transversalidade do tema, é a disciplina de Ciências que 

vem se responsabilizando pela ES na escola, pois, geralmente, muitas de suas atividades 

restringem-se aos “aspectos biológicos do desenvolvimento humano, parasitoses e problemas 

relacionados à poluição” (p. 81). Por esse motivo, os professores de ciências encarregam-se 
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da ES. Além do que, o tema, muitas vezes, só é encontrado nos livros didáticos das disciplinas 

de Ciências e Biologia (VENTURI e MOHR (2011). 

Apesar de nas últimas décadas a compreensão de saúde ter mudado de um viés 

individual para um processo mais abrangente, dinâmico e com caráter socioeconômico, 

cultural e ambiental, as atividades de ES na escola continuaram a ser subordinadas a aspectos 

defasados e inapropriados que enfatizam objetivos comportamentalistas e sanitaristas, 

inadequados em uma situação de educação escolar (MOHR, 2002). Segundo Venturi e Mohr 

(2011), trata-se de uma postura equivocada, visto que, os conteúdos de saúde devem ter uma 

abordagem transversal e interdisciplinar integrados a todas as disciplinas como uma expressão 

cotidiana do processo ensino/aprendizagem. Para os autores, é importante que a educação não 

tenha caráter impositivo e seja adequada à capacidade cognitiva do estudante, num ambiente 

prazeroso, propiciando relação direta entre conteúdos ministrados e dia-a-dia escolar.  

Segundo Mulinari (2018), caso fossem adotados tais princípios para a ES na escola, 

seria possível aproximar-se de uma formação que consolida o exercício da cidadania 

defendido pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), além de capacitar 

o aluno para a tomada de decisões críticas, conscientes e argumentativas ao se tratar de 

assuntos referentes à saúde individual e coletiva.  

Segundo Marcondes (1972, p. 91), a ES na escola “não se limita a dar conhecimentos; 

preocupa-se em motivar a criança para aprender, analisar, avaliar as fontes de informações, 

em torná-la capaz de escolher inteligentemente seu comportamento com base no 

conhecimento.” Ou seja, por meio da Educação em Saúde constrói-se o conhecimento que 

permite o exercício pleno da cidadania (SCHALL, 1994). Assim, de acordo com a Fundação 

Nacional de Saúde, considera-se a ES uma prática social, cujo processo contribui para a 

formação da consciência crítica das pessoas a respeito de seus problemas de saúde, a partir da 

sua realidade, e estimula a busca de soluções e organização para a ação individual e coletiva 

(BRASIL, 2007). 

Segundo Mohr (2002), os conceitos e conhecimentos construídos na escola deveriam 

ser os ingredientes para o exercício da reflexão que, combinados com a aprendizagem, 

poderiam capacitar os indivíduos para serem autores conscientes de seus atos (MOHR, 2002; 

2009). Para Schall e Struchiner (1999), esta ES almeja a capacitação dos alunos para a prática 

da autonomia e para a sua consequente tomada de decisão consciente. Sustenta-se neste 

trabalho uma perspectiva de ES de acordo com a de Mohr (2002), diretamente relacionada ao 

ambiente escolar e aos professores, cujo principal objetivo é o desenvolvimento de 
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capacidades cognitivas, autonomia e senso crítico do aluno através da discussão e 

problematização.  

Adotou-se neste trabalho uma perspectiva de ES de acordo com a de Mohr (2002), 

diretamente relacionada ao ambiente escolar e aos professores, cujo principal objetivo é o 

desenvolvimento de capacidades cognitivas, autonomia e senso crítico do aluno através da 

discussão e problematização. 

A seguir, serão apresentados os aspectos gerais da constituição e funções da pele que 

embasarão o entendimento da temática do câncer de pele. 

 

2.3 A PELE  

 

A pele é o maior órgão do nosso corpo, atingindo 16% do peso corporal. Apresenta 

múltiplas funções, entre as quais, proteger o organismo contra a perda de água por evaporação 

(dessecação), atuar como uma barreira protetora contra lesões (abrasões, cortes, 

queimaduras), tem importante papel nas respostas imunitárias do organismo, produz melanina 

- um pigmento que tem função protetora contra os raios ultravioletas, auxilia na regulação da 

temperatura corporal, na síntese de vitamina D, na excreção de íons. Além disso, através de 

suas terminações nervosas, está em comunicação constante com o ambiente - percepção 

sensorial (tato, temperatura, pressão e dor) (STORM et al., 2006; VENUS, WATERMAN e 

McNAB, 2010; WONG et al.,2016). 

A pele é constituída por uma porção epitelial de origem ectodérmica, a epiderme, e 

uma porção conjuntiva de origem mesodérmica, a derme (FITZPATRICK e MORELLI, 

2012), conforme ilustrado na figura 1. 

 

Figura1 – Camadas da pele 

 

 

Fonte: Adaptado de Netter, 2008. 
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A epiderme é avascular e envolve toda a superfície do corpo formando uma interface 

protetora com o ambiente externo, sendo responsável pela impermeabilidade da pele. É 

constituída por epitélio estratificado pavimentoso queratinizado e apresenta quatro tipos de 

células, sendo as mais abundantes, o queratinócito e o melanócito. O queratinócito produz a 

queratina (atua na proteção) e o melanócito produz a melanina (pigmento de cor marrom-

escura, responsável pela cor da pele e minimiza lesões teciduais causadas pela radiação 

ultravioleta) (CICHOREK et al., 2013; KWIECIEN et al., 2019; PROKSCH, BRANDNER e 

JENSEN, 2008; STORM et al, 2006; VENUS, WATERMAN, e McNAB, 2010). A seguir, a 

figura 2 apresenta as células epidérmicas. 

 

Figura 2 –Células epidérmicas: melanócitos e queratinócitos 

 

 

 
A 

 

 
 

B 
 

Fonte: A – Storm et al. (2006); B –Adaptado de Netter, 2008 

Legenda: Ep.: Epiderme; De.: Derme; Setas: melanócitos 

 

A derme é formada por tecido conjuntivo e é constituída por fibras de colágeno, 

elastina e gel coloidal, sendo responsável pelas propriedades de elasticidade e resistência que 

a pele apresenta. Ela possui inúmeros corpúsculos sensoriais e táteis e terminações nervosas, 

portanto é ricamente vascularizada, sendo inclusive, responsável pela nutrição sanguínea da 

epiderme. A derme é subdividida em uma camada papilar, de tecido conjuntivo frouxo que 

forma as papilas dérmicas e onde são encontradas fibrilas especiais de colágeno que 

contribuem para prender a derme à epiderme, e uma camada reticular, constituída por tecido 

conjuntivo denso (VENUS, WATERMAN e McNAB, 2010; WONG et al., 2016) (figura 3). 

Por ser um órgão externo, a pele sofre com a exposição aos raios ultravioletas, 

tornando-se necessário o uso de protetores solares, principalmente para os profissionais que se 
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expõem durante a jornada de trabalho ao sol (POPIM et al., 2008). De acordo com Greinert, 

Vries e Erdmann (2015), as pessoas com exposição solar prolongada são susceptíveis a 

desenvolver o câncer de pele, aumentando de forma acentuada com o avanço da idade. Outros 

grupos de pessoas que trabalham expostos ao sol também constituem grupo de risco para o 

desenvolvimento dessa neoplasia, tais como marinheiros, agricultores, trabalhadores da 

construção civil, carteiros, entre outros.  

 

Figura 3 – Fotomicrografia de pele mostrando a camada papilar e reticular da derme 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Departamento de Morfologia, UFSM, 2018. 

Legenda: Fotomicrografia da pele espessa (100X). Epiderme (E); Derme (D); Camada Papilar (CP); Camada 

Reticular (CR). 

 

2.4 CÂNCER: ORIGEM E DESENVOLVIMENTO 

 

O câncer é uma patologia de etiologia multifatorial, resultante, principalmente, de 

alterações genéticas, fatores ambientais e do estilo de vida (BARRETO et al., 2011; PAPPEN 

et al., 2015; PINTO et al., 2002; RIBEIRO e MARQUES, 2003). Vários estudos ressaltam 

que o câncer surge de uma única célula que sofreu mutação, multiplicou-se por mitoses e suas 

descendentes foram acumulando outras mutações que se foram somando até darem origem a 

uma célula cancerosa em consequência da ação conjunta dessas mutações (HANAHAN e 

WEINBERG, 2000, 2011; TEIXEIRA, 2007)). A transformação da célula normal em 

cancerosa ocorre por alteração de seu DNA, com a participação de vírus, substâncias químicas 

do ambiente ou da alimentação e agentes físicos como determinados tipos de radiação 

(BARRETO et al., 2011; INCA, 2019; MARTINCORENA e CAMPBELL, 2015; SHERR, 

2000; VOGELSTEIN e KINZLER, 2004). 

Atualmente são conhecidas centenas de moléculas cancerígenas. A única propriedade 

comum a todos os cancerígenos é a capacidade de causar danos ao genoma celular. Mas a 

indução inicial, que modifica o DNA da célula, é complementada por outros agentes, 

Epiderme 

Derme CP 

CR 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Martincorena%20I%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26404825
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Campbell%20PJ%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=26404825
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Vogelstein%20B%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=15286780
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Kinzler%20KW%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=15286780
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geralmente estimuladores da multiplicação celular, o que aumenta a probabilidade de novos 

danos ao DNA durante as numerosas replicações (HANAHAN e WEINBERG, 2000, 2011). 

Quanto mais o DNA se replica maior a possibilidade de mutações, por falha no processo de 

síntese da nova molécula de DNA e na reparação do DNA defeituoso (BARRETO et al., 

2011). 

Muitos tumores são originados dos tecidos epiteliais, cujas células geralmente se 

renovam com frequência. No adulto, cerca de 90% dos tumores derivam de epitélios 

(PAPPEN, 2015; SCHNEIDER, VALIM e POSSUELO, 2015). Além de sua renovação 

constante, as células epiteliais que revestem o corpo e as cavidades internas, como boca, vias 

respiratórias, esôfago e estômago, estão mais sujeitas a ação dos agentes cancerígenos 

presentes nos alimentos e no ambiente. (HANAHAN e WEINBERG, 2000, 2011). No caso 

do revestimento da superfície do corpo (a epiderme), um fator cancerígeno adicional é a 

radiação ultravioleta da luz solar, que tem atividade mutagênica e, portanto, cancerígena 

(BALOGH et al., 2011; INCA, 2019; WHITE, KIRKPATRICK e LEE, 1994). 

 

2.4.1Câncer de pele: classificação e dados epidemiológicos 

 

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2018b), o câncer da pele responde por 

33% de todos os diagnósticos de câncer no país, e são registrados, a cada ano, cerca de 180 

mil novos casos. De acordo com a Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD, 2019), a 

doença é provocada pelo crescimento anormal e descontrolado das células que compõem a 

pele. Essas células estão dispostas em camadas e de acordo com a camada afetada, são 

definidos os diferentes tipos de câncer (SBD, 2019). O mais prevalente é o câncer de pele não 

melanoma (CPNM) que inclui os carcinomas basocelulares, advindos da camada de células 

basais da epiderme e os carcinomas espinocelulares, provenientes da camada de células 

escamosas da epiderme. O câncer de pele melanoma (CPM) tem origem nos melanócitos, é 

mais raro e letal que os carcinomas e é também o tipo mais agressivo (FLOR, DAVOLOS e 

CORREA, 2007; INCA, 2020). 

Dados epidemiológicos brasileiros têm demonstrado que o CPNM é a neoplasia 

maligna de maior incidência no país, apesar da subnotificação reconhecida pelo Ministério da 

Saúde, constituindo um grave problema de saúde pública, visto que, apesar da baixa 

letalidade, em alguns casos pode promover a deformidades físicas e ulcerações graves, 

consequentemente, onerando os serviços de saúde (FERREIRA, NASCIMENTO e ROTTA, 

2011; FLOR, DAVOLOS e CORREA, 2007). O CPM tem baixa incidência, entretanto, sua 
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letalidade é alta, representa apenas 4% dos cânceres de pele, mas responde por 60% das 

mortes desse tipo de neoplasia e a incidência de melanoma tem aumentado mais rapidamente 

do que qualquer outro câncer (CROWSON, MAGRO e MIHN 2001 apud SALVIO et al., 

2011; FLOR, DAVOLOS e CORREA, 2007). 

Para cada ano do biênio 2018-2019 no Brasil, estima-se 85.170 novos casos entre 

homens e 80.410 novos casos entre mulheres de CPNM. Quanto ao CPM, sua letalidade é 

elevada, porém sua incidência é baixa (2.920 casos novos em homens e 3.340 casos novos em 

mulheres) (INCA 2018b). 

Os fatores de risco como pele clara, olhos e cabelos claros, propensão a queimaduras e 

sensibilidade solar e a presença de fotodano têm sido associados a um maior risco para 

desenvolvimento dos CPNM (SBD, 2019). Outros fatores também já estudados foram: idade, 

tempo de exposição ao sol, atividade rural e histórico familiar (FERREIRA, NASCIMENTO 

e ROTTA, 2011; FLOR, DAVOLOS e CORREA, 2007). No caso do CPM, estudos 

epidemiológicos mostram forte associação entre o desenvolvimento dessa patologia e a 

frequência de episódios de queimaduras induzidas pela radiação ultravioleta (HARRIS, 1996; 

WHITE, KIRKPATRICK e LEE, 1994). Os riscos também aumentam quando há casos 

registrados em familiares de primeiro grau (SBD, 2019). 

De acordo com a International Agency for Research on Cancer (IARC, 1992) a 

radiação ultravioleta solar representa um dos principais agentes envolvidos no aparecimento 

do câncer de pele. Pessoas que vivem em países tropicais, como o Brasil e a Austrália, país 

esse que concentra o maior registro de câncer de pele no mundo, estão mais expostas a esse 

tipo de doença. (INSTITUTO ONCOGUIA, 2018). 

As pessoas com exposição solar prolongada crônica como agricultores, marinheiros, 

trabalhadores da construção civil e carteiros, entre outros – representam o grupo de maior 

risco e, neste caso, a possibilidade de desenvolverem câncer de pele aumenta demasiadamente 

com o avanço da idade (POPIM et al., 2008). 

Os raios ultravioletas (UV) são radiações emitidas pelo sol e compreendem de 3% a 

5% de toda radiação solar que penetra a superfície terrestre. Essa radiação alcança a terra em 

forma de ondas eletromagnéticas muito curtas, sendo invisível aos nossos olhos por 

apresentar espectros de comprimento de ondas entre 200 e 400 nanômetros (nm). Esses 

espectros são divididos em três bandas: UVC (200 a 280nm), UVB (280 a 320 nm) e UVA 

(320 a 400nm) (ROBBINS et al., 2005; SANTOS, 2010). Os raios UVA apresentam o 

comprimento de onda mais longo (315-400nm). Por serem mais longos, atingem áreas mais 
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profundas da pele e são responsáveis por produzir alterações como: manchas, 

fotoenvelhecimento e câncer (ROBBINS et al., 2005; SANTOS 2010). 

A banda UVB (280-315nm) tem menor poder de penetração na pele quando 

comparada aos raios UVA, entretanto, é responsável por danos diretos ao DNA (o que pode 

levar ao surgimento do câncer de pele), foto-imunossupressão, eritema, espessamento do 

estrato córneo e melanogênese. Por outro lado, está ligado à síntese de vitamina D pelo 

organismo, responsável pelos níveis de cálcio e fósforo orgânicos, fundamentais à saúde 

humana (ROBBINS et al., 2005; SANTOS 2010). De acordo com Castro (2011), o tempo de 

exposição necessário e a proporção do corpo exposto para uma adequada síntese de vitamina 

D na pele são questões difíceis de serem definidas e não podem ser tituladas como uma 

simples regra geral, uma vez que o nível de vitamina D sintetizado pelo indivíduo depende da 

latitude em que mora, estação do ano, cor da pele, hábitos alimentares e de vestimenta e da 

determinação genética. Segundo Castro (2011), é importante encontrar o ponto de equilíbrio 

entre as quantidades de radiação UVB e de vitamina D necessárias sem aumentar o risco de 

desenvolvimento do câncer de pele.  

Os raios UVC (100-280nm) são carcinogênicos e contêm o pico de absorção pelo 

DNA puro, porém são absorvidos pela camada de ozônio antes que cheguem a Terra 

(BARBOZA et al., 2008; SOUZA, FISCHER e SOUZA, 2004). Devido à destruição da 

camada de ozônio, a incidência de raios UVB, intimamente relacionados ao câncer de pele, 

vem aumentando continuamente, permitindo, inclusive, que raios UVC se aproximem mais da 

atmosfera terrestre. Já a incidência dos raios UVA independe da camada de ozônio e, 

portanto, causa câncer de pele em indivíduos que se expõem ao sol, sobretudo em horários de 

alta incidência, de maneira contínua e durante muitos anos (SOUZA, FISCHER e SOUZA, 

2004). 

Em consequência do referido, aumentaram os problemas dermatológicos relacionados 

à fotoexposição excessiva e incontrolada. O conhecimento, progressivamente adquirido, que 

os efeitos prejudiciais da radiação solar sobre a pele se acumulam ao longo da vida desde a 

infância, e são irreversíveis, levanta o problema das consequências da foto-exposição infantil 

imoderada. Assim, a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer da pele, através do 

conhecimento de seus fatores de risco, são primordiais na redução da sua morbimortalidade e 

de seu impacto na saúde pública (BALOGH et al., 2011; FERREIRA, NASCIMENTO e 

ROTTA, 2011). 

Ademais, sabe-se que a exposição solar durante a infância tem mais influência no risco 

do desenvolvimento de câncer de pele do que durante a fase adulta (CORRÊA e PIRES, 2013; 
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CRIADO, MELO e OLIVEIRA, 2012; GONTIJO, PUGLIESI e ARAÚJO, 2009). Para 

Criado, Melo e Oliveira (2012), a vulnerabilidade aos efeitos da exposição solar é considerada 

crítica durante o período da infância e da adolescência. Segundo os autores, a exposição solar 

excessiva durante essas fases da vida pode ocasionar o desenvolvimento do câncer não 

melanoma ou do melanoma maligno na idade adulta. 

Vários estudos sobre conhecimentos e hábitos de fotoproteção entre estudantes 

universitários, trabalhadores rurais, da construção civil e professores de educação física tem 

sido descritos (CASTILHO e SOUSA, 2010; PURIM e WROBLEVSKI, 2014; ROCHA et al. 

2018; SÁ et al, 2014; SILVA e FRANÇA-BOTELHO 2011; TURCO, 2011; URASAKI et 

al., 2016), e todos citam que programas preventivos ou intervenções de educação em saúde 

representam uma estratégia favorável para alertar sobre os efeitos deletérios à saúde 

decorrentes da exposição excessiva à radiação UV, porém nenhum deles se propôs a 

desenvolvê-los. 

 

2.5 O LIVRO DIDÁTICO NO CONTEXTO ESCOLAR 

 

O livro didático (LD), nos dias de hoje, ainda representa um material pedagógico 

relevante no processo de ensino-aprendizagem. Para Lisbôa, Silva e Sousa (2014, p. 29): 

“Trata-se do objeto cultural marcante que integra a ‘tradição escolar’ de professores e alunos, 

estabelecendo uma posição privilegiada há pelo menos dois séculos no ambiente escolar.” 

No Brasil o LD tem uma grande abrangência entre as escolas devido ao Programa 

Nacional do Livro Didático, que distribui gratuitamente esse material a todos os estudantes de 

escolas públicas. Segundo Höfling (2006), este programa de vasta proporção, é um dos mais 

amplos do mundo. Só em 2019 foram distribuídos mais de 126 milhões de livros didáticos 

que beneficiaram mais de 35 milhões de alunos em todo o país (FNDE, 2019). 

Frente à importância e abrangência do papel do LD, este vem sendo cada vez mais 

profundamente analisado. Assim tais estudos, de diferentes naturezas, vêm contribuindo para 

o aprimoramento deste material (CARVALHO et al., 2008; FREITAS e MARTINS, 2008; 

MARTINS, SANTOS e EL-HANI 2012). Segundo Gonçalves, Andrade e Oliveira (2017), o 

livro didático tornou-se um objeto de estudos nos centros acadêmicos, onde se procura 

compreender e enriquecer as formas de avaliá-lo e utilizá-lo. 

Diversas pesquisas têm apontado o livro didático como o principal orientador do 

currículo e dos conteúdos a serem ministrados pelos professores (MARTINS e GARCIA, 

2017; MEGID NETO e FRACALANZA, 2003; ROSA e MOHR, 2016; VIEIRA e GOMES, 
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2014). Segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009, p. 36), “ainda é bastante 

consensual que o LD, na maioria das salas de aula, continua prevalecendo como principal 

instrumento de trabalho do professor, embasando significativamente a prática docente.” 

Tendo em vista que no ensino fundamental brasileiro o LD é uma fonte de consulta 

muito utilizada por professores e alunos e que o câncer de pele é um importante agente de 

morbidade e mortalidade da população, este estudo investigou a abordagem do tema em oito 

coleções de LD de Ciências dos anos iniciais e em duas coleções dos anos finais indicados 

pelo Programa Nacional do Livro Didático 2019 e 2020. 

 

2.6 RECURSOS PEDAGÓGICOS NO ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

De acordo com Souza (2007), os recursos pedagógicos são todos os materiais 

utilizados como auxílio no processo de ensino e aprendizagem de determinado conteúdo 

proposto. Para Borges (2012), esses materiais também permitem ao aluno o processo de 

construção do conhecimento, além de possibilitar um apoio sensorial no trabalho com 

conceitos científicos. Dessa forma, a utilização de recursos didático-pedagógicos é importante 

por estes atuarem como agentes mediadores entre o professor, o conteúdo trabalhado e o 

estudante (BORGES 2012).  

Segundo Rosa e Santos (2013), nos dias atuais outras ferramentas para o ensino e 

aprendizagem das Ciências surgiram e o professor deve saber fazer uso destes recursos. Os 

autores apregoam que o LD não deve sumir da sala de aula, mas pode dar lugar a novos 

instrumentos e formas de trabalho, pois o estudante dos dias atuais clama por novos processos 

de aprendizagem dos conceitos científicos. Para Rosa e Santos (2013, p. 11): “Um professor 

cuja aula se inicia e se encerra no LD está esgotando muito rapidamente as possibilidades – e 

nem sempre fazendo bom uso delas – para ensinar Ciências aos seus alunos.” 

Nesse sentido, os professores devem diversificar o uso de fontes de informação nas 

aulas de Ciências e criar situações interessantes e significativas que permitam a (re) 

elaboração e a ampliação dos conhecimentos prévios, propondo articulações entre os 

conceitos construídos, para organizá-los em um corpo de conhecimentos sistematizados 

(BRASIL, 1998).  

De acordo com Becker (1992), os recursos didáticos desempenham grande 

importância na aprendizagem. Segundo o autor, para esse processo, o professor deve 

assegurar ao aluno a capacidade de construção de seu próprio conhecimento, estimulando-o e 

criando situações que o leve a analisar e a indicar as relações entre diversos contextos do dia a 
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dia. Assim, novos conhecimentos serão produzidos e o aluno se certificará de que o 

conhecimento é algo que está continuamente em construção através das interações dos 

indivíduos com o meio físico e social, e não é dado como algo terminado e acabado 

(BECKER, 1992). 

Para tornar a aula mais dinâmica e atrativa, existem diversos recursos que podem ser 

utilizados pelos professores, contribuindo para a aprendizagem e motivação dos alunos 

(BECKER, 1992). De acordo com Nicola e Paniz (2016, p. 357): “Quando o recurso utilizado 

demonstra resultados positivos, o aluno torna-se mais confiante, capaz de se interessar por 

novas situações de aprendizagem e de construir conhecimentos mais complexos.” 

Conforme Souza (2007): 

 

O professor poderá concluir juntamente com seus alunos, que o uso dos recursos 

didáticos é muito importante para uma melhor aplicação do conteúdo, e que, uma 

maneira de verificar isso é na aplicação das aulas, onde poderá ser verificada a 

interação do aluno com o conteúdo (SOUZA, 2007, p. 110). 

 

De acordo com Castoldi e Polinarski (2009),  

 

[...] com a utilização de recursos didático-pedagógicos, pensa-se em preencher as 

lacunas que o ensino tradicional geralmente deixa, e com isso, além de expor o 

conteúdo de uma forma diferenciada, fazer os alunos participantes do processo de 

aprendizagem (CASTOLDI e POLINARSKI, 2009, p. 685). 

 

Nesse sentido, a utilização de material lúdico e interativo para informar, promover e 

estimular a discussão a respeito de um determinado tema pode propiciar a emersão de um 

processo cognitivo questionador, favorecendo a reflexão e a aquisição do conhecimento 

(MASSARA, SCHOLTE e ENK, 2008). Segundo a BNCC, é necessário selecionar, produzir, 

aplicar e avaliar recursos didáticos e tecnológicos para apoiar o processo de ensinar e 

aprender (BRASIL, 2018, p.17). Dessa forma, os recursos pedagógicos utilizados nesta 

pesquisa, representam, conforme Silva e Freitag (2017), instrumentos facilitadores capazes de 

estimular e enriquecer a vivência diária dos educandos. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa (MINAYO, 2010), de caráter investigativo e 

exploratório do tipo estudo de casos múltiplos (YIN 2005). Para Yin (2005, p. 32) "o estudo 

de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de 

seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não 

estão claramente definidos." 

De acordo com Minayo, (2010)  ̧a pesquisa qualitativa é aquela que se preocupa com 

um nível de realidade que não pode ser quantificado, além de trabalhar com significados, 

motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes que, por sua vez correspondem a um espaço 

mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 

operacionalização de variáveis. 

 

3.1 ASPECTOS ÉTICOS: 

 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Pesquisa e Ética da Universidade Federal de 

Santa Maria, CAAE: 79 640017.4.0000.5346, conforme Parecer nº 2.434.396, de 17 de 

dezembro de 2017 (ANEXO A). 

Todos os estudantes de cada turma participaram da intervenção, mas a coleta de dados 

foi realizada apenas com os alunos que assentiram em participar da pesquisa por meio da 

assinatura do Termo de Assentimento (TA) e cujos pais e/ou responsáveis assinaram o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), garantindo o sigilo das informações e o 

anonimato. As informações obtidas foram utilizadas para a redação e publicação dos artigos e 

manuscritos. Posteriormente, as escolas receberão um relatório ressaltando os resultados do 

estudo. 

Em relação aos estudantes que assentiram participar da pesquisa, utilizaram-se como 

critérios de inclusão e exclusão de dados a presença dos estudantes nos dias de coleta. 

 

3.2. SUJEITOS DE ESTUDO 

 

O trabalho de campo envolveu 323 estudantes do ensino fundamental de quatro 

escolas públicas do campo localizadas nas cidades de Silveira Martins/RS, Distrito de Vale 

Vêneto/RS - São João do Polêsine e Santa Maria e uma escola urbana da cidade de 
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Jaguari/RS. A idade dos participantes variou entre 8 e 17 anos. Na descrição da metodologia, 

as escolas serão designadas de E1, E2, E3, E4 e E5. 

A seguir, as localidades das escolas participantes: 

- E1 - Silveira Martins /RS; 

- E2 - Distrito de Vale Vêneto, São João do Polêsine/RS; 

- E3 - Santa Maria/RS; 

- E4 - Santa Maria/Rs; 

- E5 - Jaguari/RS. 

As escolas foram escolhidas levando em consideração o contexto socioeconômico da 

comunidade local, onde a renda familiar provém da agricultura, da pecuária, do trabalho 

informal e outras ocupações que requerem diariamente muitas horas de exposição ao sol. De 

acordo com vários autores, a exposição solar de caráter ocupacional é um fator importante 

para o desencadeamento do câncer de pele, aumentando de forma acentuada com o avanço da 

idade (CAROE et al., 2013; CEBALLOS et al., 2014; GREINERT, VRIES e ERDMANN, 

2015, SURDU et al., 2013;). Com isso, essa pesquisa teve a intenção de alcançar também a 

comunidade local através do compartilhamento das informações entre estudantes e familiares. 

As escolas E1 e E2 são pertencentes à região da 4ª Colônia de Imigração Italiana do 

Rio Grande do Sul, Brasil. Grande parte da população de Silveira Martins e Vale Vêneto 

trabalha na agricultura, são famílias que tiram seu sustento da terra, cultivando arroz, milho, 

feijão ou trabalhando na agropecuária e indústrias de beneficiamento. 

As escolas E3 e E4 geograficamente são consideradas escolas do campo, por estarem 

localizadas no Distrito de Pains, próxima a BR 392, a uma distância aproximada de 10 

quilômetros do centro da cidade de Santa Maria. A maior parte da população das famílias que 

compõem a comunidade escolar desenvolvem atividades sem vínculo empregatício (trabalho 

informal), cuidam de chácaras, trabalham nas empresas da região como o Frigorífico Silva e 

também no comércio. 

A Escola E5, localizada no município de Jaguari/RS, onde a economia é baseada no 

setor primário, com destaques para a produção de fumo, soja, arroz, uva e cana-de-açúcar.  

As escolas E1 e E2 compuseram o estudo piloto, no qual participaram 184 alunos do 

3º ao 9º ano do ensino fundamental, cujas ações foram realizadas nos meses de março, abril e 

dezembro de 2017. Após a coleta de dados nas escolas E1 e E2, optou-se por trabalhar com 

uma amostra de alunos pertencentes ao 4º, 5º e 6º anos, pois se compreendeu que os recursos 

pedagógicos utilizados se adequaram mais a essa faixa etária. Para as escolas E3 e E5 foram 

incluídos 112 alunos do 4º, 5º e 6º anos. A escola E4 trabalha somente com a educação 
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infantil e anos iniciais do ensino fundamental, por esse motivo, as ações da pesquisa 

aconteceram somente com 4º e 5º anos, somando um total de 27 alunos. 

A tabela 1 apresenta a distribuição do número de alunos de cada escola que participou 

da pesquisa. 

 

Tabela 1: Número de alunos que participaram da pesquisa nas Escolas E1, E2, E3, E4 e E5 

 

 E1 E2  E3 E4 E5 

3º ano 18 10  - - - 

4º ano 14 7  23 16 17 

5º ano 20 16  16 11 20 

6º ano 11 8  13 - 23 

7º ano 16 9  - - - 

8º ano 14 15  - - - 

9º ano 18 8  - - - 

TOTAL 111 73  52 27 60 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

A representação geral das atividades desenvolvidas nesse estudo, os instrumentos de 

coleta de dados utilizados, assim como o tempo de duração das atividades e o período de 

realização da pesquisa estão demonstrados no Quadro 01. 

Além das intervenções realizadas nas escolas, foi elaborado um guia on-line sobre 

câncer de pele para uso do professor. O guia traz informações acerca da histofisiologia da 

pele, considerações gerais sobre o câncer, tipos de câncer de pele, fatores de risco, medidas de 

prevenção e regras para identificação do câncer de pele além de sugestões de atividades 

(ANEXO B). 
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Quadro 01:Representação das atividades da pesquisa 

 

Escolas Turmas 

envolvidas 

Atividades desenvolvidas e Instrumentos 

Coleta de dados 

Duração das 

atividades em 

cada turma 

Período de 

realização 

 

E1 

 

E2 

 

3º ao 9º 

anos 

- Oficina com as ferramentas pedagógicas  

- Questionário semiestruturado baseado e 

adaptado de Turco (2010), aplicado antes da 

intervenção e 15 dias após a intervenção 

- Diário de campo 

2 horas 

20 minutos 

 

 

 

 

 

Março e Abril 

de 2017 

 

- Elaboração de um texto sobre o tema abordado. 40 minutos Dezembro de 

2017 

E3 

 

 

 

E4 

4º, 5º e 6º 

anos 

 

 

4º e 5º 

anos 

- Oficina com as ferramentas pedagógicas 

- Questionário semiestruturado baseado e 

adaptado de Turco (2010), aplicado antes da 

intervenção e 15 dias após a intervenção 

- Diário de campo 

- Entrevista 

2 horas 

20 minutos 

 

 

 

10 minutos 

por aluno 

 

 

Março e Abril 

de 2018 

  

 

E5 

 

4º, 5º e 6º 

anos 

- Oficina com as ferramentas pedagógicas  

- Questionário semiestruturado baseado e 

adaptado de Turco (2010), aplicado antes da 

intervenção e 15 dias após a intervenção 

- Jogo do “Fala Sério ou Com Certeza sobre o 

câncer de pele” 

- Diário de campo 

- Entrevista 

 

2 horas 

20 minutos 

 

 

40 minutos 

 

 

10 minutos 

por aluno 

 

 

 

 

Maio e Junho 

2018 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

3.3. PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados coletados foram analisados através de estatística descritiva (REIS, 1998) 

com uso de frequências absolutas (n) e relativas (%) e Análise de Conteúdo (BARDIN, 2011). 

Para Bardin (2011), o termo análise de conteúdo designa: 

 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, 

indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens 

(BARDIN, 2011, p.47). 

 

3.4. DESCRIÇÃO DOS RECUROS PEDAGÓGICOS 

 

Os recursos pedagógicos (disponíveis para download no website 

https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-maria/medicina/grupos/morfoeduca/) foram 
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idealizados pelo MorfoEduca - Grupo de Alfabetização Científica em Ciências Morfológicas 

para a Promoção da Saúde (GACCMPS) do Departamento de Morfologia do Centro de 

Ciências da Saúde da Universidade Federal de Santa Maria. 

A cartilha paradidática “Melano e Querato na terra do Sol: uma história sobre os 

efeitos do sol na pele” prioriza a utilização de imagens à texto. Dessa forma, apresenta as 

camadas que constituem a pele (epiderme e derme) e as principais células epidérmicas 

(melanócito e queratinócito), representadas pelos personagens Melano e Querato, cuja 

principal função está na proteção da pele contra a ação dos raios ultravioletas do sol. O 

recurso pedagógico evidencia essa função de forma lúdica, onde o "Melano" produz chapéus 

(melanina) e distribui para os "Queratos" mais próximos. Essa ação faz analogia ao fato de 

que a melanina produzida pelos melanócitos é transportada para os queratinócitos e se 

deposita ao redor do núcleo da célula, como se fosse um capuz, protegendo o seu material 

genético dos efeitos da radiação solar. Também usa ilustrações para demonstrar que o excesso 

de exposição solar sem a utilização de protetor solar pode provocar alterações morfológicas 

nas células epidérmicas, fazendo com que as mesmas comecem a se multiplicar rapidamente e 

de maneira desordenada, com alterações em suas formas e tamanhos, levando ao surgimento 

do câncer de pele. Além disso, fornece informações sobre a prevenção do câncer de pele e 

oferece atividades interativas como caça-palavras e palavras cruzadas (ANEXO C). 

O folder “ABCDE do câncer de pele” exibe as características de lesões (manchas) 

normais da pele e lesões com características sugestivas de tumor de pele do tipo melanoma, 

tais como: Assimetria (a lesão tem uma metade diferente da outra), Borda irregular (as bordas 

são indefinidas), Cor (várias cores em uma mesma lesão), Diâmetro (maior que cinco 

milímetros) e Evolução (a lesão muda rapidamente de forma, cor, tamanho e/ou espessura) 

(INCA, 2018; SBD, 2018). Também traz atividades complementares (caça-palavras, complete 

e desenho) a fim de consolidar a apreensão das informações propostas (ANEXO D).  

O flyer, com mesmo conteúdo do folder, foi entregue para os estudantes com o intuito 

de que estes disseminassem o assunto apresentado junto à comunidade, agindo como 

multiplicadores de informações (ANEXO E). 

O jogo “Fala Sério ou Com certeza sobre o câncer de pele” que é intermediado por um 

personagem fictício chamado “Juca”, foi criado em um site da internet chamado Pixton 

(https://www.pixton.com/br/), que permite criar um personagem e um ambiente em que esse 

possa se locomover. É possível, também, criar caixas de diálogo para que o personagem possa 

se comunicar. Assim, todas as imagens do jogo foram criadas no site da Pixton e depois 

copiadas e coladas em PowerPoint. O pesquisador/professor faz a intermediação entre o 
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personagem “Juca” e os participantes. A sequência do jogo é a seguinte: 1. Juca explica as 

regras do jogo; 2. Juca apresenta afirmativas relacionadas a mitos ou verdades a respeito do 

câncer de pele; 3. Participantes respondem as afirmações mostrando a placa "Fala Sério" ou 

"Com Certeza"; 4. Abre-se uma discussão a respeito da resposta apresentada; 5. Depois da 

discussão, Juca explica o porquê cada afirmação é falsa ou verdadeira (ANEXO F) 
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4. RESULTADOS 

 

Os resultados da pesquisa estão apresentados sob a forma de artigos e manuscritos, 

seguindo as normas das revistas aos quais foram submetidos. 

 

 

 

4.1. ARTIGO 1 

 

Artigo 1: publicado na Revista Eletrônica de Educação Ambiental em Ação, n. 69, ano XVIII, 

em setembro-novembro/2019. O artigo apresenta os resultados relacionados ao questionário 

inicial (QI) e final (QF), aplicados nas Escolas localizadas em Silveira Martins e Vale Vêneto, 

cujo objetivo foi investigar os conhecimentos prévios (QI) dos estudantes à respeito dos riscos 

da exposição solar excessiva, meios de prevenção do câncer de pele, histórico de queimaduras 

solares e casos de câncer de pele na família e as possíveis alterações desses conhecimentos 

quinze dias após o uso de diferentes recursos pedagógicos (QF). Discutiu-se, também, as 

contribuições desses recursos para a promoção da Alfabetização Científica dos alunos acerca 

do tema câncer de pele. 
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Resumo: 

Tendo em vista a relevância do câncer de pele como um agente de morbimortalidade e de 

seu impacto na saúde pública, este estudo piloto objetivou analisar as contribuições do uso 

da ferramenta pedagógica "Melano e Querato na Terra do Sol: uma história sobre os efeitos 

do sol na pele" para a Alfabetização Científica (AC) de alunos do Ensino Fundamental de 

duas escolas públicas do campo localizadas na região da 4ª Colônia de Imigração 

Italiana/RS. Para isso, aplicou-se um questionário semiestruturado a fim de verificar os 

conhecimentos dos estudantes a respeito dos riscos da exposição excessiva ao sol, 

histórico familiar de câncer de pele e queimaduras solares, formas de proteção e prevenção 

do câncer de pele. O questionário foi aplicado antes da interação com a ferramenta 

pedagógica e quinze dias após a interação com a mesma. A amostra constou de 184 

estudantes do 3º ao 9º anos com idades variando entre 8 e 14 anos. Os dados foram 

analisados através de estatística descritiva e análise de conteúdo. Os resultados mostraram 

que a AC alcançada com a utilização da ferramenta pedagógica nesta pesquisa permitiu 

contribuir para a uma reflexão crítica sobre as formas de proteção e prevenção do câncer de 

pele. O uso da ferramenta pedagógica mostrou-se favorável ao facilitar a compreensão dos 

conceitos científicos relacionados ao desenvolvimento desta patologia, tornando o processo 

de entendimento mais prazeroso e interativo, o que poderá interferir em comportamentos 

mais saudáveis frente à exposição solar. 

PALAVRAS-CHAVE: alfabetização científica; ferramenta pedagógica; câncer de pele; 

ensino fundamental. 

 

CONTRIBUTION OF THE EDUCATIONAL TOOL ENTITLED “MELANO E QUERATO NA 

TERRA DO SOL: UMA HISTÓRIA SOBRE OS EFEITOS DO SOL NA PELE” TO 

SCIENTIFIC LITERACY OF STUDENTS IN ELEMENTARY SCHOOL 
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Abstract: 

Skin cancer is a relevant agent of morbimortality and an important cause of impact on the 

public health system. Considering the pertinence of this pathology, the following pilot study 

intended to analyze the contribution of the educational tool entitled “Melano e Querato na 

terra do Sol: uma história sobre os efeitos do sol na pele” to scientific literacy (CL) of 

students in elementary School from two rural public schools located in the 4th Region of 

Italian Imagration, state of Rio Grande do Sul (RS), Brazil. A semi-structured questionnaire 

was applied to verify the knowledge level of the students over the following topics: risks 

related to excessive exposure to sunlight; family history of skin cancer and sunburns; 

strategies to protect the skin and prevent skin cancer. The application of the questionnaire 

happened before the interaction with the pedagogical tool and 15 days after the interaction 

with it. The sample consisted of 184 students from 3rd to 9th grade, aged 8 to 14 years old. 

The dada was analyzed using descriptive statistics and content analysis. The results 

demonstrated that the CL achieved with the use of the educational tool in this study allowed 

contributions to critical reflection over protection and prevention of skin cancer. The use of 

the educational tool proved to be valid, favoring the comprehension of scientific concepts 

associated to pathology development. It also contributed to the learning process, making it 

pleasurable and interactive, which may improve health behaviors towards sunlight exposition 

in the future. 

KEYWORDS: scientific literacy; educational tool; skin cancer; elementary school. 

 

Introdução 

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), 30% de todos os tumores malignos 

registrados no Brasil correspondem ao câncer de pele. São cerca de 180 mil novos casos a 

cada ano e as maiores taxas estimadas em homens e mulheres encontram-se na Região 

Sul (INCA, 2018). Seu maior agente causador é a radiação ultravioleta (RUV) (COSTA e 

WEBER, 2004; GONTIJO, PUGLIESI e ARAÚJO, 2009; FERREIRA, NASCIMENTO e 

ROTTA, 2011; CRIADO, MELO e OLIVEIRA 2012; CORRÊA e PIRES 2013). 

O câncer de pele é uma patologia de etiologia multifatorial, resultante, principalmente, 

de alterações genéticas, fatores ambientais e do estilo de vida, destacando-se a exposição 

solar durante a infância, devido aos efeitos cumulativos da radiação ultravioleta  

Conforme a Sociedade Brasileira de Dermatologia – SBD (2018), o câncer de pele é 

provocado pelo crescimento anormal e descontrolado das células que compõem a pele. 

Essas células se dispõem formando camadas e, de acordo com as que forem afetadas, são 

definidos os diferentes tipos de câncer. Os mais comuns são os carcinomas basocelulares e 

os espinocelulares, denominados de câncer de pele não melanoma (CPNM). Mais raro e 

letal que os carcinomas, o câncer de pele melanoma (CPM) é o tipo mais agressivo (INCA 

2018). 

De acordo com Zink (2014), o Brasil é um país predominantemente de clima tropical, 

com 92% do seu vasto território localizado entre a linha do Equador e o trópico de 

Capricórnio. Ainda, é banhado pelo Oceano Atlântico, com uma extensão de praias que 

chega a mais de sete mil quilômetros, e possui uma das mais ricas redes hidrográficas do 
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mundo. Esses são alguns dos fatores que fazem desse país um lugar propício para o 

recebimento durante todo o ano de grandes quantidades de radiação solar e para o 

desenvolvimento de atividades socioeconômicas relacionadas direta ou indiretamente à 

exposição solar, como a pesca, a agricultura e até mesmo o lazer. Com isso, a preocupação 

está no fato de toda a sua população estar constantemente exposta a um dos grandes 

fatores causadores do câncer de pele. Diante do exposto, faz-se necessária a educação da 

população quanto à prevenção da exposição aos raios ultravioletas (ZINK, 2014). 

De acordo com o INCA (2018), crianças se expõem anualmente ao sol três vezes mais 

que adultos. Além disso, sabe-se que a exposição solar durante a infância tem mais 

influência no risco do desenvolvimento de câncer de pele do que durante a fase adulta 

(COSTA e WEBER, 2004; CORRÊA e PIRES 2013; CRIADO, MELO e OLIVEIRA 2012; 

GONTIJO, PUGLIESI e ARAÚJO, 2009). O período da infância e a adolescência são 

considerados críticos em relação à vulnerabilidade aos efeitos da exposição solar. Esse 

comportamento de exposição durante estes períodos da vida pode levar ao 

desenvolvimento do câncer não melanoma ou do melanoma maligno na vida adulta 

(CRIADO, MELO e OLIVEIRA 2012, Inca 2018). 

Ações de prevenção, principalmente aquelas voltadas aos jovens, mediante seus 

fatores de risco, contribuem de forma significativa para a redução da incidência, da 

morbimortalidade e de seu impacto na saúde pública causados pelo câncer de pele 

(FERREIRA, NASCIMENTO e ROTTA, 2011; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2014). 

Sendo esta doença, muitas vezes, o resultado de escolhas comportamentais dos indivíduos, 

as taxas podem diminuir se os cidadãos evitarem exposições prolongadas ao sol e se 

protegerem quando da exposição solar (McCLENDON et al. 2002; HECKAMAN et al., 2017). 

Nesse sentido, a AC é fundamental para a concretização de uma proposta que 

trabalhe com a prevenção do câncer de pele. De acordo com Salla (2015), considerando 

que uma das principais causas de incidência das patologias evitáveis e controláveis é 

justamente a falta de conhecimento científico a respeito dos fatores patogênicos das 

mesmas, a AC mune o indivíduo de conhecimentos que lhe permitam agir no sentido da 

prevenção e controle dessas morbidades. 

Segundo Sasseron e Carvalho (2011), a Alfabetização Científica (AC) promove no 

indivíduo a capacidade de organizar seu pensamento de maneira lógica, e permite a 

construção de uma consciência mais crítica em relação ao mundo que o cerca. De acordo 

com Delizoicov e Lorenzetti (2001), o objetivo primeiro da Alfabetização Científica não é 

formar futuros cientistas, embora por meio dela eles possam surgir, mas sim ensinar de 

forma a sensibilizar o sujeito para que ele possa desenvolver uma compreensão do mundo, 

das suas ações para com o meio em que vive, compreendendo e aplicando este 

conhecimento. 

Delizoicov e Lorenzetti (2001) apontam que uma das formas de desenvolver a AC é 

através da utilização de literatura infantil, que tenham alguma relação com a Ciência. A 

utilização de ferramentas pedagógicas diversificadas com a intenção de motivar os alunos a 

participarem ativamente na construção do próprio conhecimento representa uma opção a 

mais na prática pedagógica, capacitando o estudante a tomar decisões através do 
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conhecimento científico, articulando o conhecimento ao seu cotidiano (Knechtel e 

Brancalhão 2009). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) preconizam que o aluno deve conhecer 

o próprio corpo e dele cuidar, valorizando e adotando hábitos saudáveis como um dos 

aspectos básicos da qualidade de vida e agindo com responsabilidade em relação à sua 

saúde e à saúde coletiva (BRASIL, 1998). Segundo Libâneo (1989), a escola tem por 

objetivo além da construção do conhecimento científico, a formação de cidadãos críticos, 

capazes de tomar decisões relativas a aspectos sociais, científicos e tecnológicos e 

contribuir para resolução de problemas universais.  

Nesse contexto, em relação ao câncer de pele, surgem os seguintes questionamentos: 

- Os estudantes do ensino fundamental conhecem os efeitos nocivos à pele causados 

pela exposição excessiva ao sol?  

- Os estudantes conhecem o melhor horário para se expor ao sol e o horário mais 

prejudicial de exposição solar? 

- Os estudantes reconhecem a importância do uso diário de protetor solar e outras 

formas de proteção? 

- Os estudantes conhecem os meios de prevenção contra o câncer de pele? 

Frente a esses questionamentos e tendo em vista a relevância do câncer de pele 

como um agente de morbimortalidade e de seu impacto na saúde pública (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION, 2014; FERREIRA, NASCIMENTO e ROTTA, 2011), este estudo piloto 

buscou analisar as contribuições do uso da ferramenta pedagógica: Melano e Querato na 

Terra do Sol: uma história sobre os efeitos do sol na pele, para a AC de alunos do Ensino 

Fundamental de duas escolas do campo localizadas na região da 4ª Colônia de Imigração 

Italiana/RS. Com isso pretende-se gerar subsídios que possam colaborar com a formação 

de cidadãos mais críticos, com a autonomia necessária para a tomada de atitude frente aos 

fatores patogênicos do câncer de pele. 

METODOLOGIA 

No primeiro momento foi apresentado o projeto à direção das escolas a fim de se obter 

autorização para a realização da pesquisa. 

O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 

Federal de Santa Maria, sob o parecer número 2.434.396, CAAE: 79 640017.4.0000.5346. 

O trabalho de campo envolveu 184 estudantes do 3º ao 9º anos do ensino fundamental de 

duas escolas públicas do campo da região da 4ª Colônia de Imigração Italiana/RS, 

localizadas nas cidades de Silveira Martins e distrito de Vale Vêneto, denominadas de 

Escola 1 (E1) e Escola 2 (E2), respectivamente. A idade dos participantes variou entre 8 e 

14 anos. Todos os alunos participaram da intervenção, mas a coleta de dados foi realizada 

apenas com os alunos que consentiram participar da pesquisa através da assinatura do 
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Termo de Assentimento e cujos pais e/ou responsáveis assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, garantindo o sigilo das informações e o anonimato. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter investigativo e exploratório do tipo 

estudo de casos múltiplos (GIL, 2002), que faz parte de um projeto piloto sobre o uso de 

uma ferramenta pedagógica que auxilia na alfabetização científica acerca do tema câncer de 

pele.  

Levando em consideração que as escolas escolhidas estão localizadas em área rural 

e a comunidade escolar tem sua fonte de renda voltada para a agricultura e pecuária, 

ocupações que requerem diariamente muitas horas de trabalho ao sol, essa pesquisa tem a 

intenção de colaborar também com essa comunidade, por meio do compartilhamento das 

informações entre os estudantes e familiares. De acordo com vários autores, a exposição 

solar de caráter ocupacional é um fator importante para o desencadeamento do câncer de 

pele (SURDU et al., 2013; CAROE et al., 2013; CEBALLOS et al., 2014). 

Os instrumentos utilizados para a coleta de dados foram o diário de bordo e um 

questionário semiestruturado adaptado de Turco (2010). O questionário, composto de sete 

questões de múltipla escolha e uma questão aberta incluiu os seguintes tópicos:  

- o conhecimento do melhor horário para se expor ao sol; 

- se os estudantes fazem uso do protetor solar; 

- quando é importante usar protetor solar; 

- quais meios de proteção solar são utilizados pelos estudantes; 

- se existe histórico familiar de câncer de pele;  

- se já sofreram queimaduras solares; 

- conhecimentos sobre os riscos da exposição excessiva ao sol; 

- se já haviam recebido alguma informação sobre o assunto e através de qual (is) 

meio(s).  

O mesmo questionário foi aplicado em cada turma (3º ao 9º anos), em dois momentos: 
antes da intervenção com a ferramenta pedagógica (questionário inicial - QI) e quinze dias 
após a interação com a mesma (questionário final – QF). As ações aconteceram entre os 
meses de março e abril de 2017. Os alunos foram informados sobre o caráter investigativo, 
e não avaliativo, bem como o anonimato do questionário. As questões de múltipla escolha 
foram analisadas através de estatística descritiva (Reis, 1998). Para a interpretação dos 
dados obtidos na questão número 8, as respostas foram digitalizadas a fim de analisar a 
frequência de respostas semelhantes e se estabelecer categorias, seguindo a metodologia 
de Análise de Conteúdo (Bardin, 2011). 

O questionário aplicado antes da interação com a ferramenta pedagógica teve o 
objetivo de investigar as concepções prévias dos estudantes. Segundo Ausubel, Novak e 
Hanesian (1980), o conhecimento prévio do aluno constitui o fator de maior influência na sua 
aprendizagem.  

Após o recolhimento dos questionários, deu-se início a uma oficina, onde os alunos 

receberam a cartilha: Melano e Querato na Terra do Sol: uma história sobre os efeitos do sol 

na pele (disponível para download no website http://coral.ufsm.br/gaccmps).  

http://coral.ufsm.br/gaccmps
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A cartilha foi elaborada de forma lúdica, priorizando a utilização de imagens à texto. 

Dessa forma, apresenta as camadas que constituem a pele: epiderme e derme; assim 

como, as principais células encontradas na epiderme (melanócitos e queratinócitos). Essas 

células são representadas, respectivamente, pelos personagens “Melano” e “Querato", cuja 

principal função está na proteção da pele contra a ação dos raios ultravioletas do sol. Para 

evidenciar tal função, o "Melano" produz chapéus (melanina) e distribui para os "Queratos" 

mais próximos, referindo-se ao fato de que a melanina produzida pelos melanócitos é 

transportada para os queratinócitos e se deposita ao redor do núcleo da célula como se 

fosse um capuz, protegendo o seu material genético dos efeitos da radiação solar. Ademais, 

proporciona informações sobre as alterações morfológicas sofridas por essas células 

quando submetidas à exposição solar excessiva. Nesta condição, as células começam a se 

multiplicar rapidamente e de maneira desordenada, com alterações de sua forma e 

tamanho, o que pode desencadear o surgimento do câncer de pele. Também fornece 

orientações sobre prevenção do câncer de pele e propõe atividades interativas como caça-

palavras e palavras cruzadas.  

A ferramenta pedagógica foi idealizada pelo Grupo de Alfabetização Científica em 

Ciências Morfológicas para a Promoção da Saúde (GACCMPS) do Departamento de 

Morfologia do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal de Santa Maria, no 

formato A5, Off-set, seleção de cores C, M, Y, K, arte-final Corel Draw 11.0. 

Durante a oficina foi feita a exposição dialogada da cartilha, o que estimulou o 

questionamento e a discussão do tema proposto. Para Freire (1987, p. 50), é necessário 

buscar conteúdo para a educação através de uma realidade mediatizadora, partindo do 

princípio da problematização e dialogicidade, contribuindo assim para a apreensão do tema 

abordado e dos conceitos científicos, o que permitirá a tomada de consciência dos 

indivíduos envolvidos no processo de ensino aprendizagem, através da percepção da 

realidade. A atividade desenvolvida neste primeiro encontro totalizou duas horas. 

Após quinze dias da realização da oficina e da interação com a ferramenta 

pedagógica, retornou-se às escolas e os alunos responderam ao questionário final (QF). 

Desta forma, visou-se averiguar a apreensão de informações e as possíveis alterações nas 

concepções acerca do tema câncer de pele. É importante salientar que os alunos não 

tiveram acesso à ferramenta pedagógica durante as respostas ao questionário. 

Para análise dos resultados, os mesmos foram separados entre os alunos dos anos 

iniciais (3º ao 5º) e anos finais (6º ao 9º) do Ensino Fundamental. 

A distribuição do número de alunos nos anos iniciais e finais da E1 e da E2 que 
participaram da pesquisa está representada na tabela 01: 

Tabela 01: Distribuição do número de alunos nos anos iniciais e finais da escola localizada 
em Silveira Martins (E1) e da escola localizada no distrito de Vale Vêneto (E2) 

ANOS INICIAIS ANOS FINAIS 

 E1 E2  E1 E2 

3º ano 18 10 6º ano 11 8 

4º ano 14 7 7 º ano 16 9 

5º ano 20 16 8 º ano 14 15 
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   9 º ano 18 8 

TOTAL 52 33 TOTAL 59 40 

Fonte: Elaborado pelos autores 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Resultado e Discussão da Questão 01: “Qual o melhor horário para ficar ao sol?” 

No QI, 76,47% dos estudantes dos anos iniciais e 59,59% dos estudantes dos anos 

finais consideraram antes das 10h e depois das 16h o melhor horário para ficar ao sol, 

indicando já terem conhecimento prévio sobre os horários adequados de exposição solar. 

No QF, aplicado 15 dias após a realização da oficina, essa mesma resposta teve um 

aumento expressivo, sendo obtida em 84,71% dos questionários aplicados nos anos iniciais 

e em 86,86% dos questionários aplicados nos anos finais (tabela 02). Esse fato pode 

demonstrar que a ferramenta pedagógica contribuiu para reorganizar os conhecimentos 

trazidos pelos estudantes, levando-os a terem uma visão mais crítica a respeito dos horários 

prejudiciais de exposição solar.  

Silva e Schwantes, (2016) enfatizam que: 

A escola, dentre tantas responsabilidades, têm o papel de informar, 

alertar e possibilitar o acesso a informações e a construção de 

conhecimentos que venham contribuir com a formação e vida das 

pessoas. Isso nos leva a atentar para as estimativas de câncer da 

pele que são altas no Brasil - principalmente na região sul do país; e 

considerar o contexto no qual estamos inseridos e as implicações 

que tal doença traz a vida humana. (Silva e Schwantes, 2016, p.03). 

Tabela 02: Porcentagem (%) e freqüência (f) das respostas obtidas no questionário inicial 

(QI) e questionário final (QF) sobre o melhor horário para ficar ao sol 

Qual o melhor horário para ficar ao sol? 

 Anos Iniciais Anos Finais 

 QI (%/f) QF (%/f) QI (%/f) QF (%/f) 

Antes das 10h e 
Depois das 16h 

76,47 (65) 84,71 (72) 59,59 (59) 86,86 (86) 

Entre 10h e 16h 23,53 (20) 15,29 (13) 40,40 (40) 13,13 (13) 

Total 100 (85) 100 (85) 100 (99) 100 (99) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Resultados semelhantes aos obtidos no QI foram encontrados por Piazza e Miranda 

(2007), avaliando o conhecimento dos hábitos de exposição e proteção solar de alunos do 

Ensino Médio da cidade de Balneário Camboriú/SC, onde 30% dos estudantes declararam 

que ficam expostos ao sol entre 9h e 15h. Silva e França-Botelho (2011) destacaram, em 

um estudo sobre os conhecimentos e atitudes dos pais quanto às práticas de proteção solar 

em crianças da quarta série do ensino fundamental da cidade de Araxá-MG, que o período 

do dia de maior exposição solar das crianças relatado por 65,5% dos pais é entre 10 e 16 

horas, e que, o tempo de exposição solar diário da criança mais citado foi de três a quatro 
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horas por dia em 33,3% das respostas. Esses dados corroboram com Criado, Melo e 

Oliveira (2012), onde revelaram que 47% da exposição solar diária que as crianças recebem 

ocorrem em áreas ao ar livre, principalmente nos recreios das escolas. Segundo a World 

Health Organization (2003), a exposição à radiação ultravioleta durante os anos escolares 

contribui significativamente para a exposição solar total ao longo da vida. 

Mesmo no ensino superior, vários estudos mostraram que a exposição solar em 

horários inadequados prevalece entre os jovens universitários (Ferreira et al., 2018; Nunes 

et al., 2017; Purim e Wroblevski 2014; Rocha et al., 2018; Urasaki et al., 2016), o que 

reforça a ideia de que intervenções mais contextualizadas e dialogadas no espaço escolar 

baseadas nos princípios da alfabetização científica trarão contribuições significantes para 

que as crianças, desde cedo, tenham autonomia frente ao conhecimento adquirido e 

possam exercitar a liberdade na realização de escolhas e na tomada de decisões (Sasseron 

e Carvalho 2011). 

Resultado e Discussão da Questão 02: “Quando você acha importante usar protetor 

solar?” 

De acordo com a tabela 03, quando se compara o QI e QF, pode-se observar uma 

alteração relevante em todas as opções de respostas apresentadas para a questão 

analisada, tanto para os anos iniciais quanto para os anos finais. 

Tabela 03: Porcentagem (%) e frequência (f) das respostas obtidas no questionário 

inicial (QI) e questionário final (QF) sobre quando é importante usar protetor solar 

Quando você acha importante usar protetor solar? 

 Anos Inciais Anos Finais 

 QI (f/%) QF (f/%) QI (f/%) QF (f/%) 

Nunca 10,59 (9) 3,53 (3) 10,10 (10) 5,05 (5) 

Às vezes 40 (34) 16,47 (14) 49,49 (49) 21,21 (21) 

Todos os dias 22,35 (19) 61,18 (52) 15,15 (15) 66,66 (66) 

Quando for à praia, 
piscina, piquenique 

27,06 (23) 18,82 (16) 25,25 (25) 7,07 (7) 

Total 100 (85) 100 (85) 100 (99) 100 (99) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

A opção de resposta "todos os dias" passou de 22,35% para 61,18% nos anos inciais 

e de 15,15% para 66,66% nos anos finais, conforme tabela acima. Para as opções de 

resposta: "nunca"; "às vezes" e "quando for à praia, piscina, piquenique" observa-se um 

decréscimo na porcentagem de repostas obtidas no QF. Esses resultados mostram que a 

ferramenta pedagógica utilizada nessa pesquisa contribuiu para a conscientização dos 

estudantes sobre a importância do uso diário do protetor solar, o que poderá acarretar 

possíveis mudanças de atitudes e cuidados com a saúde. De acordo com Cummings, Tripp 

e Herrmann (1997), o uso regular de protetor solar com FPS 15 ou mais, durante os 

primeiros 18 anos da vida, pode reduzir em até 78% o risco do câncer de pele não 

melanoma.  

Pesquisas em diferentes regiões do Brasil avaliaram a prática da fotoproteção infantil 

por pais e/ou responsáveis de crianças da pré-escola ao ensino fundamental (Batista et al., 
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2013; Bonfá et al., 2014; Silva e França-Botelho, 2011; Sá et al., 2014), especialmente 

quanto ao uso do protetor solar, e constataram que uma parcela significante dos 

responsáveis respondeu nunca ter aplicado protetor solar na criança ou só fazer uso do 

produto durante as férias de verão. Foi concluído com esses estudos que os cuidados e as 

práticas de exposição solar dos pais para com seus filhos não estão adequados, embora os 

mesmos tenham noções dos perigos da exposição solar exagerada (Bonfá et al., 2014; Sá 

et al., 2014; Silva e França-Botelho, 2011). De acordo com a Sociedade Brasileira de 

Dermatologia - SBD (2006), a prevenção primária do câncer da pele deve ter como principal 

população-alvo a infantil, uma vez que as crianças se expõem ao sol três vezes mais que os 

adultos, e a exposição cumulativa durante os primeiros 10 a 20 anos de vida determinam o 

risco de câncer da pele, mostrando ser a infância uma fase particularmente vulnerável aos 

efeitos nocivos do sol. 

“Reconhecendo que a escola tem um papel importante na vida diária 

das crianças, é local onde elas passam grande parte de seu tempo e 

com muitas atividades realizadas ao sol, é um local estratégico para 

ações de educação em saúde sobre o tema câncer da pele (Silva e 

França-Botelho, 2011, p.5). 

Resultado e Discussão da Questão 03: “Quando você vai para o sol, você costuma 
usar (marque quantas alternativas forem necessárias)” 

De acordo com os resultados apresentados na tabela 04, nota-se que no QI e QF, 
para os anos inicias e anos finais, a opção "protetor solar" foi o meio de proteção mais 
citado pelos estudantes, seguido pelas opções "boné ou chapéu" e "óculos escuros". 
Contudo, observa-se um aumento nas porcentagens dessas respostas quando analisado o 
QF para os dois grupos estudados. Apesar disso, não se pode afirmar que os estudantes 
fazem ou farão uso regular desses meios de proteção, mas pode-se inferir que os cuidados 
sobre a prevenção do câncer de pele presentes na ferramenta pedagógica ampliaram seus 
conhecimentos sobre a importância da utilização do protetor solar associado com outros 
meios de proteção. De acordo com Delizoicov e Lorenzetti (2001), o objetivo primeiro da 
Alfabetização Científica é ensinar de forma a sensibilizar o sujeito para que ele possa 
desenvolver uma compreensão do mundo, das suas ações para com o meio em que vive, 
compreendendo e aplicando este conhecimento. 

Tabela 04: Porcentagem (%) e frequência (f) das respostas obtidas no questionário inicial 

(QI) e questionário final (QF) sobre os meios de proteção usados quando se expõem ao sol 

Quando você vai para o sol, você costuma usar (marque quantas alternativas forem 
necessárias) 

 Anos Inciais Anos Finais 

 QI (%/f) QF (%/f) QI (%/f) QF (%/f) 

Protetor solar 75,76 (61) 85,05 (74) 59,59 (59) 89,89 (89) 

Boné ou chapéu 64,70 (55) 77,64 (66) 66,66 (66) 84,84 (84) 

Óculos escuros 49,41 (42) 70,58 (60) 28,28 (28) 57,57 (57) 

Camisa de manga comprida 5,88 (5) 21,17 (18) 16,16 (16) 5,05 (5) 

Nenhuma das alternativas 4,7 (4) 2,35 (2) 17,17 (17) 5,05 (5) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Outros estudos mostraram que o uso de bonés e/ou de vestimentas também foi 
observado em crianças e adolescentes (Bonfá et al., 2014; Batista et al., 2013). Já Silva e 
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França-Botelho (2011), analisando os conhecimentos e atitudes dos pais quanto às práticas 
de proteção solar em crianças da quarta série do ensino fundamental da cidade de Araxá-
MG, enfatizaram que 66,7% dos entrevistados afirmaram não fazer uso de nenhuma medida 
física de fotoproteção. De acordo com a SBD (2018), o filtro solar deve ser utilizado 
independente da temperatura e em conjunto com outros mecanismos de proteção como 
chapéus, roupas e óculos apropriados. 

Para Schalka (2010), a educação correta sobre hábitos de fotoproteção, se adequada 

desde a infância, torna-se referência para o indivíduo por toda vida. Assim, um programa de 

prevenção primária do câncer da pele envolve necessariamente pais e professores, 

responsáveis por evitar a exposição solar das crianças nos horários de maior radiação 

ultravioleta (UV), ou seja, entre 10h e 16h, estimular e criar o hábito de uso de proteção 

física, como chapéu ou guarda-sol, e também de protetores solares com fator de proteção 

15 ou mais. Segundo Ceretta et al. (2012), é importante alcançar as crianças desde cedo, 

quando elas tendem a ser mais receptivas à necessidade de proteção solar. 

Resultado e Discussão da Questão 04: “Alguém da sua família já teve câncer de 
pele?” 

Quanto à incidência de câncer de pele em familiares, nota-se na tabela 05 que houve 
uma alteração dos resultados obtidos entre o QI e QF. Esses dados permitem apreender 
que os estudantes conversaram com seus familiares a respeito do assunto e, com isso, 
puderam responder com maior certeza ao questionário final. 

Tabela 05: Porcentagem (%) e frequência (f) das respostas obtidas no questionário inicial 

(QI) e questionário final (QF) sobre histórico de câncer de pele na família 

Alguém da sua família já teve câncer de pele? 

 Anos Inciais Anos Finais 

 QI (%/f) QF (%/f) QI (%/f) QF (%/f) 

Sim 14,12 (12) 8,24 (7) 13,13 (13) 18,18 (18) 

Não 85,88 (73) 91,76 (78) 86,86 (86) 81,81 (81) 

Total 100 (85) 100 (85) 100 (99) 100 (99) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Resultados similares, também foram encontrados em Piazza, Miranda (2007) e Turco 
(2010), onde 19% e 14% dos pesquisados mencionaram história familiar de câncer de pele. 
Segundo Rigel (2011), a incidência do câncer de pele tem aumentado em todo o mundo e 
acometido uma faixa etária cada vez mais jovem. 

Apesar dos avanços da medicina, o câncer de pele representa hoje um grave 
problema de saúde pública, tanto no Brasil como em muitos outros países, diante do 
aumento exponencial dos tumores nas últimas décadas e da elevada mortalidade por 
melanoma (SOUZA, FISCHER e SOUZA, 2004). 

Resultado e Discussão da Questão 05: “Você já teve queimaduras solares?” 

Os resultados obtidos para a questão acima são apresentados na tabela 06.  

Tabela 06: Porcentagem (%) e frequência (f) das respostas obtidas no questionário inicial 
(QI) sobre o histórico de queimaduras solares 
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Você já teve queimaduras solares? 

 Anos Inciais (%/F) Anos Finais (%/F) 

 QI (%/f) QF (%/f) QI (%/f) QF (%/f) 

Sim, uma única vez 28,24 (24) 32,94 (28) 30,30 (30) 34,34 (34) 

Sim, mais de uma 
vez 

21,17 (18) 25,88 (22) 36,36 (36) 36,36 (36) 

Não 50,59 (43) 41,17 (35) 33,33 (33) 29,29 (29) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Quando analisadas as respostas dos estudantes frente à ocorrência de queimaduras 
solares, observa-se nos anos iniciais e finais que houve uma pequena oscilação entre os 
resultados apresentados no QI e QF para cada opção de resposta. Isso indica que, assim 
como já configurado para a questão 04, os estudantes discutiram o assunto com seus 
familiares e, dessa forma, puderam confirmar a quantidade de episódios de queimaduras 
solares sofridos por cada um. Através desses dados, compreende-se a importância da 
abordagem de temas relativos à saúde na escola, pois os estudantes além de aplicarem 
esses conhecimentos para o autocuidado podem atuar também como multiplicadores de 
informações, visto que, o que foi apresentado na escola alcançou seus pais e/ou 
responsáveis.  

De acordo com os PCNs: 

A explicitação da educação para a Saúde como tema do currículo 
eleva a escola ao papel de formadora de protagonistas — e não 
pacientes — capazes de valorizar a saúde, discernir e participar de 
decisões relativas à saúde individual e coletiva. Portanto, a formação 
do aluno para o exercício da cidadania compreende a motivação e a 
capacitação para o autocuidado, assim como a compreensão da 
saúde como direito e responsabilidade pessoal e social (Brasil, 1997, 
p.28). 

Outros estudos mostram diferentes resultados frente aos obtidos nessa pesquisa. Em 

Batista et al. (2013), 17,6% dos pais entrevistados relataram experiência anterior com 

queimadura em seus filhos; Haack, Horta e Cesar (2008) analisando a prevalência de 

queimaduras solares em jovens com idade entre 10 e 29 anos, relataram que 14,5% dos 

entrevistados apresentaram um episódio de queimadura solar, 9,5% dois episódios e 24,7% 

três ou mais episódios; em Urasaki et al. (2016), 25% de jovens universitários relataram 

lesão por radiação solar. 

História de queimadura solar em qualquer época da vida está associada à maior 

ocorrência de melanoma, porém parece ser mais importante quando ocorrida nas primeiras 

décadas de vida (CASTILHO, LEITE e SOUSA, 2010; HAACK, HORTA e CESAR, 2008). 

Tendo epiderme mais fina e também menos melanizada, a queimadura solar é assim mais 

fácil na criança que no adulto, tendo de admitir que as alterações biopatológicas 

condicionantes dos efeitos tardios sejam também mais pronunciadas (Rodrigo e Rodrigo, 

2011). Dessa forma, a efetiva proteção solar na infância é fundamental na prevenção do 

câncer de pele. 

A escola pode exercer um papel relevante na conscientização dos estudantes acerca 

dos efeitos negativos da exposição excessiva aos raios UV. O uso da ferramenta 

pedagógica sobre o câncer de pele nesta pesquisa mostrou-se favorável ao facilitar a 
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compreensão dos conceitos científicos relacionados ao desenvolvimento dessa patologia, 

tornando o processo de entendimento mais prazeroso e interativo, o que poderá interferir em 

comportamentos mais saudáveis frente à exposição solar. Venturi e Mohr (2011) defendem 

que a escola deve propiciar aos alunos a construção de conhecimentos e reflexão para que 

possam dispor de autonomia em suas escolhas e que estas possam ser baseadas em 

conhecimento científico, caso eles o queiram. 

Resultado e Discussão da Questão 06: “Você acha que ficar muito tempo no sol traz 

riscos (perigo) para a saúde?” 

Os resultados apresentados no QI e QF para os anos iniciais e finais do ensino 

fundamental mostram mais de 90% dos estudantes respondendo que ficar muito tempo ao 

sol traz riscos para a saúde (tabela 07), evidenciando já apresentarem um conhecimento 

prévio dos malefícios da exposição excessiva aos raios UV. De acordo com Zago et al. 

(2007), os alunos trazem para a sala de aula, conhecimentos construídos no cotidiano sob a 

influência de vários meios, entre eles: família, mídia, amigos e possivelmente a própria 

escola. 

Tabela 07: Porcentagem (%) e frequência (f) das respostas obtidas no questionário inicial 

(QI) e questionário final (QF) sobre ficar muito tempo no sol 

Você acha que ficar muito tempo no sol traz riscos (perigo) para a saúde? 

 Anos Iniciais Anos Finais 

 QI (%/f) QF (%/f) QI (%/f) QF (%/f) 

Sim 90,59 (77) 95,3 (81) 96,96 (96) 99,99 (99) 

Não 9,41 (9) 4,7 (4) 3,03 (3) 0 (0) 

Total 100 (85) 100 (85) 100 (99) 99 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Corroborando os dados apresentados, em Bonfá et al. (2014) 65% das crianças 

avaliaram a exposição ao sol como perigosa, enquanto em Silva e França-Botelho (2011) 

82,8% dos entrevistados afirmaram que o sol é prejudicial à pele. Porém, esses autores 

revelaram que conhecimentos adequados sobre os efeitos deletérios do sol não se 

traduzem em comportamentos apropriados de fotoproteção. Esse fator pode estar 

relacionado com a falta de informação sobre a relação causal do câncer de pele e exposição 

solar cumulativa, especialmente na infância e juventude (Silva e França-Botelho, 2011). 

Nesse sentido, reforçam-se as considerações de Silva e Schwantes (2016, p.03): "A escola, 

dentre tantas responsabilidades, têm o papel de informar, alertar e possibilitar o acesso a 

informações e a construção de conhecimentos que venham contribuir com a formação e 

vida das pessoas." 

Resultado e Discussão da Questão 07: “Você já recebeu alguma informação sobre 

câncer de pele através de (marque quantas alternativas forem necessárias)” 

De acordo com os dados apresentados na tabela 08, as opções “Televisão”, “Jornais e 

Revistas” e “Internet” foram as fontes mais citadas para se obter informações a respeito do 

câncer de pele. Esses resultados corroboram com os achados de Sá et al. (2014) e Urasaki 

et al. (2016), que também destacaram a mídia como primeira fonte de informação sobre o 

assunto. 
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Tabela 8: Porcentagem (%) e frequência (f) das respostas obtidas no questionário inicial 

(QI) e questionário final (QF) a respeito dos meios de informação sobre câncer de pele 

Você já recebeu alguma informação sobre câncer de pele através de (marque quantas 
alternativas forem necessárias) 

 Anos Iniciais Anos Finais 

 QI (%/f) QF (%/f) QI (%/f) QF (%/f) 

Televisão 30,58 (26) 60 (51) 100 (99) 82,82 (82) 

Jornais e 
revistas 

16,47 (14) 30,59 (26) 44,44 (44) 40,40 (40) 

Consulta 
médica 

11,76 (10) 27,06 (23) 33,33 (33) 32,32 (32) 

Internet 20 (17) 48,24 (41) 73,73 (73) 62,62 (62) 

Escola 18,82 (16) 56,47 (48) 48,48 (48) 71,71 (71) 

Família 20 (17) 43,53 (37) 59,59 (59) 49,49 (49) 

Não tenho 
acesso à 

informação 
12,94 (11) 15,29 (13) 6,06 (6) 1,01 (1) 

Outros 4,7 (4) 3,53 (3) 10,10 (10) 3,03 (3) 

Fonte: Elaborado pelos autores 

A escola como fonte de informação foi citada no QI por apenas 18,82% dos 

estudantes dos anos iniciais e por 48,48% dos estudantes dos anos finais. Essa baixa 

porcentagem, principalmente nos anos iniciais, pode ser explicada pela falta de 

contextualização dos conteúdos e pela falta de metodologias diversificadas de ensino que 

levem em consideração o cotidiano do aluno e da comunidade onde a escola está localizada 

(KAWAMOTO e CAMPOS, 2014; VIECHENESKI e CARLETTO, 2013). De acordo com 

Viecheneski e Carletto (2013, p. 542), "Um ambiente dialógico, aliado a uma abordagem 

contextualizada e interdisciplinar e a uma diversificação de estratégias didáticas, é um 

caminho promissor para o ensino de ciências e à iniciação da alfabetização científica nos 

anos iniciais". 

Outro fator relevante para explicar o baixo índice de citação da escola como fonte de 

informação para o tema câncer de pele é que o livro didático ainda representa a ferramenta 

pedagógica mais utilizada pelo professor. Nicola e Paniz (2016) afirmam: 

Muitos professores utilizam quase que exclusivamente o livro 

didático, pois esse se mostra como um recurso mais acessível, já 

que as escolas públicas recebem livros para utilização dos 

professores. Sendo um recurso acessível, muitas vezes ele acaba 

sendo a única maneira do professor implementar suas aulas, não 

incorporando outras ferramentas que poderiam auxiliar os alunos na 

aprendizagem dos conteúdos (Nicola e Paniz , 2016, p. 362). 

Para os anos iniciais, no QF, as opções: "TV", "Jornal e Revistas", "Internet", "Escola" 

e "Família" tiveram um aumento relevante na porcentagem de respostas. O que pode 

configurar que, após a realização da oficina os estudantes buscaram mais informações a 

respeito do câncer de pele, permitindo inferir que a ferramenta pedagógica utilizada 

despertou o interesse e a curiosidade pelo tema proposto, favorecendo a ampliação de seus 

conhecimentos.  
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Para os anos finais, a alteração mais significativa das porcentagens de respostas no 

QF foi identificada para a opção "Escola", passando de 48,48% para 71,71%, o que justifica 

a importância da utilização de ferramentas pedagógicas diversificadas para complementar 

os conceitos relacionados a problemas de saúde pública, como é o caso do câncer de pele. 

De acordo com Donadel et al. (2015), o câncer de pele é um tema escasso e/ou abordado 

de forma superficial nos livros didáticos. 

Resultado e Discussão da Questão 08: “Quando uma pessoa fica muito tempo no sol, 

o que você acha que pode acontecer?” 

As respostas da pergunta 08 foram agrupadas em categorias. De acordo com Bardin 

(2011), a categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos de um 

conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero 

(analogia). Os resultados apresentados mostraram que as categorias emergentes mais 

citadas no QI foram "câncer de pele” para os anos iniciais e “queimadura" para os anos 

finais, conforme tabela 09. 

Tabela 9: Porcentagem (%) e frequência (f) das respostas obtidas no questionário inicial 

(QI) e questionário final (QF) quando perguntado o que pode acontecer com uma pessoa 

que fica muito tempo no sol 

Quando uma pessoa fica muito tempo no sol, o que você acha que pode acontecer? 
 Anos Inciais Anos Finais 

Categorias de 
respostas 

emergentes 
QI (%/f) QF (%/ f) QI (%/ f) QF (%/ f) 

Queimaduras 28,23 (24) 18,82 (16) 35,35 (35) 35,35 (35) 
Câncer de pele 29,41 (25) 43,53 (37) 11,11 (11) 24,24 (24) 

Queimaduras e 
câncer de pele 

22,35 (19) 9,41 (8) 31,31 (31) 20,20 (20) 

Não respondeu 5,88 (5) 1,17 (1) 2,02 (2) 00 
Ficar doente/ 
riscos para 

saúde 

4, 71 (4) 14,12 (12) 1,01 (1) 5,05 (5) 

Não sei 3,52 (3) 1,17 (1) 2,02 (2) 0 
Manchas, 

queimaduras e 
CP 

1,17 (1) 1,17 (1) 1,01 (1) 6,06 (6) 

Queimadura, 
desidratação, 

insolação e CP 

0 0 5,05 (5) 4,04 (4) 

Outras 
respostas 

4,71 (4) 10,58 (9) 11,11 (11) 5,05 (5) 

Total 100 (85) 100 (85) 100 (99) 100 (99) 
Fonte: Elaborado pelos autores 

Quando analisados os resultados do QF, verificou-se que a porcentagem de respostas 

para a categoria "câncer de pele" aumentou consideravelmente, passando de 29,41% para 

43,53% nos anos iniciais e de 11,11% para 24,24% nos anos finais. Esses resultados 

indicam que a ferramenta pedagógica potencializou a compreensão da relação entre os 

efeitos da exposição excessiva ao sol e o desenvolvimento do câncer de pele. Ao mesmo 
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tempo estimulou o pensar de maneira crítica sobre essa relação, como relatado por alguns 

estudantes: "Por mais que já conheça algumas informações sobre o câncer de pele, tive a 

oportunidade de entender melhor como a doença se desenvolve e quais as medidas para 

preveni-la." (aluno do 9º ano/escola 2); "É bom aprender sobre as causas do câncer de 

pele."(aluno do 8º ano/escola 1); "Acabamos descobrindo várias coisas sobre a doença e 

como ela começa" (aluno do 6º ano/escola 1); “É muito importante nos informar sobre o que 

o sol pode nos trazer.” (aluno do 5º ano/escola 1). 

Na categoria outras respostas enquadraram-se: “dor de cabeça”, “ficar vermelho”, 

“bolhas”, “descascar a pele”, “sangrar o nariz”, “ficar com sardas e dar alergias”, 

“envelhecimento precoce”. Durante a leitura e discussão da cartilha alguns estudantes 

relataram situações vivenciadas por eles mesmos ou por algum familiar referenciando as 

respostas incluídas nessa categoria. Alguns exemplos: "meu avó trabalha na lavoura o dia 

inteiro e chega em casa com a pele toda vermelha." (aluno do 5º ano/escola 2); "já me 

queimei na praia e a minha pele descascou toda." (aluno do 3º ano/escola 1); "fiquei jogando 

bola no sol quente e saiu sangue do meu nariz." (aluno do 6º ano/escola 2). Pode-se deduzir 

com esses relatos que os estudantes perceberam a correlação do tema abordado ao 

cotidiano de cada um, o que deu significado ao conteúdo apresentado na cartilha facilitando 

o entendimento de conceitos científicos ali expostos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Perante os resultados apresentados, pode-se inferir que a ferramenta pedagógica 

Melano e Querato na terra do sol: uma história sobre os efeitos do sol na pele:  

- Favoreceu a construção do conhecimento científico dos estudantes em relação às 

alterações fisiológicas e estruturais no sistema biológico provocadas pelo excesso de 

exposição ao sol em horários inadequados, bem como sobre a prevenção do câncer de 

pele;  

- Despertou a curiosidade dos alunos a respeito do tema abordado fazendo com que a 

construção do conhecimento acontecesse de forma interativa, fomentando a reflexão e o 

posicionamento crítico em relação ao câncer de pele, o que poderá interferir em 

comportamentos mais saudáveis frente à exposição solar; 

- Tornou o processo de construção do conhecimento mais prazeroso e atraente, vindo 

ao encontro das necessidades e interesses cotidianos do aluno, o que deu significado ao 

tema abordado, contribuindo, dessa forma, com a formação e vida dos estudantes. 

Ainda através deste estudo, pode-se constatar que a Alfabetização Científica é 

favorecida pela utilização de materiais didáticos diversificados que forneçam conhecimentos 

científicos suficientes para que o aluno saiba interpretar fenômenos e resolver problemas 

em sua realidade. Assim sendo, pretende-se estender as ações realizadas na presente 

pesquisa a outras escolas (do campo e urbana) da região central do estado do Rio Grande 

do Sul, a fim de contribuir com o Ensino em Ciências no desenvolvimento de estratégias 

educativas de cuidados e prevenção do câncer de pele. 
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4.2 ARTIGO 2 

 

Artigo 2: publicado na Revista ACTIO: Docência em Ciências, v. 4, n. 3, p. 248 -269, 2019. 

O artigo apresenta os resultados obtidos nas Escolas localizadas em Silveira Martins e Vale 

Vêneto, relacionados às anotações do diário de campo, questionário e textos produzidos pelos 

alunos após oito meses da realização da oficina, cujo objetivo foi investigar as contribuições 

das ferramentas pedagógicas para a promoção da Alfabetização Científica dos alunos acerca 

do tema câncer de pele. 

http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
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4.3 MANUSCRITO 1 

 

Manuscrito 1: submetido à Revista Vivências. O manuscrito descreve o relato de experiência 

da autora a partir da aplicação do jogo intitulado: “Fala Sério” ou “Com Certeza” sobre o 

câncer de pele, para os alunos da E5. 

 

“FALA SÉRIO” OU “COM CERTEZA” SOBRE O CÂNCER DE PELE - O USO DE 

ATIVIDADES LÚDICAS NO ENSINO FUNDAMENTAL: UM RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

“ARE YOU SERIOUS” OR “OF COURSE” ABOUT SKIN CANCER - A LUDIC 

ACTIVITY IN ELEMENTARY SCHOOL: AN EXPERIENCE REPORT 

 

 

Resumo: O uso de atividades lúdicas direcionadas a promoção de saúde na escola favorece o 

processo da alfabetização científica e é uma prática bem aceita na educação de estudantes do 

Ensino Fundamental. Essas atividades também são motivadoras, atraentes e estimuladoras do 

processo de ensino e aprendizagem e da construção do conhecimento Este estudo trata-se de 

um relato de experiência acerca da aplicação do jogo intitulado “Fala sério” ou “Com certeza” 

sobre câncer de pele, para alunos do 4º, 5º e 6º anos de uma escola pública de Jaguari/RS. A 

idade dos participantes variou entre 9 e 13 anos. A ação foi gravada e o material foi utilizado 

para a análise dos resultados. Verificou-se que a dinâmica do jogo oportunizou um espaço de 

discussão e reflexão a respeito das causas, prevenção e importância do diagnóstico precoce do 

câncer de pele e favoreceu a troca experiências, estimulando a participação ativa dos 

estudantes na construção do conhecimento. Dessa forma, permitiu aos participantes melhorar 

seu nível de conhecimento, o que poderia interferir em comportamentos mais saudáveis 

quando expostos ao sol. Sendo assim, o uso de atividades lúdicas no Ensino de Ciências 

contribui de maneira efetiva na prática da promoção de saúde, pois desperta nos estudantes a 

capacidade de desenvolver habilidades e atitudes imprescindíveis para participar ativamente 

dos acontecimentos na comunidade em que vivem e atuar nas decisões do dia-a-dia de forma 

consciente e crítica.  

 

Palavras-chave: Atividades lúdicas; Ensino Fundamental; Alfabetização Científica; 

Promoção de Saúde; Câncer de pele. 

 

 

Abstract: The use of ludic activities orientated to health promotion at school foment the 

process of scientific literacy and it is quite accepted practice in the education of elementary 

school students. These activities are also motivating, attractive and stimulating tools for the 

teaching and learning process and the construction of knowledge. This study is an experience 

report about the application of the game entitled “Are You Serious” or “Of Course” About 

Skin Cancer, for 4th, 5th and 6th grade students of a public school in Jaguari/RS. Participants' 

ages ranged from 9 to 13 years. The intervention was recorded and used for the analysis of the 

results. It was found that the dynamics of the game provided a space for discussion and 

reflection on the causes, prevention and importance of early diagnosis of skin cancer. It also 

supported the exchange of experiences and encouraging the active participation of students in 

http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
http://reec.uvigo.es/
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the construction of knowledge. Thus, allowed the participants to improve their level of 

knowledge, which could interfere with healthier behaviors when exposed to the sun. 

Therefore, the use of playful activities in Science Teaching contributes effectively in the 

practice of health promotion. In addition, it also encourages students to develop the skills and 

attitudes required to actively participate in events in their community and to act consciously 

and critically in daily decisions. 

 

Key-words: Ludic activities; Elementary School; Scientific Literacy; Health Promotion; Skin 

cancer.  
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1 Introdução 

 

O Instituto Nacional do Câncer (INCA) registra, a cada ano, cerca de 180 mil novos 

casos câncer da pele e este responde por 33% de todos os diagnósticos de câncer no Brasil. A 

radiação ultravioleta foi identificada como um dos principais agentes envolvidos na indução 

dessa patologia (INCA, 2018). Assim, pode-se dizer que o sol é a maior fonte natural de 

radiação, e atinge a pele em constante exposição, seja durante atividades recreativas ou de 

trabalho (COSTA, WEBER, 2004; CRIADO, MELO, OLIVEIRA, 2012; GONTIJO, 

PUGLIESI, ARAÚJO, 2009). 

Além disso, sabe-se que a exposição solar durante a infância tem mais influência no 

risco do desenvolvimento de câncer de pele do que durante a fase adulta (CORRÊA, PIRES, 

2013). Para Criado, Melo, Oliveira (2012), a infância e a adolescência são fases consideradas 

críticas em relação aos efeitos cumulativos causados pela exposição solar. Segundo os 

autores, esse comportamento de exposição solar nestas fases da vida pode levar à 

manifestação do câncer de pele não melanoma ou do melanoma maligno na idade adulta. 

Estudos revelaram que ações de prevenção, principalmente aquelas voltadas aos 

jovens, diante aos fatores de risco, auxiliam de forma significativa na redução da incidência, 

na morbimortalidade e no impacto na saúde pública causados pelo câncer da pele 

(ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2014; FERREIRA, NASCIMENTO, ROTTA, 

2011). Contudo, para que esta patologia seja diagnosticada precocemente, melhorando o seu 

prognóstico, é necessário saber identificá-la. 

Dessa forma, a Alfabetização Científica (AC) é fundamental para a concretização de 

uma proposta que trabalhe com o tema câncer de pele, pois capacita o indivíduo a organizar o 

seu pensamento de maneira lógica e viabiliza a construção de uma consciência mais crítica 

em relação ao mundo que o cerca (SASSERON, CARVALHO, 2011). 

O uso de atividades lúdicas direcionadas a promoção de saúde na escola favorece a 

AC e é uma prática bem aceita na educação de estudantes do Ensino Fundamental. São, 

também, instrumentos motivadores, atraentes e estimuladores do processo de ensino e 

aprendizagem e da construção do conhecimento (MELO, ÁVILA, SANTOS, 2017). 

De acordo com Soares (2004), a ação lúdica pode ser definida, como uma ação 

divertida, seja qual for o contexto linguístico, desconsiderando o objeto envolto na ação. Para 

Alencar et al. (2017), a ludicidade pode cooperar de forma relevante para o desenvolvimento 

do ser humano, seja ele de qualquer idade, auxiliando não só na aprendizagem, mas também 

no desenvolvimento social, pessoal e cultural, facilitando no processo de socialização, 

comunicação, expressão e construção do pensamento. 

Diante do exposto, considerando a importância do desenvolvimento de atividades 

direcionadas à melhoria da Educação em Ciências que contribuam para a promoção de saúde 

na escola e a importância de promover a participação ativa dos estudantes na construção do 

conhecimento, a fim de se formar cidadãos mais críticos e preocupados com a sua realidade e 

saúde, o objetivo desse trabalho foi descrever a experiência da aplicação do jogo “Fala Sério” 

ou “Com Certeza” sobre o câncer de pele para alunos do ensino fundamental de uma escola 

pública do município de Jaguari/RS. 

 

2 Metodologia 

 

Trata-se de relato de experiência acerca da aplicação de um jogo intitulado “Fala 

Sério” ou “Com Certeza” sobre câncer de pele, realizado em maio de 2018 para 60 estudantes 

do Ensino Fundamental (17 alunos do 4º ano, 20 alunos do 5º ano e 23 alunos do 6º ano) de 

uma escola pública localizada no município de Jaguari/RS. A idade dos participantes variou 

entre 9 e 13 anos. Segundo o INCA (2018), a exposição cumulativa e excessiva ao sol durante 
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os primeiros 10 a 20 anos de vida aumenta muito o risco de câncer de pele na fase adulta ou 

velhice, pois a infância é uma fase particularmente vulnerável aos efeitos nocivos do sol. 

Além disso, a escola escolhida está localizada em uma região onde a economia gira em torno 

da produção de fumo, soja, arroz, uva e cana-de-açúcar, atividades que estão relacionadas à 

exposição solar constante. Dessa forma, essa intervenção teve a intenção de colaborar também 

com a comunidade escolar, através do possível compartilhamento, pelos estudantes, das 

informações recebidas. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Pesquisa e Ética da Universidade Federal de 

Santa Maria, CAAE: 79 640017.4.0000.5346, conforme Parecer nº 2.434.396, de 13 de 

dezembro de 2017. Os alunos que assentiram participar da intervenção assinaram do Termo 

de Assentimento e os pais e/ou responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, garantindo o sigilo das informações e o anonimato. 

No primeiro momento foi realizada em cada turma de 4º, 5º e 6º anos uma aula 

expositiva dialogada sobre o câncer de pele utilizando uma cartilha lúdico-pedagógica 

idealizada pelo MorfoEduca - Grupo de Alfabetização Científica em Ciências Morfológicas 

para a Promoção da Saúde do Departamento de Morfologia da Universidade Federal de Santa 

Maria, disponíveis para download no website https://www.ufsm.br/cursos/graduacao/santa-

maria/medicina/grupos/morfoeduca/. A cartilha foi distribuída a todos os alunos. 

Após a exposição do tema, com o intuito de enfatizar os conceitos apresentados, 

pensou-se em uma atividade interativa na qual os estudantes pudessem exercitar os 

conhecimentos apresentados em sala de aula e resgatar no aluno o interesse e o prazer em 

aprender através de um tema relacionado ao seu cotidiano. 

Com esse intuito, foi criado o jogo “Fala Sério” ou “Com Certeza” sobre câncer de 

pele, que é intermediado por um personagem fictício chamado “Juca”. A criação do Juca foi 

feita em um site da internet chamado Pixton (https://www.pixton.com/br/), que permite 

produzir um personagem e caixas de diálogo para que o mesmo possa se comunicar. Assim, 

todas as imagens foram criadas no site da Pixton e depois copiadas e coladas em PowerPoint, 

sendo posteriormente apresentadas com o auxílio de projetor multimídia. No jogo, “Juca” traz 

afirmativas relacionadas à mitos e verdades sobre o câncer de pele. Para responder as 

afirmativas, cada aluno recebe uma plaquinha confeccionada em madeira mdf em que de um 

lado há um adesivo com o sinal de “positivo” (polegar para cima) na cor verde, escrito “Com 

Certeza” e do outro lado há um adesivo com sinal de “negativo” (polegar para baixo) na cor 

vermelha, escrito “Fala Sério”. Assim, cabe ao aluno avaliar as informações apresentadas pelo 

“Juca” e mostrar a plaquinha com o sinal “Com Certeza”, caso julgue a afirmativa verdadeira 

ou mostrar a plaquinha com sinal de “Fala Sério”, caso julgue a afirmativa falsa. O 

pesquisador/professor faz a intermediação entre o personagem “Juca” e os participantes.  

As afirmativas relacionadas a mitos e verdades sobre câncer de pele são:  

“O sol é nosso inimigo! Não devemos nos expor ao sol, pois ele nos leva a ter câncer 

de pele”;  

“Na sombra ou em dias nublados não é preciso utilizar protetor solar porque não há sol 

ou radiação ultravioleta”;  

“Pessoas de pele mais clara possuem mais chances de desenvolver câncer de pele do 

que pessoas com pele mais escura”;  

“Toda pinta escura é câncer de pele”;  

“Feridas que não cicatrizam podem ser um sinal de câncer de pele”;  

“Pessoas negras não precisam usar protetor solar, pois já possuem proteção natural 

(melanina)”;  

“Quem tem histórico familiar de câncer de pele tem mais probabilidade de 

desenvolver a doença”,  
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“Um protetor solar com Fator de Proteção Solar 30 (FPS 30), se aplicado 

corretamente, é suficiente par uma boa proteção à exposição solar”,  

“No outono e no inverno não há tanta insolação quanto no verão. Dessa forma, não há 

necessidade de nos preocuparmos com a radiação ultravioleta e não precisamos utilizar 

protetor solar”; 

“Uma pinta normal da pele, sem evidências de ser maligna, não precisa ser monitorada 

pelo paciente ao longo dos meses ou anos, pois ela nunca poderá se transformar em câncer de 

pele”. 

Para responder as afirmativas, os participantes devem relacionar as informações da 

cartilha apresentadas na aula expositiva dialogada às questões do jogo. 

A sequência do jogo é a seguinte: 1. Juca explica as regras do jogo; 2. Juca apresenta 

afirmativas relacionadas a mitos ou verdades a respeito do câncer de pele; 3. Participantes 

respondem as afirmações levantando a placa "Fala Sério" ou "Com Certeza"; 4. Abre-se uma 

discussão a respeito da resposta apresentada; 5. Depois da discussão, Juca explica o porquê 

cada afirmação é falsa ou verdadeira (Figura 01). 

A duração do jogo está na dependência do tempo envolvido nas discussões das 

afirmativas, variando entre 30 a 40 minutos. A intervenção foi gravada e o material foi 

utilizado para a análise dos resultados. 

 
Figura 01: Imagens do jogo "Fala Sério” ou “Com Certeza” sobre o câncer de pele 

 
 

 

3 Resultados e discussão  

 

Notou-se que o emprego do jogo “Fala Sério” ou “Com Certeza” sobre o câncer de 

pele auxiliou os estudantes a exercitarem seus conhecimentos sobre a referida patologia e a 

resgatar o interesse e o prazer em aprender através de um tema relacionado ao seu cotidiano. 

Foi perceptível durante o jogo que os alunos puderam retomar os conceitos 

trabalhados anteriormente em sala de aula e esclarecer as dúvidas que restaram sobre o tema. 
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Dessa forma, ao tempo em que iam erguendo a plaquinha para responder as questões, iam 

elaborando explicações para as afirmações do jogo ou argumentando sobre as respostas 

apresentadas pelo “Juca”, o que gerou novas dúvidas e questionamentos que contribuíram 

para o avanço do conhecimento sobre o tema abordado. Com isso, pode-se inferir que a 

atividade favoreceu o pensamento crítico e oportunizou a discussão do assunto, levando os 

estudantes à descoberta de novas informações. Segundo Sasseron e Carvalho (2008), os 

indícios de aprendizagem demonstrados pelos alunos em sala de aula, tais como: a 

organização das informações, o raciocínio lógico, a justificativa, a argumentação e a 

explicação, são considerados indicadores de alfabetização científica. 

De maneira geral, constatou-se em todas as turmas que a maioria dos alunos acertou as 

afirmativas apresentadas pelo “Juca” e quando havia discordância entre as respostas, o 

pesquisador retomava os conceitos apresentados durante a exposição do tema, instigando-os a 

relacioná-los com a questão apresentada no jogo, possibilitando, dessa forma, a descoberta e 

construção desses conhecimentos.  

Logo no início do jogo, na afirmativa: “O sol é nosso inimigo! Não devemos nos 

expor ao sol pois ele nos leva a ter câncer de pele.”, um aluno do 5º ano levantou a placa 

“Fala Sério”, porém argumentou: “Só que depende, né! O sol é bom para as plantas, para 

aquecer o corpo, para produzir vitamina D, mas se a gente ficar todos os dias pegando sol do 

meio dia, ele com certeza será nosso inimigo! Temos que saber cuidar.” Essa colocação  

mostra que o estudante soube organizar as informações recebidas anteriormente ao jogo para 

justificar sua resposta corroborando com a explicação do “Juca”: “Fala Sério”, “O sol é nosso 

amigo, precisamos dele para ter uma vida saudável, ele é necessário, por exemplo, para a 

síntese de vitamina D que é muito importante para o nosso corpo! No entanto, devemos cuidar 

com o horário e o tempo de exposição ao sol, sempre utilizando protetor solar.”  

A afirmativa: “Pessoas negras não precisam usar protetor solar, pois já possuem 

proteção natural (melanina)”, teve respostas afirmativas e negativas, e durante a discussão da 

questão, um aluno do 6º ano explicou: "A melanina dá a proteção natural, mas não é 

suficiente. Tem que passar protetor solar também." Após a discussão, o pesquisador 

complementou a justificativa do jogo esclarecendo que, provavelmente devido à fotoproteção 

conferida pela melanina da pele mais pigmentada, os cânceres de pele são menos frequentes 

em pessoas negras. Segundo Gloster, Neal (2006), apesar do menor risco dessa população, 

pacientes negros que desenvolvem câncer de pele se defrontam com o aumento da morbidade 

e mortalidade, as quais são, geralmente, resultado de um diagnóstico tardio nesses pacientes. 

A cada nova afirmativa apresentada pelo “Juca”, os alunos levantavam as plaquinhas 

(Figura 02) e ficavam ansiosos em poder justificar suas respostas, tendo o pesquisador que 

interferir para poder colocar uma ordem nas falas, permitindo assim que todos pudessem 

participar das discussões.  

Com essas observações, pode-se constatar que o jogo estimulou a participação ativa 

dos estudantes na construção do conhecimento. Além disso, a escolha de um tema próximo a 

realidade do educando permite que este tenha maior interesse ao conteúdo apresentado, 

trazendo significado ao que é aprendido. Com isso, vários autores afirmam que o jogo oferece 

estímulo e o ambiente necessários para propiciar, além da aprendizagem dos alunos, o 

desenvolvimento de habilidades, como o raciocínio lógico, concentração, tomada de decisão e 

intuição (ALMEIDA et al., 2016; VYGOTSKY, 1989). 

A dinâmica do jogo além da discussão em grupo permitiu também o compartilhamento 

de experiências vivenciadas pelos estudantes, relacionadas ao contexto apresentado nas 

afirmativas do jogo. Assim, durante a discussão da questão: “Na sombra ou em dias nublados 

não é preciso utilizar protetor solar porque não há sol ou radiação ultravioleta”, vários 

estudantes relataram terem sofrido queimaduras solares em dias nublados quando estavam na 

praia, piscina ou jogando futebol. Um aluno do 4º ano também expôs o fato de que seu pai, 



95 

 

trabalhando na lavoura, não usa protetor solar quando está chovendo ou em dias nublados. 

Esses relatos revelam que os estudantes associaram as questões apresentadas no jogo ao seu 

cotidiano, o que despertou o interesse e trouxe significado ao que estava sendo aprendido. 
 

Figura 02: Aplicação do jogo (5ºano) 

 
 

Além de tudo, os estudantes poderão atuar como multiplicadores de informação, 

alertando os familiares, amigos e vizinhos dos riscos da exposição solar excessiva e da 

importância do uso do protetor solar em qualquer situação de exposição ao sol. Considerando 

que a comunidade escolar é constituída predominantemente por produtores rurais, a 

disseminação dessas informações permitirá que essa comunidade esteja mais preparada para o 

enfrentamento das vulnerabilidades acarretadas pelas suas atividades laborais. 

De acordo com Vygotsky (1989), o jogo é um recurso enriquecedor para motivação 

nas aulas pois desperta a curiosidade e a iniciativa, estimulando a autoconfiança. Sendo assim, 

esse recurso didático favoreceu a promoção da Alfabetização Cientifica dos educandos a 

respeito do câncer de pele, tornando o processo mais interessante e eficaz para apropriação do 

conhecimento. 

 

4 Conclusão 

 

De acordo com os resultados apresentados, pode-se inferir que a utilização do jogo 

"Fala Sério” ou “Com Certeza” sobre o câncer de pele despertou o interesse dos estudantes 

sobre o tema abordado, tornando-os sujeitos ativos no processo de construção do 

conhecimento. E ainda, possibilitou o desenvolvimento de habilidades cognitivas que 

permitirá ao aluno internalizar conceitos a respeito do câncer de pele e relacioná-los às 

atividades do seu cotidiano. Dessa forma, esse recurso pedagógico atuou como facilitador do 

processo ensino e aprendizagem, favoreceu a troca de experiências e oportunizou a formação 

de cidadãos mais críticos e preocupados com a sua realidade e saúde. 

Em vista disso, pode-se concluir que o jogo em questão auxiliou na prooção da 

Alfabetização Científica dos estudantes, pois oportunizou um espaço de discussão e reflexão a 

respeito das causas, prevenção e importância do diagnóstico precoce do câncer de pele. Isso 

permitiu a melhoria do nível de conhecimento dos sujeitos, o que poderá intervir em 

comportamentos mais saudáveis frente à exposição solar.  

Sendo assim, o uso de atividades lúdicas no Ensino de Ciências contribui de maneira 

efetiva na prática de promoção de saúde, pois desperta nos educandos a capacidade de 

desenvolver atitudes e habilidades imprescindíveis participar ativamente dos acontecimentos 

na comunidade em que vivem e atuarem nas decisões do dia-a-dia de forma consciente e 

crítica.  
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4.4 MANUSCRITO 2 

 

Manuscrito 2: O manuscrito em preparação apresenta os resultados da análise das entrevistas 

e anotações do diário de campo das intervenções realizadas nas escolas E3, E4 e E5. 

 

CÂNCER DE PELE: UMA ANÁLISE SOBRE A UTILIZAÇÃO DE DIFERENTES 

RECURSOS PEDAGÓGICOS PARA A ALFABETIZAÇÃO CIENTÍFICA SOBRE O 

TEMA 

 

Resumo: O câncer de pele é uma doença provocada pelo crescimento anormal e descontrolado de 

células que compõem a pele e acomete milhares de pessoas a cada ano no Brasil. Estudos demonstram 

que as possibilidades de desenvolvimento do câncer de pele são reduzidas se os cuidados com a 

exposição ao sol forem adotados desde a infância. Sendo assim, o objetivo deste estudo foi analisar as 

possíveis contribuições do uso de diferentes recursos pedagógicos relacionados ao ensino do tema 

câncer de pele entre alunos do ensino fundamental de três escolas públicas localizadas na região 

central do estado do Rio Grande do Sul. Cento e trinta e nove estudantes, com idades entre 8 e 13 anos 

participaram da pesquisa. Os recursos pedagógicos utilizados para a realização das oficinas foram uma 

cartilha, um folder e um flyer, com ilustrações e atividades a respeito do tema câncer de pele e os 

meios de prevenção. Os instrumentos de coleta de dados foram o diário de campo e a entrevista 

semiestruturada. Observou-se que os recursos pedagógicos utilizados despertaram o interesse dos 

estudantes em aprender sobre o tema câncer de pele e foram eficientes para iniciar o processo de 

alfabetização científica relacionado às funções da pele, desenvolvimento do câncer e fatores que 

influenciam seu surgimento. Acredita-se que esses recursos contemplaram o primeiro eixo estruturante 

da AC, que se refere à compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos científicos 

fundamentais que conduzem o aluno a compreender conceitos científicos de forma a significá-los em 

suas vivencias cotidianas. 

 

Palavras-chave: Câncer de pele. Recursos Pedagógicos. Alfabetização Científica. Ensino 

Fundamental. 

 

Abstract: Skin cancer is a disease caused by the abnormal and uncontrolled growth of cells that make 

up the skin and affects thousands of people each year in Brazil. Studies show that the chances of 

developing skin cancer are reduced if care with sun exposure is adopted since childhood. Therefore, 

the objective of this study was to analyze the possible contributions of the use of different pedagogical 

resources related to the teaching of the theme of skin cancer among elementary school students from 

three public schools located in the central region of the state of Rio Grande do Sul. One hundred and 

thirty and nine students, aged 8 to 13, participated in the survey. The pedagogical resources used to 

carry out the workshops were a booklet, a folder and a flyer, with illustrations and activities on the 

theme of skin cancer and the means of prevention. The data collection instruments were the field diary 

and the semi-structured interview. It was observed that the pedagogical resources used aroused the 

students' interest in learning about the theme of skin cancer and were efficient in initiating the process 

of scientific literacy related to the functions of the skin, development of cancer and factors that 

influence its appearance. It is believed that these resources covered the first structuring axis of CA, 

which refers to the basic understanding of fundamental scientific terms, knowledge and concepts that 

lead the student to understand scientific concepts in order to mean them in their daily experiences. 
 

Keywords: Skin cancer. Pedagogical resources. Scientific literacy. Elementary school. 
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Introdução 

 

No Brasil, o câncer de pele corresponde a 33% de todos os diagnósticos de câncer, 

sendo que o Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2020) registra a cada ano cerca de 180 mil 

novos casos. A doença é provocada pelo crescimento anormal e descontrolado das células que 

compõem a pele. Essas células se dispõem formando camadas e, de acordo com as que forem 

afetadas, são definidos os diferentes tipos de câncer.  

O mais comum é o câncer de pele não melanoma que inclui o carcinoma basocelular, 

advindo das células basais da epiderme, e o carcinoma espinocelular, proveniente das células 

escamosas da epiderme. Eles têm letalidade baixa e apresentam altos percentuais de cura se 

forem detectados precocemente, porém, se não tratados adequadamente podem acarretar 

mutilações expressivas (INCA, 2020). O câncer de pele melanoma tem origem nos 

melanócitos e é o tipo mais grave, devido à sua alta possibilidade de provocar metástase. O 

prognóstico desse tipo de câncer pode ser considerado bom se detectado em sua fase inicial 

(FLOR, DAVOLOS, CORREA, 2007; INCA, 2020). 

Nas últimas décadas expandiu-se a informação referente à etiologia do câncer de pele 

e identificou-se a radiação ultravioleta (UV) como um dos principais agentes envolvidos 

nessa forma de neoplasia (DIDIER et al., 2014). Assim, pode-se dizer que o sol é a maior 

fonte natural de radiação, e atinge a pele em constante exposição, seja durante atividades 

recreativas ou de trabalho (COSTA, WEBER, 2004). 

Para Criado, Melo e Oliveira (2012), os períodos considerados críticos em relação à 

vulnerabilidade dos efeitos à exposição solar são a infância e a adolescência. Estudos 

demonstram que as possibilidades de desenvolvimento do câncer de pele são reduzidas se os 

cuidados com a exposição ao sol forem adotados desde a infância. (CORRÊA, PIRES, 2013; 

CRIADO, MELO, OLIVEIRA, 2012; GONTIJO, PUGLIESI, ARAÚJO, 2009). Os princípios 

básicos da prevenção do câncer de pele incluem a adoção de medidas como evitar horários 

inadequados de exposição ao sol (quando há maior incidência de radiação UV) e uso de 

protetor solar, chapéus, bonés, óculos escuros e roupas apropriadas. Pesquisas sugerem que 

comportamentos adquiridos na infância têm maior probabilidade de persistir na idade adulta 

(SHALKA, 2010). Além disso, as crianças são mais receptivas que os adolescentes a praticar 

comportamentos de proteção solar e às instruções dos pais ou de outros adultos 

(GILABERTE et al., 2008; NAHAR, 2013). 

Dessa forma, atividades de educação em saúde relacionadas ao ensino do tema câncer 

de pele na escola podem favorecer a promoção da Alfabetização Científica (AC) sobre a 
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referida patologia, possibilitando a ampliação de conhecimentos e a construção de saberes 

necessários e úteis à vida, contribuindo assim, para a redução do número de casos da doença 

num futuro próximo. De acordo com Sasseron e Carvalho (2011), a AC viabiliza a capacidade 

do indivíduo organizar os seus pensamentos de maneira lógica e propicia a construção de uma 

consciência mais crítica em relação ao mundo que o cerca. 

Para Sasseron e Carvalho (2008) existem três eixos estruturantes que servem de apoio 

aos planejamentos de ensino que têm como foco alfabetizar cientificamente os alunos. O 

primeiro eixo se refere à compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos 

científicos fundamentais; o segundo se refere à compreensão da natureza da ciência e dos 

fatores éticos e políticos que circundam sua prática; e o terceiro se refere ao entendimento das 

relações existentes entre ciência, tecnologia e sociedade. O presente estudo considerou o 

primeiro eixo citado por Sasseron e Carvalho (2008), onde a AC é apresentada com a 

finalidade de proporcionar ao aluno a compreensão de conceitos científicos de forma a 

significá-los em suas vivencias cotidianas. De acordo com Brito e Fireman (2016), a ideia é 

propiciar aos alunos a compreensão da linguagem da ciência para que sejam capazes de 

ampliar o universo de conhecimento sobre o mundo de forma consciente. 

Massara, Scholte e Enk, (2008) mencionam que a utilização de material didático e 

interativo que informe, promova e estimule o debate sobre um determinado tema pode 

viabilizar a deflagração de um processo cognitivo e questionador, oportunizando a reflexão e 

a aquisição do conhecimento. Para Coutinho (2017), o processo de aprendizagem deve utilizar 

materiais didáticos para melhorar o valor cognitivo, habilidades e valor afetivo dos alunos. De 

acordo com a autora, a qualidade do material didático permite que os alunos desenvolvam 

seus conhecimentos e pode ajudá-los a atingir os objetivos de estudo.  

Nesse sentido, considerou-se interessante trabalhar o tema câncer de pele através de 

recursos pedagógicos interativos, a fim de apresentar conceitos científicos básicos aos 

estudantes do ensino fundamental, além de possibilitar uma conscientização sobre os meios de 

prevenção da referida patologia. E ainda, por meio desses recursos, poder articular os novos 

conceitos com as questões cotidianas relacionadas ao câncer de pele, aproximando a educação 

em Ciências da realidade do estudante. 

Diante do exposto, o objetivo desse trabalho foi analisar as possíveis contribuições do 

uso de diferentes recursos pedagógicos relacionados ao ensino do tema câncer de pele entre 

alunos do ensino fundamental de três escolas públicas localizadas na região central do estado 

do Rio Grande do Sul. 
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Metodologia 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 

Federal de Santa Maria, em 13 de dezembro de 2017, sob parecer número 2.434.396, CAAE: 

79 640017.4.0000.5346. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter investigativo e 

exploratório do tipo estudo de casos múltiplos (YIN, 2005). Para Yin (2005, p. 32) "o estudo 

de caso é uma investigação empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de 

seu contexto da vida real, especialmente quando os limites entre o fenômeno e o contexto não 

estão claramente definidos." 

A partir de recursos pedagógicos criados pelo MORFOEDUCA - Grupo de 

Alfabetização Científica em Ciências Morfológicas para a Promoção da Saúde do 

Departamento de Morfologia da UFSM, foi realizada uma oficina sobre câncer de pele para 

alunos do 4º, 5º e 6º anos do ensino fundamental de três escolas públicas da região central do 

estado do Rio Grande do Sul.  

Todos os alunos de cada turma participaram da intervenção, mas a coleta de dados foi 

realizada apenas com aqueles que concordaram em participar da pesquisa através da 

assinatura do Termo de Assentimento e cujos pais e/ou responsáveis assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido, que garante o sigilo das informações e o anonimato. 

Dessa forma, o número da amostra foi de 139 estudantes, com idades entre 8 e 13 anos. As 

escolas foram identificadas por siglas: escola 1 - E1; escola 2 - E2 e escola 3 - E3. A 

distribuição da amostra encontra-se detalhada na Tabela 1: 

Tabela 1: Número de alunos que participaram da pesquisa na Escola 1 (E1), na Escola 2 (E2) e na 

Escola (E3) 

 E1 E2 E3 

4º ano 23 16 17 

5º ano 16 11 20 

6º ano 13 - 23 

TOTAL 52 27 60 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Na E2 trabalhou-se com as turmas do 4º e 5º ano, pois a escola atua somente na 

educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental. O trabalho de campo foi realizado 

entre os meses de março e abril de 2018 (E1 e E2) e entre maio e junho de 2018 (E3). 
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As escolas foram escolhidas levando em consideração o contexto socioeconômico da 

comunidade local, onde a renda familiar provém da agricultura, da pecuária, do trabalho 

informal e de outras ocupações que requerem diariamente muitas horas de exposição ao sol. 

Várias autores relatam que a exposição solar ocupacional é um fator importante para 

ocasionar o desenvolvimento do câncer de pele, aumentando demasiadamente com o avanço 

da idade (CAROE et al., 2013; CEBALLOS et al., 2014; GREINERT et al., 2015, SURDU et 

al., 2013;). Segundo a Portaria de Consolidação nº 05, de 2017 do Ministério da Saúde, são 

reconhecidos 11 tipos de câncer como decorrentes da exposição ocupacional. Dentre eles, e de 

acordo com a Classificação Internacional de Doenças (CID), encontra-se a neoplasia maligna 

da pele cujo fator de risco de natureza ocupacional é a radiação ultravioleta. Dessa forma, essa 

pesquisa teve a intenção de alcançar também a comunidade local através do 

compartilhamento das informações entre estudantes e familiares. 

Os recursos pedagógicos utilizados para realização da oficina foram: uma cartilha, um 

folder e um flyer, cujas características são apresentadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1: Descrição dos recursos pedagógicos 

Ferramenta Descrição 

 

 

 

 

 

Cartilha 

 

 

 

 

 

A cartilha paradidática “Melano e Querato na terra do Sol: uma história sobre os 

efeitos do sol na pele” prioriza a utilização de imagens ao texto. Dessa forma, 

apresenta as camadas que constituem a pele (epiderme e derme) e as principais 

células epidérmicas (melanócito e queratinócito), representadas pelos personagens 

Melano e Querato, cuja principal função está na proteção da pele contra a ação dos 

raios ultravioletas do sol. O recurso pedagógico evidencia essa função por meio de 

ilustrações, onde o "Melano" produz chapéus (melanina) e distribui para os 

"Queratos" mais próximos. Essa ação faz analogia ao fato de que a melanina 

produzida pelos melanócitos é transportada para os queratinócitos e se deposita ao 

redor do núcleo da célula, como se fosse um capuz, protegendo o seu material 

genético dos efeitos da radiação solar. Também usa ilustrações para demonstrar que o 

excesso de exposição solar sem a utilização de protetor solar pode provocar 

alterações morfológicas nas células epidérmicas, fazendo com que as mesmas 

comecem a se multiplicar rapidamente e de maneira desordenada, com alterações em 

suas formas e tamanhos, levando ao surgimento do câncer de pele. Além disso, 

fornece informações sobre a prevenção do câncer de pele e oferece atividades 

interativas como caça-palavras e palavras cruzadas. 
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Folder 

 

O folder “ABCDE do câncer de pele” exibe as características de lesões (manchas) 

normais da pele e lesões com características sugestivas de tumor de pele do tipo 

melanoma, tais como: Assimetria (a lesão tem uma metade diferente da outra), Borda 

irregular (as bordas são indefinidas), Cor (várias cores em uma mesma lesão), 

Diâmetro (maior que cinco milímetros) e Evolução (a lesão muda rapidamente de 

forma, cor, tamanho e/ou espessura) (SBD, 2018; INCA, 2020). Também traz 

atividades complementares (caça-palavras, atividade de completar e desenho) a fim 

de consolidar a apreensão das informações propostas.  

 

Flyer 

O flyer, com mesmo conteúdo do folder, foi entregue para os estudantes com o intuito 

de que estes pudessem apresentar o assunto para familiares e amigos, agindo como 

multiplicadores das informações. 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

A oficina ocupou dois períodos de aula e foi desenvolvida, em cada turma, de forma 

interativa, dialógica e instigante, o que proporcionou a interação entre estudantes, pesquisador 

e o material utilizado. Essa interação buscou valorizar a construção do conhecimento de 

forma integrada, participativa e questionadora, despertando a curiosidade e o pensamento 

crítico sobre o tema abordado. Para Santos, Fontana e Brum (2013), a escola tem a capacidade 

de promover um ensino voltado para a saúde ao se utilizar da dialogicidade, do lúdico, da 

livre-expressão, através de ações dialógicas que propõem a construção do conhecimento pela 

conversação e pelo respeito às ideias e saberes. Assim, segundo as autoras, educador e 

educando se tornam protagonistas do processo de aprendizagem, ambos utilizando sua 

bagagem crítico-reflexiva da realidade.  

Os instrumentos de coleta de dados foram o diário de campo e a entrevista 

semiestruturada. Segundo Minayo (2004, p.108), este tipo de entrevista “torna possível 

trabalhar de forma aberta onde o informante aborda livremente o tema proposto”. Permite que 

o entrevistador faça as alterações e adaptações que ele julgue necessárias para cada momento.  

As entrevistas foram individuais e aconteceram durante o período das aulas, mediante 

autorização dos professores, quinze dias após a realização da oficina e da interação dos 

estudantes com os recursos pedagógicos. O roteiro elaborado consistiu em seis perguntas: 

1 - Você achou importante participar dessa pesquisa? Por quê? 

2 - A cartilha e os panfletos ajudaram você a entender sobre o processo de desenvolvimento 

do câncer de pele? 

3 - Do que você mais gostou neste material (cartilha e panfletos)? Por quê? 
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4 – Você conseguiria identificar/reconhecer uma pinta da pele que pode ser câncer? Como 

você identificaria? 

5 – Você passou as informações que recebeu sobre como identificar e evitar que aconteça o 

câncer de pele para mais alguém? Se sua resposta foi sim, para quem passou? 

6- O que devemos fazer para evitar o câncer de pele? 

Para a entrevista foram selecionados aleatoriamente seis alunos de cada turma, sendo: 5 

turmas de 4° ano (2 turmas na E1, 2 turmas na E2 e uma turma na E3); 4 turmas de 5° ano 

(uma turma na E1, uma turma na E2 e 2 turmas na E3) e 3 turmas no 6° ano (2 turmas na E1 e 

uma turma na E3), totalizando 72 entrevistados. Esse número representou 51,8% da amostra. 

As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas na íntegra.  

Os dados coletados nas entrevistas foram analisados e organizados em categorias 

segundo os pressupostos teóricos e metodológicos da análise de conteúdo de Bardin (2011). 

Segundo a autora, a finalidade da análise de conteúdo é explicar e sistematizar o conteúdo da 

mensagem e o significado desse conteúdo por meio de deduções lógicas e justificadas, tendo 

como referência sua origem e o contexto da mensagem ou os efeitos dessa mensagem (Bardin, 

2011). Para os dados quantitativos foi realizada análise descritiva, apresentada por meio de 

frequência absoluta e percentual. 

 

Resultados e discussão 

 

Apresentação da oficina e anotações do diário de campo 

 

A oficina foi desenvolvida de maneira participativa e dialogada, o que despertou a 

curiosidade e o interesse pelo tema abordado. Dessa forma, os alunos interagiram com a 

pesquisadora na medida em que se ia apresentando os conceitos contidos nos recursos 

pedagógicos. A cada página lida da cartilha, os alunos argumentavam e questionavam sobre o 

assunto, expunham suas ideias e externaram experiências vividas por eles ou por algum 

familiar, o que proporcionou um ambiente favorável para a apropriação dos conceitos 

apresentados. 

Assim, quando discutido sobre os riscos da exposição excessiva ao sol, alguns 

estudantes mencionaram episódios de queimaduras solares sofridos por eles, a rotina de 

trabalho ao sol de seus familiares e casos de câncer de pele na família, articulando o conteúdo 

apresentado com suas experiências de vida. Alguns relatos foram extraídos do diário de 

campo e são apresentados no Quadro 2.  
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Quadro 2 – Relatos extraídos do diário de campo referentes às experiências dos estudantes 

Turma/Escola 

do aluno 

Relato do aluno 

5º ano da E1 "O meu pai é pedreiro e trabalha no sol da uma hora da tarde até as sete da noite, 

e ele só usa camisa de manga comprida." 

4º ano da E1 "Meu pai cuida de cavalos, ele fica no sol o dia inteiro." 

4º ano da E3 "Meu tio e meu pai passam o dia na lavoura." 

6º ano da E3 "Quando eu fui para praia, eu fiquei o dia inteiro no sol e me queimei. Minha 

pele descascou toda." 

4º ano da E3 "Minha avó teve câncer de pele." 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Os relatos revelam que o conteúdo apresentado na oficina não é algo fora da realidade 

dos alunos. Dessa forma, o assunto abordado nos recursos pedagógicos atribuiu aos 

estudantes um significado social, despertando neles o interesse de compreender os conceitos 

científicos salientados. Antunes; Sabóia-Morais (2010), afirmam que a contextualização, no 

processo de ensino-aprendizagem consegue manter de forma mais efetiva a atenção dos 

estudantes para o conteúdo abordado, uma vez que ela permite a valorização do cotidiano, ou 

seja, os estudantes verificam uma relação intrínseca entre os saberes escolares e as questões 

concretas da vida, o que gera um significado para os conteúdos curriculares. 

Segundo Carvalho et al. (1998), o professor deve escolher assuntos que façam parte do 

mundo físico da criança, de modo que ela possa progressivamente desenvolver os primeiros 

significados da cultura científica e, assim, ter um entendimento coerente sobre o mundo. 

Lorenzetti e Delizoicov (2001) reiteram que, para se alcançar alfabetização científica, o 

ensino de Ciências deverá ser problematizador, dialógico, reflexivo, argumentativo e estar 

relacionado à vivência do educando. Para Massetto (1997, p.35) “a sala de aula deve ser vista 

como espaço de vivência”. 

 

Quando o aluno percebe que seu dia-a-dia de estudos é invadido e 

atravessado pela vida, quando ele pode sair da sala de aula com as mãos 

cheias de dados, com contribuições significativas para os problemas que são 

vividos “lá fora”, este espaço se torna espaço de vida, a sala de aula assume 

um interesse peculiar para ele e para seu grupo de referência. (MASSETTO, 

1997, p. 35). 

No que diz respeito à cartilha, a associação das imagens ao conteúdo teórico 

apresentado auxiliou os alunos na construção dos conceitos relacionados às funções das 

células epidérmicas, facilitando a reelaboração e a apreensão dos conceitos científicos na rede 
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de significados do estudante, como relatado em algumas falas: "Ah, então o melano produz o 

chapéu e joga para o querato se proteger do sol.” (aluno do 4ºano E1); "Quanto mais chapéus, 

mais proteção a pessoa tem." (aluno do 5º ano E2); "A pele mais clara não tem muito 

chapeuzinho para se proteger." (aluno do 4º ano E3).  

Percebe-se, dessa maneira que a estruturação dos pensamentos que molda as 

afirmações feitas nas falas proferidas durante o decorrer da oficina revela indícios de 

aprendizagem, que são considerados por Sasseron e Carvalho (2008) como indicadores de 

alfabetização científica. São eles: organização, seriação e classificação das informações; 

levantamento e teste de hipóteses; raciocínio lógico e raciocínio proporcional; explicação, 

justificativa e previsão sobre um fenômeno.  

Nas falas promulgadas, foram evidenciados alguns desses indicadores: organização 

das informações (o melano produz chapéus e lança para o querato se proteger dos raios 

ultravioleta), raciocínio lógico e explicação (a pessoa que produz mais chapéus - melanina -

tem mais proteção contra os raios ultravioleta enquanto a pessoa de pele clara não tem muitos 

chapéus, por isso está menos protegida da radiação solar). Assim, pode-se inferir que os 

recursos pedagógicos utilizados contribuíram para o início do processo de AC sobre o tema 

apresentado. 

 

Entrevista 

 

Os dados coletados nas entrevistas foram analisados e organizados em categorias e 

serão apresentados a seguir para cada uma das questões individualmente. 

 

Na questão 01: “Você achou importante participar dessa pesquisa? Por quê?”, 

todos os alunos entrevistados afirmaram ter sido importante participar da pesquisa, e suas 

justificativas foram agrupadas em três categorias conforme tabela 2. 

Tabela 2 – Categorias de respostas obtidas para a questão: Você achou importante participar dessa pesquisa? 
Por quê? 

Categorias de respostas % f 

I. Importante aprender sobre câncer de pele 51,38 37 

II. Sim, importante aprender sobre a prevenção do câncer de 

pele 

43,06 31 

III. Sim, para saber reconhecer as pintas/manchas da pele 5,56 4 

Fonte: Autoria própria (2020). Legenda: % - porcentagem, f - frequência. 
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I. Importante aprender sobre câncer de pele - Nessa categoria foi evidenciado em 

51,38% das respostas que os alunos identificaram a importância de aprender ou de aumentar 

os conhecimentos acerca do tema proposto. As respostas são sucintas, mas dão a entender que 

os estudantes fizeram uma associação entre as funções da pele e a importância de seus 

cuidados diários a fim de garantir a saúde e o bem-estar, como apresentado nas seguintes 

frases:  

“Por causa da importância da pele e do corpo.” (4ºano, E1); 

“Porque minha avó achou importante para eu poder ajudar ela.” (4ºano, E1); 

“Para saber sobre o câncer de pele” (4º ano, E2); 

“Porque é muito importante cuidar da nossa pele” (5º ano, E3); 

“Porque a pesquisa nos ajudou a saber mais sobre o câncer de pele.” (6ºano, E1). 

II. Para aprender sobre a prevenção do câncer de pele – Em 43,06% das respostas, os 

estudantes relataram que a pesquisa foi importante por mostrar as formas de prevenção do 

câncer de pele, o que ficou evidenciado nas seguintes falas:  

“Porque a gente aprende a se cuidar para não pegar câncer de pele.” (4º ano, E2);  

“Porque é importante saber como se defender do câncer.” (5º ano, E2);  

“Porque a gente pode evitar ficar com câncer de pele.” (4ºano, E1);  

“Para ficar com mais informações sobre o câncer de pele e os riscos que pode ter se 

expondo ao sol.” (6º ano, E3);  

“Porque a gente pode se informar para tomar cuidado.” (5º ano, E3). 

Essa categoria nos permite inferir que as ferramentas pedagógicas despertaram nos 

alunos a consciência dos efeitos da exposição excessiva ao sol, ou seja, a importância de se 

conhecer os fatores que contribuem para o surgimento do câncer de pele, o que poderá 

influenciar nas decisões a serem tomadas no dia-a-dia e contribuir para a melhoria da 

qualidade de vida dos mesmos. De acordo com Demo (2005), não deve haver dificuldades 

para perceber que o Ensino de Ciências e Biologia precisa oferecer ao discente um 

desenvolvimento significativo e coerente com o seu cotidiano, ou seja, o que se aprende na 

escola deve aparecer na vida.  

III. Para saber reconhecer as pintas/manchas de pele: nessa categoria 5,56% dos 

entrevistados mencionaram a importância de terem aprendido as características de 

malignidade de uma lesão (pinta) da pele:  

“Porque é preciso saber sobre nossas pintas da pele para ver se é o câncer e como usar 

protetor.” (4º ano, E1); 

“Para saber o que é o câncer de pele e se a pessoa tiver câncer eu aviso.” (4º ano, E3);  
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“Para saber reconhecer as pintas diferentes” (6º ano, E1);  

"Eu acho importante saber as formas das pintas para eu e nenhum familiar meu ficar 

com câncer de pele." (6º ano, E1). 

As falas revelam o interesse em saber diferenciar as características de lesões (pintas) 

de pele com predisposição maligna com a finalidade de empregar esse conhecimento em favor 

de sua saúde e da coletividade. Segundo Assis, Pimenta e Schall (2013), medidas de 

prevenção de doenças podem e devem ser praticadas pela comunidade; assim, é oportuno que 

o instrumento pedagógico empregado pelo professor ofereça o conhecimento necessário para 

que os indivíduos se tornem conscientes dos aspectos preventivos das doenças e agravos que 

põem em risco a saúde.  

Então pode-se considerar que os recursos pedagógicos utilizados neste trabalho foram 

significativos, pois, além de alertarem sobre as alterações das lesões de pele também trazem 

orientações para que se procure um médico para realização de um diagnóstico preciso e, se for 

o caso, iniciar o tratamento o quanto antes.  De acordo com Pessoa e Miot (2012), isso pode 

auxiliar na diminuição da morbimortalidade e dos gastos do sistema de saúde. Várias 

pesquisas afirmam que o autoexame da pele pode reduzir as mortes por câncer de pele quando 

a doença é identificada mais cedo (BERWICK et al., 1996; HAAS, NIJSTEN, VRIES, 2010; 

SALVIO et al., 2011). 

Na questão 02: “A cartilha e os panfletos ajudaram você entender sobre o 

processo de desenvolvimento do câncer de pele?”, 5,56% dos alunos responderam que 

consideraram alguns aspectos dos recursos pedagógicos difíceis de compreender: 

“Mais ou menos, achei difícil.” (4º ano, E3);  

“Algumas coisas achei complicado.” (4º ano, E2);  

“Mais ou menos, algumas falas não entendi muito bem.” (5º ano, E3). 

Apesar dos recursos pedagógicos utilizarem muitas ilustrações coloridas e atividades 

interativas para explicitar os conceitos relacionados ao processo de desenvolvimento do 

câncer de pele, os nomes científicos das células (melanócitos e queratinócitos) eram 

desconhecidos para a maioria dos estudantes e nesse sentido passam a ser considerados como 

uma linguagem difícil, além do que, cada indivíduo aprende a seu modo e tempo. Contudo, as 

informações que receberam poderão servir como subsídios para consolidar os conhecimentos 

futuros. De acordo com Nicola e Panis (2016), os recursos didáticos devem servir de auxílio 

para que no futuro os estudantes aprofundem e ampliem seus conhecimentos e produzam 

outros conhecimentos a partir desses. 
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Os outros 94,44% dos entrevistados afirmaram que os recursos pedagógicos foram 

úteis para entender como o câncer de pele se desenvolve, como constatado em algumas falas:  

“Sim, o querato pode ficar doente e criar câncer de pele.” (5ºano, E3);  

“Sim. O melano e o querato protegem a pele.” (6ºano, E3);  

“Sim. Estão na parte de dentro do nosso corpo e para proteger do sol o melano produz 

o chapeuzinho para o querato.” (4ºano, E3); 

“Sim. A cartilha é colorida e divertida.” (4ºano, E2). 

Segundo os PCN, os professores devem diversificar o uso de fontes de informação nas 

aulas de Ciências e criar situações interessantes e significativas que permitam a (re)elaboração 

e a ampliação dos conhecimentos prévios, propondo articulações entre os conceitos 

construídos, para organizá-los em um corpo de conhecimentos sistematizados (BRASIL, 

1998). Assim, a utilização de meios mais interessantes para desenvolver os conteúdos, torna 

os alunos mais reflexivos e participativos na construção do conhecimento. Portanto, os 

recursos pedagógicos utilizados nesse estudo configuram-se como uma estratégia didática 

eficaz para a promoção da AC sobre o câncer de pele ao considerar que o ensino de Ciências 

precisa de metodologias diferenciadas para amenizar as dificuldades na aprendizagem de 

conceitos científicos mais abstratos. 

Na questão 03: “Do que você mais gostou neste material (cartilha e 

panfletos/folder/flyer)? Por quê?”, as respostas foram organizadas em seis categorias, 

conforme tabela 3. 

 
Tabela 3 – Categorias de respostas obtidas para a questão: Do que você mais gostou neste material (cartilha e 

panfletos/folder/flyer)? Por quê?” 

Categorias de respostas %  f 

I. Não lembram 5,56 4 

II. Cartilha 37,5 27 

III. Cartilha e Folder 16,66 12 

IV. Folder 8,33 6 

V. Melano e/ou Querato 25 18 

VI.Atividades interativas 6,95 5 

Fonte: Autoria própria (2020). Legenda: % - porcentagem, f - frequëncia. 

 

I. Não lembram - 5,56% dos entrevistados relataram não lembrar de nenhuma 

característica específica dos recursos pedagógicos; 
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II. Cartilha – 37,5% relataram gostar mais da cartilha. As justificativas foram bem 

variadas e incluíram: as ilustrações, as cores, as orientações para os cuidados com a pele, 

entre outras, conforme as falas abaixo: 

“Gostei mais da cartilha, porque é colorida e divertida.” (4º ano, E1); 

“Gostei da cartilha, ela explica porque não pode ficar muito tempo no sol.” (4º ano, 

E2); 

“Eu gostei da cartilha porque ajuda a gente a entender sobre o câncer e é interessante 

(4º ano, E2);  

“Gostei da parte da cartilha que diz que apenas o médico pode saber se é câncer, que a 

gente tem que ir no médico.” (4ºano, E3); 

“Gostei da cartilha porque explica como se forma o câncer, como se forma a pinta do 

câncer.” (5º ano, E2). 

"Eu gostei da cartilha porque explica numa forma divertida e ao mesmo tempo séria." 

(E1, 6º ano). 

Essas falas revelam que a cartilha, através das ilustrações e cores, despertou o 

interesse dos estudantes em aprender sobre o processo de desenvolvimento do câncer de pele. 

Knechtel e Brancalhão (2009) defendem que a utilização de ferramentas pedagógicas 

diversificadas com a intenção de motivar os alunos a participarem ativamente na construção 

do próprio conhecimento representa uma opção a mais na prática pedagógica, capacitando o 

estudante a tomar decisões através do conhecimento científico, articulando o conhecimento ao 

seu cotidiano. 

III. Cartilha e Folder – 16,66% responderam ter gostado de todos os recursos 

pedagógicos apresentados. Algumas respostas não foram justificadas, por exemplo:  

“Gostei dos dois.” (4º ano, E1);  

“Gostei de todos.” (5º ano, E1)  

Outras respostas tiveram explicações simples, porém, pôde-se perceber que os alunos 

demonstraram uma empatia pelos recursos pedagógicos e pelo tema apresentado:  

“Gostei de todos porque todos são importantes.” (5° ano, E2); 

“Gostei das duas, porque é legal aprender e dividir o que sabemos.” (6º ano, E1); 

“Gostei dos dois, porque podemos perceber que precisamos cuidar da nossa pele.” (6º 

ano, E1); 

“Gostei de tudo, porque a gente aprende mais sobre isso: o câncer de pele.” (4ºano, 

E1). 
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Segundo Wilsek e Tonsin (2009), é preciso tornar o ensino de Ciências prazeroso, 

instigante, mais interativo, dialógico e baseado em atividades capazes de persuadir os alunos a 

admitirem as explicações científicas para além dos discursos autoritários, prescritivos e 

dogmáticos. 

IV. Folder “ABCDE do câncer de pele”: 8,33% dos entrevistados relataram ter 

gostado mais das informações contidas no folder, justificando a importância de se saber 

identificar as características de lesões de pele com predisposição à malignidade: 

“Gostei das pintinhas, porque elas mostram se a gente está com câncer de pele ou 

não.” (4ºano, E1); 

“Gostei dos panfletos e das explicações porque pode diferenciar as pintas normais e as 

pintas com algum problema.” (5ºano, E1); 

“Eu gostei mais da parte das pintas porque ela nos ajuda a reconhecer uma pinta 

diferente.” (6ºano, E1). 

As falas revelam o interesse dos alunos em aplicar o que aprenderam sobre as 

alterações morfológicas das lesões de pele para o autocuidado, além de poderem atuar como 

replicadores do saber obtido no contexto em que vivem. De acordo com os PCN, ao educar 

para a saúde de forma contextualizada e sistemática, o professor estará contribuindo para 

formar cidadãos capazes de atuar em favor da melhoria dos níveis de saúde pessoais e da 

coletividade (BRASIL, 1997). 

V. “Melano” e/ou “Querato”: 25% dos alunos entrevistados responderam ter gostado, 

especificamente, do melano e/ou do querato, os personagens da cartilha que representam as 

células encontradas na epiderme (melanócito e queratinócito): 

“Gostei mais do melano e querato porque eles protegem nossa pele.” (5ºano, E2); 

“O querato e o melano, porque o melano protege o querato.” (4° ano, E1); 

“Sim, gostei do melano porque é bem interessante saber quem produz melanina.” 

(5ºano, E3); 

“Ensinou brincando, gostei do querato que recebe o chapéu.” (5ºano, E3); 

“Gostei do melano, porque ele é quem ajuda o querato a se proteger sem o protetor 

solar.” (6ºano, E3); 

“Gostei do melano e do querato, e de quando eles se ajudam colocando 

chapeuzinhos.” (5° ano, E1). 

“Gostei de saber o que acontece com o melano e o querato quando eles ficam 

doentes.” (6º ano, E3). 
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De acordo com essas falas, pode-se intuir que os personagens da cartilha promoveram 

nos estudantes uma internalização mais estruturada das funções das células epidérmicas, além 

de possibilitar a compreensão das alterações causadas na fisiologia dessas células pela ação do 

excesso de exposição à radiação UV. Com isso, acredita-se que os conhecimentos adquiridos 

serão importantes para que os estudantes reflitam sobre a associação entre exposição solar e 

desenvolvimento do câncer de pele, podendo agir e tomar decisões conscientes frente aos 

fatores que desencadeiam essa patologia. De acordo com Lorenzetti (2005, p. 2): “é no âmbito 

das séries iniciais que a criança constrói seus conceitos e apreende de modo mais significativo 

o ambiente que a rodeia, através da apropriação e compreensão dos significados apresentados 

mediante o ensino das Ciências Naturais”. 

VI. Atividades interativas: 6,95% mencionaram ter gostado das atividades propostas 

ao final da cartilha e do folder: 

“Gostei da parte de desenhar a pinta.” (5º ano, E3); 

“Gostei das atividades atrás da cartilha.” (6º ano, E1); 

“Gostei do caça-palavras, eu entendi muito.” (5º ano, E2). 

As atividades interativas disponibilizadas ao final da cartilha e do folder permitem aos 

estudantes rememorar os termos científicos apresentados nos recursos pedagógicos, e desse 

modo, ao preencherem as atividades, eles têm a possibilidade de se familiarizar com os novos 

termos. De acordo com Viero e Rocha (2014), fazendo uso de atividades interativas como 

caça-palavras, pintura, palavras-cruzadas e ligadura, as crianças tem a oportunidade, dentro do 

Ensino em Ciências, de articular os conceitos formais e competências adquiridas na escola 

com a sua realidade concreta. 

Na questão 04: “Você conseguiria identificar/reconhecer uma pinta da pele que 

pode ser câncer? Como você identificaria?”, 23,61% dos entrevistados disseram não saber 

ou lembrar nenhuma característica apresentada através do ABCDE do câncer de pele. Já 

76,39% afirmaram reconhecer uma ou mais características de lesões da pele com 

predisposição à malignidade, conforme algumas falas abaixo: 

“Sim, pela cor da pinta.” (4ºano, E2); 

“Sim, se ela fosse maior que uma lentilha ou se ela tivesse mais de uma cor, se os dois 

lados não fossem iguais.” (5º ano, E2); 

“Sim, ela poderia ter cores diferentes, tamanhos diferentes e lados diferentes.” (4º ano, 

E3); 

“Sim, se ela é muito grande, é irregular, tem cores diferentes.” (5º ano, E3); 

“Sim, pelo tamanho, formato, cor, etc...” (6ºano, E1). 
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Essas falas demonstram que o folder “ABCDE do câncer de pele” foi significativo 

para o processo de AC dos estudantes, no que diz respeito à semiologia do CP. Esse fato é 

importante, pois os eles poderão utilizar esses conhecimentos para reconhecer em si mesmos 

ou em pessoas próximas, pintas ou manchas suspeitas, agindo como promotores de saúde no 

ambiente familiar e na comunidade em que vivem. De acordo com a SBD (2019), a 

identificação em fase inicial ou ainda de lesões pré-malignas possibilita melhores resultados 

em seu tratamento, com maiores chances de cura e menores sequelas cirúrgicas. 

Na questão 05: “O que devemos fazer para evitar o câncer de pele?”, todos os 

alunos mencionaram um ou mais cuidados que devem ser tomados para evitar a doença. Os 

dados são apresentados na Tabela 4.  

Tabela 4 – Categorias de respostas obtidas para a questão: “O que devemos fazer para evitar o câncer de 
pele?” 

Categorias de respostas %  f 

I. Não ficar muito tempo no sol, passar protetor 

solar 

27,77 20 

II. Passar protetor solar 20,83 15 

III. Consultar um médico 6,95 5 

IV. Usar protetor solar, boné, óculos escuros e cuidar do horário 

em que se fica exposto ao sol. 
44,45 32 

Fonte: Autoria própria (2020). Legenda: % - porcentagem, f - frequëncia. 

 

Quase 50% dos entrevistados expuseram de forma completa as orientações para 

prevenção do câncer de pele apresentadas na cartilha e o restante pontuou uma ou outra 

medida de proteção, conforme alguns exemplos citados abaixo: 

“Não se expor ao sol sem protetor, sempre que for ao sol usar boné e protetor, ir ao sol 

depois das 4 da tarde.” (6ºano, E3); 

“Passar protetor solar, usar chapéu ou boné, usar camisa de manga comprida.” (4º ano, 

E1) 

“Evitar o sol forte, ir só entre as 7 e 8 da manhã ou lá pelas 6 da tarde voltamos 

novamente, e sempre passar o protetor solar.” (5º ano, E1)  

Os resultados apresentados são significativos, considerando que os estudantes, ao 

terem se apropriado dessas informações, se conscientizaram com relação ao autocuidado e 

podem colocar as medidas de prevenção do câncer de pele em prática no seu dia a dia. Isso 

também poderá refletir em uma melhor qualidade de vida no futuro. Segundo Silva e 

Schwantes (2016), é necessário possibilitar que o conhecimento adquirido na escola seja 

utilizado pelos indivíduos no meio em que vivem, a fim de contribuir na atuação dos sujeitos 
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na e com a sociedade. Para Mohr (2002), a escola deve instrumentalizar intelectualmente, a 

longo prazo e em profundidade, os alunos, para que analisem criticamente a realidade e 

possam fazer, no campo da saúde, escolhas autônomas e informadas.  

Na questão 06: “Você passou as informações que recebeu sobre como identificar e 

evitar que aconteça o câncer de pele para mais alguém? Se sua resposta foi sim, para 

quem passou?” 8,33% dos entrevistados não repassaram a ninguém as informações recebidas 

enquanto 91,67% disseram ter falado a respeito do câncer de pele com familiares. Algumas 

respostas chamaram a atenção:  

“Sim, para família. Eu dei o menorzinho para meu avô que trabalha no sol. Eu escrevi 

um bilhetinho e deixei na porta da geladeira falando que ele precisa passar protetor solar, usar 

óculos e boné para ir trabalhar. Ele perguntou se eu sabia dizer para ele se a pinta que ele tem 

é câncer. Eu disse que é melhor ele procurar um médico. Daí ele foi marcar uma consulta.” (4º 

ano, E3) 

“Sim, para minha mãe e irmã. Minha irmã teve uma queimadura na praia.” (5º ano, 

E3) 

“Sim. Para meu pai porque ele trabalha das 13:00h às 18:00h no sol sem protetor solar. 

Só com camisa comprida e boné.” (6º ano, E3) 

“Sim para família, meu irmão trabalha com soja.” (6º ano, E3) 

“Sim, para minha família, eles acharam que é bem importante fazer esse trabalho.” (6º 

ano, E3) 

Por meio dessas respostas, pôde-se constatar que os recursos pedagógicos utilizados 

proporcionaram aos alunos a apropriação de conhecimentos significativos para o contexto da 

comunidade escolar, permitindo que eles se sentissem aptos a serem replicadores desses 

conhecimentos em função da melhoria da qualidade de vida de seus familiares, amigos e 

vizinhos. Pesquisas realizadas por Uchôa et al (2004) e Magalhães et al (2009), demonstraram 

que alunos e professores são potenciais agentes multiplicadores de conhecimentos em nível 

comunitário e podem auxiliar na prevenção de doenças. Segundo a BNCC, as decisões 

pedagógicas devem estar orientadas para o desenvolvimento de competências que 

possibilitem ao estudante mobilizar conhecimentos, habilidades, atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 

do trabalho (BRASIL, 2018). 

 

Considerações finais 
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O objetivo desse trabalho foi analisar as possíveis contribuições do uso de diferentes 

recursos pedagógicos relacionados ao ensino do tema câncer de pele entre estudantes do 

ensino fundamental de três escolas públicas localizadas na região central do estado do Rio 

Grande do Sul.  

Os resultados apresentados através das anotações do diário de campo e das entrevistas 

permitiram inferir que os recursos pedagógicos utilizados despertaram o interesse do aluno 

em aprender sobre o tema câncer de pele e foram eficientes para iniciar o processo de AC 

relacionado às funções das células epidérmicas, desenvolvimento do câncer de pele e fatores 

que influenciam seu surgimento. Os personagens da cartilha facilitaram o entendimento do 

conteúdo, propiciando ao estudante um aprendizado mais cativante e dinâmico. Portanto, a 

utilização desses recursos pedagógicos não se resumiu em facilitar que o aluno memorizasse o 

assunto abordado, mas o levou à reflexão, ao desenvolvimento do raciocínio e à 

sistematização de conceitos que serão empregados no dia a dia em seu favor.  

Além disso, esses recursos auxiliaram na apreensão de informações relativas a 

medidas fotoprotetoras, como a importância do uso regular do protetor solar e outros meios 

físicos de fotoproteção e os horários adequados à exposição solar. 

Assim, acredita-se que os recursos pedagógicos utilizados contemplaram o primeiro 

eixo estruturante da AC, que se refere à compreensão básica de termos, conhecimentos e 

conceitos científicos fundamentais (SASSERON e CARVALHO 2008), pois possibilitaram 

aos estudantes a compreensão de novos termos da linguagem da ciência. 

A elaboração e disponibilização de recursos pedagógicos como o analisado pode ser 

relevante para a formação de jovens conscientes de sua função no cuidado com a própria 

saúde e com a saúde de familiares e pessoas próximas. Ao promover a alfabetização 

científica, um bom instrumento paradidático pode também ser um instrumento de promoção 

da saúde que articula conhecimentos técnico-científicos com saberes populares e desenvolve 

nos indivíduos a capacidade de atuar na melhoria da qualidade de vida. 
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4.5 MANUSCRITO 3 

 

Manuscrito 3: submetido à Ciência & Educação. O manuscrito analisa se o tema câncer de 

pele é apresentado em livros didáticos de Ciências indicados pelo PNLD 2019 e PNLD 2020 

e como é feita a abordagem do assunto. 
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ABORDAGEM SOBRE CÂNCER DE PELE NOS LIVROS DIDÁTICOS DE CIÊNCIAS 

INDICADOS PELO PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 2019 E 2020 

 

The approach to skin cancer in science textbooks indicated by the National  

Textbook Program 2019 and 2020 

 

Resumo: Este trabalho buscou verificar se o tema câncer de pele (CP) é apresentado em livros 

didáticos de Ciências indicados pelo PNLD 2019 e PNLD 2020 e como é feita a abordagem 

do assunto. Nas análises foram considerados textos, imagens, atividades e exercícios. 

Observou-se que o CP foi abordado como uma possível consequência do excesso de 

exposição à radiação UV em somente um dos livros das coleções dos anos iniciais. Já nas 

coleções dos anos finais, todos os livros apresentaram o tema, exceto os livros do 8° ano e um 

livro do 6° ano. Nas outras obras as informações básicas para identificação e prevenção do CP 

estavam incompletas. Os aspectos analisados neste estudo podem contribuir para as pesquisas 

relacionadas à avaliação do livro didático, com o objetivo de diminuir as lacunas ou entraves 

ao aprendizado do aluno e ao exercício docente no que diz respeito ao CP.  

 

Palavras- chave: Câncer de pele. Livro didático. Ensino de Ciências. Ensino Fundamental. 

 

Abstract: This work intended to verify if the skin cancer (SC) theme is presented in science 

textbooks indicated by PNLD 2019 and PNLD 2020 and how the subject is approached. In the 

analyses, texts, images, activities and exercises were considered. It was observed that the SC 

was approached as a possible consequence of excessive exposure to UV radiation in only one 

of the textbooks in the collections of the initial grades. In the collections of the final grades, 

all textbooks presented the theme, except those used in the 8th grade and only one textbook 

from the 6th grade. In the other textbooks, the basic information for identification and 

prevention of SC was incomplete. The aspects analyzed in this study can contribute to 

research related to the evaluation of science textbooks, aiming to reduce the gaps or obstacles 

to student learning and the teaching practice regarding to SC. 

 

Keywords: Skin cancer. Textbooks. Science teaching. Elementary School. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O câncer de pele é uma patologia de etiologia multifatorial resultante, principalmente, 

de alterações genéticas, fatores ambientais e do estilo de vida (FERREIRA, NASCIMENTO, 

ROTTA, 2011). Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA, 2018), essa doença responde 

por 33% de todos os tumores malignos registrados no Brasil. São cerca de 180 mil novos 

casos a cada ano e a maior porcentagem estimada em homens e mulheres encontra-se na 

Região Sul. A relação entre a exposição excessiva aos raios ultravioleta (RUV) e o câncer de 

pele encontra-se bem estabelecida (BALOGH et al., 2011; GONTIJO, PUGLIESI e 

ARAÚJO, 2009; FERREIRA, NASCIMENTO e ROTTA, 2011; CRIADO, MELO e 

OLIVEIRA 2012; CORRÊA e PIRES 2013). 

De acordo com a Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD, 2019), os tipos mais 

comuns são os carcinomas basocelulares e os espinocelulares, denominados de câncer de pele 

não melanoma, com letalidade baixa, porém, seus números são muito altos. Mais raro e letal 

que os carcinomas, o câncer de pele melanoma é o tipo mais agressivo (INCA, 2018). A 

doença é provocada pelo crescimento anormal e descontrolado das células que compõem a 

pele. Essas células se organizam em camadas e, de acordo com as que forem afetadas, são 

definidos os diferentes tipos de câncer. 
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Segundo o INCA (2018), as crianças se expõem anualmente ao sol três vezes mais do 

que adultos. A infância é apontada por vários estudos como uma fase particularmente 

vulnerável aos efeitos nocivos da radiação ultravioleta, sendo que, a exposição cumulativa e 

excessiva a essa radiação durante os primeiros 10 a 20 anos de vida aumenta muito o risco de 

desenvolvimento do câncer de pele não melanoma ou do melanoma na vida adulta (CRIADO, 

MELO e OLIVEIRA 2012, INCA 2018; RODRIGO e RODRIGO, 2011). 

Sendo esta doença, muitas vezes, o resultado de escolhas comportamentais dos 

indivíduos, sua incidência pode diminuir se os cidadãos evitarem exposições prolongadas ao 

sol e se protegerem quando da exposição solar (McCLENDON et al. 2002; HECKMAN et al., 

2017). Dessa forma, vários autores relatam que ações de prevenção, principalmente voltadas 

aos jovens, frente a seus fatores de risco, contribuem significativamente para a redução da 

incidência, da morbimortalidade e de seu impacto na saúde pública causados pelo câncer de 

pele (FERREIRA, NASCIMENTO e ROTTA, 2011; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

2014).  

Para Schalka (2010), a educação correta sobre hábitos de fotoproteção, se adequada 

desde a infância, torna-se referência para o indivíduo por toda vida. Assim, um programa de 

prevenção primária do câncer da pele envolve necessariamente pais e professores, 

responsáveis por evitar a exposição solar das crianças nos horários de maior radiação 

ultravioleta (UV), ou seja, entre 10h e 16h, estimular e criar o hábito de uso de proteção física, 

como chapéu ou guarda-sol, e também de protetores solares com fator de proteção 15 ou mais. 

Segundo Ceretta et al. (2012), é importante alcançar as crianças desde cedo, quando elas 

tendem a ser mais receptivas à necessidade de proteção solar. 

Nesse sentido, o ensino de ciências tem a capacidade de despertar nos educandos o 

desenvolvimento de atitudes e habilidades fundamentais para o convívio em sociedade 

(ALVES, RODRIGUES e SANTOS, 2018). Segundo os autores, a educação em saúde tem 

colaborado com a aquisição de novos conhecimentos que favorecem mudanças 

comportamentais e adoção de estilos de vida saudáveis, visando a promoção da saúde 

individual e coletiva dos estudantes. 

O livro didático (LD) de Ciências representa uma ferramenta de ensino muitas vezes 

utilizada pelos professores como guia ou roteiro para elaborar suas aulas, além de auxiliar na 

uniformização de conceitos e abordagens sobre determinados temas (AMESTOY, 2015; 

FRISON et al., 2009; BUNZEN, 2009; SOUSA e BARRIO, 2017). Assim, esse recurso 

pedagógico apresenta potencial para contribuir, tanto para os professores quanto para os 

estudantes, no acesso ao conhecimento preventivo relacionado a questões de saúde 

(FRANÇA, MARGONARI, SCHALL, 2011). 

Segundo Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2009), o LD ainda continua prevalecendo 

como principal instrumento de trabalho do professor, alicerçando consideravelmente a prática 

docente na maioria das salas de aula. Frente à importância e abrangência do emprego do LD, 

este vem sendo demasiadamente analisado. Assim tais estudos, de diferentes naturezas, vêm 

contribuindo para o aperfeiçoamento deste material (CARVALHO et al., 2008; FREITAS; 

MARTINS, 2008; MARTINS, SANTOS, EL-HANI 2012). Vários autores estudaram como 

temas relacionados à saúde são abordados nos LD de ciências e biologia, porém, nenhum 

estudo sobre câncer de pele foi retratado (AMADEU et al., 2019; ASSIS, PIMENTA, 

SCHALL, 2013; FRANÇA, MARGONARI, SCHALL, 2011; ILHA et al., 2013; TEODORO 

et al., 2017). 

De acordo com Krasilchik (2004) e Ausubel, Novak e Hanesian (1980), é de extrema 

importância que os livros didáticos se aprimorem cada vez mais no sentido de contribuir para 

que os alunos compreendam melhor os princípios gerais dos fenômenos. Dessa forma, ao 

considerar que o LD constitui uma ferramenta valiosa na escola e a relevância do câncer de 

pele como um agente de morbimortalidade e de seu impacto na saúde pública, este estudo 
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buscou analisar se o tema câncer de pele é apresentado e como é feita a abordagem do assunto 

em livros didáticos de Ciências indicados pelo PNLD 2019 (anos iniciais do ensino 

fundamental) e pelo PNLD 2020 (anos finais do ensino fundamental) (BRASIL, 2019, 2020). 

 

METODOLOGIA 

 

Essa pesquisa é de caráter qualitativo e quantitativo do tipo documental (GIL, 2002) e 

consistiu-se em analisar a abordagem sobre o tema câncer de pele em oito coleções de livros 

didáticos de Ciências dos anos iniciais (40 livros) aprovados no PNLD 2019 (BRASIL, 2019) 

e em duas coleções dos anos finais do ensino fundamental (oito livros) aprovados no PNLD 

2020 (BRASIL, 2020). A seleção dos livros didáticos (LD) foi orientada pela disponibilidade 

dos mesmos na biblioteca de uma escola da Rede Estadual de Santa Maria. No Quadro 1 estão 

apresentadas as coleções, denominadas por códigos, e as suas informações técnicas, sendo as 

oito primeiras referentes aos anos iniciais e as duas últimas aos anos finais. 

 
Quadro 1 – Relação das coleções de livros didáticos de Ciências analisadas nessa pesquisa 

Código Título Autores Editora Edição Ano 

CL1 AKPALÔ  Denise Bigaiski; Lilian Sourient 

Editora do 

Brasil 4. ed.  2017 

CL2 ÁPIS  Rogério G. Nigro Ática 3. ed. 2017 

CL3 

APRENDER 

JUNTOS  Robson Rocha Edições SM 1. ed. 2017 

CL4 BURITI MAIS  

Ana Carolina de Almeida 

Yamamoto Moderna 1. ed. 2017 

CL5 CONECTADOS  Roberta Aparecida Bueno Hiranaka FTD 1. ed. 2018 

CL6 CRESCER  

Katia Mantovani; Maria Regina de 

Campos 

Editora do 

Brasil 1. ed. 2017 

CL7 ENCONTROS  

Ângela Bernardes de Andrade Gil; 

Sueli Fanizzi FTD 1. ed. 2018 

CL8 

NOVO 

PITANGUÁ  Karina Pessôa; Leonel Favalli Moderna 1. ed. 2017 

CL9 

ARARIBÁ 

MAIS  Maria Rosa Carnevalle Moderna 1. ed. 2018 

CL10 TELÁRIS  Fernando Gewandsznajder Ática 3.ed. 2018 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

De acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), para orientar a 

elaboração dos currículos de Ciências, as aprendizagens essenciais a serem asseguradas neste 

componente curricular foram organizadas em três unidades temáticas que se repetem ao longo 

de todo o Ensino Fundamental, quais sejam: Matéria e energia; Vida e evolução e Terra e 

Universo (BRASIL, 2018, p. 325). Considerando que o tema analisado na presente pesquisa 

pode ter relação com uma ou mais unidades temáticas fundamentadas na BNCC, julgou-se 

necessário analisar os LD de todos os anos do ensino fundamental (EF). 

Por esse mesmo motivo, optou-se por pesquisar não apenas o tema central, câncer de 

pele, mas também temas relacionados a ele: pele, radiação ultravioleta e meios de prevenção 

do câncer de pele. 

Após avaliar o sumário dos livros, foi realizada a leitura e análise minuciosa das 

unidades ou capítulos que pudessem apresentar relação com o tema de estudo (como por 

exemplo aquelas que davam ênfase ao corpo humano, saúde ou atmosfera e radiações). No 

decorrer da leitura, foram considerados todos os textos, as imagens e as atividades ou 

exercícios que tivessem relação com os temas citados anteriormente. 
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Os textos foram avaliados em relação à presença ou ausência dos temas e qualidade e 

adequação do conteúdo apresentado. As imagens identificadas foram quantificadas e 

analisadas quanto ao tipo e à função que desempenham nos LD. A análise da tipologia 

baseou-se na classificação utilizada por Jotta (2005), a qual considerou fotografias, desenhos, 

histórias em quadrinhos, esquemas, gráficos e tabelas. Conforme descrição de Perales e 

Jiménez (2002, p. 372) e adaptações da metodologia utilizada por Jotta (2005) foram 

consideradas as seguintes funções para as imagens: decorativas, quando a função era apenas 

decorar o livro e/ou motivar o leitor; ou explicativas, quando as imagens tinham como 

objetivo explicar as situações descritas no texto. Estas últimas foram ainda classificadas 

como: redundantes (quando repetiam informações presentes no texto) ou complementares 

(quando traziam informações adicionais às do texto). E, por fim, foi verificado se estavam 

presentes nos LD atividades ou exercícios de qualquer uma das categorias indicadas por Mohr 

(2000). 

Para todas as análises, foram construídas planilhas, as quais foram preenchidas com as 

informações coletadas nos LD analisados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na análise dos 40 LD dos anos iniciais, 23 LD (57,5%) não apresentaram nenhum dos 

temas pesquisados. Nos outros 17 LD (42,5%), o tema pele foi apresentado em 58,82% (10 

livros); radiação UV em 11,76% (dois livros); câncer de pele e/ou meios de prevenção em 

58,82% (10 livros). A Tabela 1 expressa a frequência e porcentagem em que os temas foram 

abordados em cada volume das oito coleções analisadas. Dessa forma, o tema pele esteve 

presente em dois dos oito exemplares de 1º ano (25%); o tema radiação ultravioleta em dois 

dos oito exemplares do 3º ano (25%), e assim sucessivamente. Já o Quadro 2 apresenta os 17 

livros que continham os temas de interesse, podendo-se perceber que quatro exemplares 

apresentaram mais de um tema (CL1- 1º ano, CL3- 3º ano, CL5- 3º ano, CL5- 4º ano). 

 
Tabela 1 - Frequência e porcentagem em que os temas de interesse foram abordados nos livros 

didáticos dos anos iniciais 

 

 Temas 

 Pele 

Radiação 

ultravioleta 

Câncer de pele e/ou 

meios de prevenção 

Volume do livro didático F % F % F % 

1º 2 25 0 0 3 37,5 

2º 3 37,5 0 0 4 50 

3º 2 25 2 25 2 25 

4º 2 25 0 0 1 12,5 

5º 1 12,5 0 0 0 0 

Total 10  2  10  
Legenda: F: frequência; %: porcentagem 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

 

Quadro 2 - Livros didáticos dos anos iniciais que apresentaram os temas de interesse 

Livro didático Pele 

Radiações 

ultravioleta 

Câncer de pele e/ou meios 

de prevenção 

CL1- 1º ano S N S 
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CL3- 1º ano S N N 

CL6- 1º ano N N S 

CL7- 1º ano N N S 

CL1- 2º ano N N S 

CL3- 2º ano S N N 

CL4- 2º ano N N S  

CL5- 2º ano S N N 

CL6- 2º ano N N S  

CL7- 2º ano S N N 

CL8 - 2º ano N N S 

CL3- 3º ano S S  S  

CL4- 3º ano S N N 

CL5- 3º ano N S S  

CL4- 4º ano S N N 

CL5- 4º ano S N S 

CL7- 5º ano S N N 

Legenda: S: Sim, o tema está presente no livro; N: Não, o tema não está presente no livro 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Nos anos finais, das duas coleções analisadas (oito livros), os dois exemplares do 8º 

ano não apresentaram nenhum dos temas pesquisados. Nos outros seis LD, dois livros 

apresentaram os três temas pesquisados, três livros apresentaram os temas radiação 

ultravioleta e câncer e/ou meios de prevenção e um livro abordou apenas radiação 

ultravioleta, conforme dados expressos no Quadro 3. 

 
Quadro 3 - Livros didáticos dos anos finais que apresentaram os temas de interesse 

Livro didático Pele 

Radiações 

ultravioleta 

Câncer de pele e/ou meios 

de prevenção 

CL9- 6º ano S S S 

CL10- 6º ano S S N 

CL9- 7º ano N S S 

CL10- 7º ano N S S 

CL9- 9º ano N S S 

CL10- 9º ano N S S 

Legenda: S: Sim, o tema está presente no livro; N: Não, o tema não está presente no livro 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

Análise dos temas 

 

Na maioria dos LD dos anos iniciais que abordou o tema pele (conforme informações 

expressas no Quadro 2), o assunto foi citado no capítulo do livro relacionado aos órgãos dos 

sentidos, sendo apenas apresentado como o principal órgão do tato. Porém, o CL3 - 3º ano 

menciona a pele no capítulo sobre corpo humano e faz uma abordagem mais elaborada, 

apresentando-a como maior órgão do corpo, além de descrever seus anexos (pelos, unhas e 

glândulas) e as suas funções (barreira de proteção contra agentes externos, tato, manter a 

temperatura do corpo, proteção contra os raios ultravioleta do sol, produção de melanina). Já 

no CL4 - 4º ano, CL5 - 4º ano e CL7 - 5º ano, a pele é mencionada na unidade que aborda os 
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níveis de organização do corpo humano, sendo citada como exemplo de tecido epitelial, com 

função de revestir e proteger o corpo humano. 

Nos anos finais, o tema pele foi encontrado somente nos dois exemplares do 6º ano 

(Quadro 3). A CL9 menciona que a pele reveste a superfície do corpo e é o principal órgão do 

tato (p. 178). A CL10 aborda o tema em dois momentos: quando apresenta os níveis de 

organização dos seres vivos, onde descreve a pele como um exemplo de órgão, evidenciando 

suas camadas (epiderme e derme) e os tipos de tecidos que constituem cada camada (p. 116); 

e quando aborda sistema sensorial – tato (p.161). 

O que foi constatado a respeito da abordagem sobre o tema pele nos LD é que a sua 

descrição ocorreu de forma superficial e não foi relatada nenhuma associação do assunto com 

câncer de pele. O que se encontrou, principalmente para os anos iniciais, foram orientações de 

cuidados com os órgãos dos sentidos, que alertavam sobre a necessidade de usar protetor solar 

para evitar queimaduras e doenças mais sérias como verificado no CL6 -1º ano (p. 41): “O sol 

também pode danificar a pele; para evitar queimaduras use protetor solar adequado ao seu 

tipo de pele.” Porém, nenhum LD mencionou a relação entre o excesso de exposição solar e 

seu efeito cumulativo com o surgimento do câncer de pele quando se referiu ao tema pele.  

Sobre a radiação UV, nos anos iniciais somente dois livros do 3º ano (CL3 e CL5) 

abordaram o assunto (Quadro 2). O CL3- 3º ano mencionou o tema no capítulo referente ao 

corpo humano, quando descreve que a pele protege o corpo contra os raios ultravioleta 

emitidos pelo sol (p. 107) e que a melanina é importante, “pois nos protege da ação dos raios 

ultravioleta” (p.108). No CL5 - 3º ano, a radiação UV é citada no capítulo que trata sobre a 

atmosfera: “a atmosfera também tem a capacidade de bloquear parte dos raios solares nocivos 

aos organismos” (p.49). 

Nos anos finais, a radiação UV esteve presente nos LD do 6°, 7° e 9° anos das duas 

coleções analisadas (CL9 e CL10) (Quadro 3). Nos dois exemplares do 6° e 7° anos, esse 

tema teve uma abordagem bem superficial no capítulo referente às camadas da 

atmosfera/alterações da atmosfera, sendo descrito que a radiação UV é absorvida pela camada 

de ozônio da estratosfera e que a destruição dessa camada permite que uma maior quantidade 

dessa radiação alcance a superfície terrestre, “atingindo e prejudicando os seres vivos” (CL10 

- 7° ano, p. 39). 

No 9º ano, a radiação UV foi discutida no capítulo que aborda ondas 

eletromagnéticas/tipos de radiações. As duas coleções conceituaram o que são ondas 

(radiações) eletromagnéticas, quais os tipos e suas aplicações. Quando relacionaram 

especificamente a radiação UV, citaram o intervalo de comprimento de onda em que são 

encontradas, sua principal fonte (sol), relação com a produção de vitamina D, consequências à 

sua exposição excessiva e sua aplicação médica. 

A partir da análise feita sobre o tema radiação UV constatou-se que, por ser um 

assunto complexo, ele foi apresentado de forma mais completa nos exemplares do 9º ano, 

adequando o conteúdo à faixa etária do estudante. Os livros CL9 - 6º ano, CL 9 e CL10 - 7º 

ano e CL 9 e CL10 - 9º ano citaram o câncer de pele como uma consequência danosa da 

radiação UV, enquanto o CL3 e CL5 - 3º ano mencionaram que os raios UV causam danos à 

saúde ou podem fazer mal à saúde.  

Sobre o câncer de pele e seus meios de prevenção, foram identificados nove LD dos 

anos iniciais que abordaram o assunto (Quadro 2). A maioria deles mencionou quais cuidados 

devem ser adotados ao se expor ao sol e alguns o fizeram de forma superficial, como no CL6 - 

2º ano (p. 118): “Passar a manhã na praia é uma atividade de que quase todo mundo gosta. 

Mas para o passeio ser agradável do começo ao fim é importante não esquecer do protetor 

solar.” Já no CL7 – 1º ano, foi mencionado sobre o horário mais adequado para se expor ao 

sol: “Precisamos tomar sol, mas nos horários adequados: pela manhã, somente até as 10 

horas, e à tarde, depois das 16 horas. Quando vamos a praia é importante usarmos protetor 
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solar.” (p. 60). Ambos os exemplares relacionaram os cuidados com a exposição solar à 

momentos de lazer, o que pode levar à interpretação equivocada de que devemos nos cuidar 

somente quando vamos à praia/piscina. Nesse sentido, é imprescindível que os docentes, ao 

utilizarem os livros didáticos analisados neste estudo, explicitem aos seus alunos as lacunas 

evidenciadas nestes instrumentos didáticos.  

Os livros didáticos, ao apresentarem lacunas nas informações, tornam-se pouco úteis 

em sua função, dificultando a construção do conhecimento em detrimento ao 

desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e valores que estimulem os 

estudantes a compreenderem seu papel na manutenção da saúde do próprio corpo, o que é 

destacado na BNCC para a Educação Básica: “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde 

física e emocional...” (BRASIL, 2018, p. 10). Vários autores destacam que a incidência de 

câncer de pele não melanoma ao longo da vida poderia ser reduzida em 78% com o uso 

regular de fotoprotetor durante os primeiros 18 anos de vida, além de contribuir para redução 

do número de queimaduras solares, retardar o ritmo do envelhecimento da pele e possível 

redução no risco de melanoma (SHALKA, 2010; STERN, WEINSTEIN, BAKER, 1986). 

Shalka (2010) afirma que medidas educativas em fotoproteção são a mais importante 

ferramenta para a exposição consciente ao sol e que a formação em fotoproteção adequada na 

infância será referência para o indivíduo em toda a sua vida, assim como será transmitida às 

futuras gerações. Dessa forma, ao considerar que o LD ainda é a principal, senão a única, 

ferramenta utilizada nas salas de aula, é necessário que um tema tão relevante quanto o câncer 

de pele seja apresentado de forma eficaz desde os anos iniciais. 

Os exemplares CL1, CL4 e CL8 - 2º ano, evidenciaram de forma mais completa os 

cuidados necessários durante a exposição solar, quais sejam: horários adequados para se expor 

ao sol, uso do protetor solar e sua reaplicação após suor excessivo e após banho de piscina ou 

praia, uso de meios físicos de fotoproteção (boné, chapéu, manga comprida, óculos escuros, 

guarda-sol, sombrinha). Apesar disso, o único exemplar que relacionou o excesso de 

exposição solar em horários inadequados com o aparecimento do câncer de pele foi o CL8 - 

2º ano, que também deixou evidente a melhor forma de prevenção da doença: “A melhor 

maneira de prevenir o câncer de pele é utilizar protetor solar todos os dias e não apenas na 

praia ou na piscina.” (p. 98). Os outros exemplares mencionaram os cuidados com o sol para 

evitar: “queimaduras, manchas na pele e até doenças mais sérias” (CL1 - 2º ano, p. 23); “para 

evitar queimaduras e outros problemas” (CL4 - 2º ano, p. 57), porém não mencionaram a 

possibilidade de desenvolvimento do câncer de pele. De acordo com França, Margonari, 

Schall (2011, p. 633), os temas de saúde, ao serem inseridos nos LD de ciências, são tratados 

com menor rigor científico, de forma superficial, em menor espaço, e pouco auxiliam para o 

ensino-aprendizagem. Segundo as autoras, tais temas deveriam se destinar não apenas à 

aquisição de novos conhecimentos, mas à promoção da saúde dos estudantes. 

Nos anos finais, o câncer de pele não foi mencionado no CL10 - 6º ano, CL9 e CL10 - 

8º ano (Quadro 3). Nos demais exemplares, o assunto foi citado como uma possível 

consequência da exposição excessiva aos raios UV. Porém, os cuidados para prevenção do 

câncer de pele encontraram-se de forma acanhada, em pequenos quadros localizados à direita 

dos textos sobre radiação UV. 

Outra constatação relevante em relação à análise do tema câncer de pele, é que 

nenhum exemplar abordou os principais aspectos da lesão inerentes à patologia (regra do 

ABCDE do câncer de pele) e não citaram outros fatores de risco além da exposição excessiva 

ao sol, tais como: pessoas com pele, olhos e cabelos claros, histórico familiar dessa doença, 

pessoas que trabalham sob exposição direta ao sol, uso de câmaras de bronzeamento artificial. 

Observar regularmente a própria pele e a de pessoas próximas à procura de pintas ou manchas 

suspeitas e consultar um dermatologista ao perceber qualquer sinal de anormalidade são 

recomendações que também poderiam estar presentes nos LD. Essas informações, se 
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presentes, poderiam fazer dos estudantes agentes promotores de saúde no ambiente familiar e 

na comunidade escolar. Segundo a SBD (2019), a identificação em fase inicial ou ainda de 

lesões pré-malignas possibilita melhores resultados em seu tratamento, com maiores chances 

de cura e menores sequelas cirúrgicas. 

Segundo França, Margonari, Schall (2011), nas escolas de ensino básico, as disciplinas 

de ciências e biologia configuram-se como espaços importantes de educação em saúde, pois 

nelas são reelaborados conceitos e compartilhadas experiências relacionadas à qualidade de 

vida, promoção da saúde e prevenção de doenças. De acordo com a autoras, como os livros 

didáticos de ciências são os recursos pedagógicos mais usuais e valorizados por professores e 

alunos, esses, quando dotados de conteúdos científicos corretos, transpostos para uma 

linguagem apropriada à faixa etária dos escolares e associados ao estímulo de ações 

participativas em saúde, podem contribuir para que educadores e educandos apreendam 

conhecimentos preventivos adequados em relação às doenças. De acordo com Assis, Pimenta 

e Schall (2013), medidas de prevenção podem e devem ser praticadas pela comunidade, 

assim, é conveniente que o instrumento pedagógico utilizado pelo professor ofereça o 

conhecimento necessário para que os indivíduos se tornem conscientes dos aspectos 

preventivos das doenças e agravos que põem em risco a saúde. 

 

Análise de imagens 

 

Todas as imagens relacionadas aos temas de interesse foram identificadas e 

classificadas quanto ao tipo e à função que desempenham no texto. Dos 48 LD analisados (40 

dos anos iniciais e oito dos anos finais), apenas 12 livros apresentaram imagens relacionadas 

aos assuntos pesquisados, sendo 10 livros dos anos iniciais e apenas dois livros dos anos 

finais (Quadro 4). 

Na classificação das imagens quanto ao tipo, embora tenha sido considerada a 

tipologia indicada por Jotta (2005), apenas fotografias, desenhos e esquemas foram 

identificados nas obras analisadas. No Quadro 4 é possível observar a indicação de cada LD 

onde as imagens foram encontradas, o tipo e a respectiva quantidade de imagens.  

Das 15 imagens encontradas, cinco foram fotografias, seis foram desenhos e quatro 

foram esquemas. Nos LD dos anos finais foram encontrados apenas três esquemas nas obras 

do 6º ano (CL9 e CL10). Todas as outras imagens foram de LD dos anos iniciais. 

 
Quadro 4 – Número de imagens encontradas em cada LD e a sua classificação quanto ao tipo e 

função no texto 

 Tipos Função 

Livros didáticos Fotografias Desenhos Esquemas 

Explicativa 

redundante 

Explicativa 

complementar 

CL1 – 1º ano   1    1 

CL6 – 1º ano 1     1  

CL1 – 2º ano   1    1 

CL4 – 2º ano   1   1  

CL6 – 2º ano 1      1 

CL8 – 2º ano 1 2   1 2 

CL3 – 3º ano 1     1  

CL4 – 3º ano   1   1  

CL5 – 3º ano 1      1 

CL4 – 4º ano     1  1 

CL9 – 6º ano     1  1 
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CL10 – 6º ano      2  2 

Total de imagens 

para cada 

classificação 5 6 4 5 10 

Fonte: Elaborado pelas autoras. 

 

Para Ruppenthal e Schetinger (2013), uma possível explicação para a presença de 

desenhos nos LD é o fato de as crianças utilizarem o desenho para se expressar, então podem 

ter sua atenção atraída por este tipo de imagem. Em relação à presença de esquemas apenas a 

partir do 4º ano, Martins, Gouvêa, Piccinini (2005) observaram que nas primeiras séries são 

encontradas tipicamente imagens naturalistas e realistas, remetendo o leitor a cenários 

familiares do cotidiano. Já nas séries finais se somam representações abstratas e ilustrações 

esquemáticas de situações microscópicas. 

Todas as fotografias relacionadas ao estudo presentes nos LD mostravam crianças na 

praia passando protetor solar, sozinhas ou com a ajuda de um adulto, e a legenda por vezes 

acrescentava alguma informação relevante sobre a necessidade de proteger-se do sol. As 

fotografias, quando comparadas aos outros dois tipos de imagens encontradas, são aquelas 

que melhor representam a realidade. Desta forma parece que o objetivo dos autores foi 

aproximar a criança de uma situação cotidiana para ilustrar a orientação de usar protetor solar. 

No entanto, é importante que o hábito de se proteger do sol não ocorra apenas em ambientes 

como praia, clube ou camping, e com estas imagens, isso pode ficar implícito para os alunos. 

Alvares (1991) aponta que o livro didático tem sua importância condicionada ao uso que o 

educador dele faça, sabendo explorá-lo em função dos objetivos a alcançar, enfatizando seus 

pontos fortes e anulando seus pontos fracos. 

De acordo com Vasconcelos e Souto (2003), deve haver um equilíbrio sutil entre o 

aprofundamento promovido pelas imagens e as limitações atribuídas pelas mesmas à 

capacidade de interpretação dos alunos. A função das ilustrações é tornar as informações mais 

evidentes, estimulando a compreensão e a interação entre leitores e o texto científico. Ainda, 

segundo os autores, é preciso cuidado em não permitir que a ilustração “confunda” (p. 98) o 

leitor, levando-o a uma interpretação errônea da realidade. 

A classificação em relação à função das imagens no texto também está apresentada no 

Quadro 4, com as respectivas quantidades de imagens encontradas para cada LD. Das 15 

imagens, cinco tiveram função explicativa redundante e 10 tiveram função explicativa 

complementar. Nenhuma delas apresentou características de imagem decorativa.  

Três das imagens com função explicativa redundante eram fotografias (CL6 – 1º ano, 

CL8 – 2º ano e CL3 – 3º ano) e apresentavam legenda com alguma informação já descrita no 

texto. As outras duas imagens com a mesma função eram desenhos (CL4 – 2º ano e CL4 – 3º 

ano) e não apresentavam legenda pois estavam relacionados a atividades. Neste último caso, 

entende-se que o professor precisará estar atento ao utilizar o LD para esclarecer o que é 

necessário que os alunos observem na imagem. Sobre as imagens com função explicativa 

complementar, que foram 10 no total, Jotta (2005) coloca que, neste caso, é importante que o 

professor discuta com seus alunos durante a aula sobre as informações apresentadas por elas, 

já que as mesmas não aparecem no texto. 

Em relação ao conteúdo das imagens, os quatro esquemas (um do CL4 – 4º ano, um do 

CL9 – 6º ano e dois do CL10 – 6º ano), apresentaram a estrutura morfológica (corte 

anatômico) da pele e tinham função explicativa complementar uma vez que adicionavam 

informações não incluídas no texto. Todas as outras 11 imagens (cinco fotografias e seis 

desenhos) estavam relacionadas aos cuidados com a pele e prevenção do câncer. Aqui 

observa-se que este é o enfoque maior dado nos LD dos anos iniciais. Os dois desenhos 

presentes no CL-8 – 2º ano, juntamente com o texto que os acompanhava, foram as imagens 
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que apresentaram as informações mais completas a respeito de proteção da pele e prevenção 

de queimaduras e câncer. Inclusive em uma das imagens foram apresentados detalhes sobre a 

quantidade de protetor solar que deve ser aplicada em cada região do corpo (Figura 1).  
 

Figura 1 – Desenho presente no LD CL-8 – 2º ano (pg. 98) apresentando detalhes sobre a quantidade 

de protetor solar que deve ser aplicada em cada região do corpo. 

Fonte: Novo Pitanguá: ciências/ Karina Pessôa, Leonel Favalli – 1.ed., São Paulo: Moderna, 2017. 

 

As legendas das fotografias traziam poucas informações como, por exemplo, a 

orientação para usar protetor solar quando da exposição ao sol. No caso dos desenhos, um 

deles apresentou legenda, três não apresentavam legenda e continham textos inseridos na 

imagem e dois não apresentavam legenda e não tinham outras informações na imagem. Estes 

dois últimos faziam parte de atividades. Os quatro esquemas de corte anatômico da pele 

apresentavam legenda explicativa, no entanto, apenas dois esquemas (do CL10 – 6º ano) 

fizeram referência da imagem no corpo do texto.  

Conforme Coutinho et al. (2010), o uso de imagens juntamente com o texto verbal é 

de significativa importância nas ciências naturais. Além disso, diversos autores destacam a 

importância das imagens como elementos importantes na comunicação entre professores e 

alunos e como facilitadoras do processo da elaboração do conhecimento (MARTINS, 

GOUVÊA, PICCININI, 2005; BADZINSKI, 2015; LÓPEZ-MANJÓN; POSTIGO, 2014).  

Deste modo, o presente estudo complementa a ideia de que as imagens podem ser um 

bom recurso didático, quando adequadas ao conteúdo proposto. Alguns dos LD aqui 

analisados poderiam melhorar a apresentação das imagens (principalmente as fotografias) 

fazendo menção às mesmas no decorrer do texto ou elaborando melhor o texto da legenda. 

Jotta e Carneiro (2009) destacaram em seu estudo o papel pedagógico das imagens e 

afirmaram que as linguagens verbal e visual devem estar harmonizadas no livro didático, 

devendo ser objetivas e contribuir efetivamente para a aprendizagem. Além disso, o texto 

sempre deve remeter às imagens, que devem apresentar uma função identificada e não conter 

informações não evidenciadas no texto. 

 

Análise das atividades 

 

Na análise dos LD dos anos iniciais verificou-se nove atividades relacionadas aos 

temas investigados. Seguindo os pressupostos de Mohr (2000), dessas nove atividades 
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encontradas, três são de análise, demandando a compreensão do texto ou formação de um 

conceito (CL8 - 2° ano, CL3 - 3° ano e CL4 - 3° ano); duas são de cópia, que implica a 

identificação visual de elementos dos textos (CL1 - 2° ano, CL4 - 2° ano e CL8 - 2° ano); 

uma apresentou-se como atividade extralivro, ou seja, aquela que não se prende ao livro 

didático (CL5 - 4° ano). Essa atividade pedia que o aluno fizesse uma pesquisa em livros ou 

na internet para descobrir quais são as maneiras de prevenir o câncer de pele. E em seguida 

orientava: “Com as informações obtidas, elabore com seus colegas uma campanha para alertar 

as pessoas sobre essa doença e ensiná-las a se prevenir.” (p.69). As outras três atividades 

encontradas são do tipo aberta, que caracteriza a atividade na qual o aluno deve expressar uma 

opinião ou relatar comportamentos e experiências (uma na CL7 - 1° ano e duas na CL8 - 2° 

ano). Uma das atividades do tipo aberta da CL8 - 2° ano (p. 98) tinha o seguinte enunciado: 

“No caderno, faça um texto explicando a importância do cuidado com a pele ao se expor à luz 

solar e do uso do protetor solar.” Para os anos finais, apenas a CL10 - 6° ano apresentou uma 

atividade de análise relacionada aos temas investigados nos LD. 

De acordo com Mohr (2000), as atividades propostas devem contemplar a aquisição de 

conhecimentos, a capacidade de análise, de crítica e estimular a iniciativa dos alunos. Apesar 

de encontradas em pequeno número, as atividades do tipo análise, aberta e extra livro 

presentes nos LD analisados representam situações que requerem do aluno uma reflexão 

crítica a respeito dos cuidados indispensáveis durante a exposição solar. Isso é importante, 

pois auxilia no desenvolvimento de habilidades necessárias para discutir o que é preciso para 

promover a saúde individual e coletiva.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa se propôs a analisar se o tema câncer de pele é apresentado e como é 

feita a abordagem do assunto em LD de Ciências dos anos iniciais indicados pelo PNLD 2019 

e anos finais indicados pelo PNLD 2020. Constatou-se que, das oito coleções dos anos iniciais 

analisadas, somente um exemplar mencionou o câncer de pele como uma possível 

consequência da exposição excessiva à radiação UV. Esse mesmo LD ainda abordou de forma 

completa os cuidados necessários quando da exposição solar, desde o uso diário do protetor 

solar até a quantidade de produto ideal para cada parte do corpo. Nas outras coleções, foi 

observado que o conteúdo referente à pele, quando presente, tinha como principal objetivo 

apresenta-la como órgão do tato e relatava a importância do uso do protetor solar como um 

cuidado para evitar queimaduras ou outras doenças mais sérias, porém não mencionava a 

possibilidade de desenvolvimento do câncer de pele. 

Nos anos finais, cinco dos oito exemplares analisados relacionaram o possível 

desenvolvimento do câncer de pele quando abordaram a radiação UV, porém os meios de 

prevenção à doença foram mencionados em pequenos quadros, sem grande destaque. Neste 

caso, cabe ao professor o importante papel de transformar, questionar e refletir sobre as 

informações contidas nesses materiais. 

Foi constatado também que nenhum dos exemplares analisados apresentou as 

características de uma lesão de pele sugestiva de malignidade, bem como orientação para o 

autoexame e recomendação de procurar ajuda de um profissional especializado caso haja a 

percepção de algum sinal ou mancha de pele fora dos padrões de normalidade. Essas 

orientações podem auxiliar na detecção precoce do câncer de pele, aumentando as chances de 

cura da doença. Outros fatores de predisposição para o desenvolvimento do câncer de pele, 

além da exposição excessiva à radiação UV, também não foram evidenciados nas coleções 

analisadas. 

Em relação às imagens, foi observado que o maior enfoque dado nos LD dos anos 

iniciais foi referente aos cuidados com a pele e prevenção do câncer de pele. Porém foram 
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percebidas informações que podem contribuir para um entendimento equivocado dos 

estudantes, tais como a associação da necessidade do uso do protetor solar à momentos de 

lazer (praia, piscina). Nesse sentido, caberá ao professor elucidar qualquer mal-entendido 

sobre a possível intenção das imagens, identificando as potencialidades e os limites do 

material frente às possíveis aprendizagens dos alunos. 

Das atividades presentes nos LD analisados, apesar do pequeno número, 

compreendeu-se que elas proporcionam reflexões que favorecem o desenvolvimento de ações 

individuais e coletivas capazes de promover a busca pela qualidade de vida e participação 

social, conforme apregoa a BNCC. 

Considerando que muitos professores ainda concebem o LD como principal 

instrumento didático, o olhar crítico e avaliativo com relação ao livro utilizado em sua prática 

docente é de extrema importância. Nesse sentido, os aspectos analisados neste estudo podem 

contribuir para as pesquisas relacionadas à avaliação do LD, com o objetivo de diminuir as 

lacunas ou entraves ao aprendizado do aluno e ao exercício docente no que diz respeito ao 

câncer de pele. Assim, o conteúdo relacionado a esse tema relevante poderá auxiliar na 

formação de atitudes que minimizem o risco de desenvolvimento do câncer de pele e 

fortalecer a concepção de medidas promotoras de saúde. 
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5 DISCUSSÃO  
 

O ensino de Ciências nos anos iniciais do ensino fundamental pode contribuir para que 

o aluno pense de maneira lógica sobre os fatos do cotidiano e construa seus primeiros 

significados sobre o mundo, aprimorando sua possiblidade de compreender e de participar de 

forma efetiva na sociedade em que se encontra inserido (LORENZETTI e DELIZOICOV, 

2011). De acordo com Lorenzetti (2005, p. 2): “é no âmbito das séries iniciais que a criança 

constrói seus conceitos e apreende de modo mais significativo o ambiente que a rodeia, 

através da apropriação e compreensão dos significados apresentados mediante o ensino das 

Ciências Naturais”. Para isso, Sasseron e Carvalho (2011) asseguram que intervenções mais 

contextualizadas e dialogadas no espaço escolar baseadas nos princípios da alfabetização 

científica trazem contribuições significantes para que as crianças, desde cedo, tenham 

autonomia frente ao conhecimento adquirido e exercitem a liberdade na realização de 

escolhas e na tomada de decisões. 

No presente trabalho, as atividades relacionadas ao ensino do tema câncer de pele, 

mostraram-se relevantes ao contexto social dos estudantes, cuja fonte de renda da comunidade 

escolar provém da agricultura, da pecuária, do trabalho informal e de outras ocupações que 

requerem diariamente muitas horas de exposição ao sol. Para Brandi e Gurgel (2002), ao 

trabalhar os conteúdos de ciências aliados à prática social das crianças, é possível favorecer a 

ampliação de seus conhecimentos, bem como sua inserção à cultura científica. Dessa forma, 

observou-se nesta pesquisa que a escolha de um tema relacionado ao cotidiano dos alunos 

despertou o interesse pelo assunto abordado e uma maior interação durante as ações de 

intervenção. Segundo os PCNs, as ações didático-metodológicas devem aproximar e articular 

os conteúdos escolares ao contexto social dos estudantes, possibilitando a ampliação de 

conhecimentos e a construção de novos saberes necessários e úteis à vida (BRASIL, 1997a).  

A importância de trazer para sala de aula assuntos relativos à fenômenos e problemas 

reais, ou seja, assuntos com os quais os alunos se identificam foi comprovada através dos 

resultados apresentados nos artigos 1 e 2 relacionados as respostas dos questionários e textos 

produzidos pelos estudantes. Segundo Clebsch e Venturi (2016, p. 244), “ao trazer temas que 

fazem parte da realidade dos estudantes para a sala de aula, o professor promove a AC 

necessária para a inserção crítica e consciente dos indivíduos na sociedade.”. As entrevistas e 

as anotações diário de campo analisados no manuscrito 2 também confirmaram essa 

importância. Esses dados corroboram aos achados por Fonseca e Duso (2018) ao assegurarem 

que deve existir uma conexão entre o contexto da realidade do estudante e os conteúdos 
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trabalhados, para que o assunto abordado tenha um significado. Segundo Chassot (2011) e 

Neto, Amaral (2011), isso torna a Ciência um processo e um produto relevante da sociedade. 

Ainda nesse contexto, Assmann (2012) reitera que a escola se consolida como a instituição 

capaz de criar condições que garantam o aprendizado não apenas de conteúdos necessários 

para a vida em sociedade, mas também como espaço que oferece instrumentos para a 

compreensão da realidade dos alunos. 

No artigo 1, a análise das respostas apresentadas no questionário inicial evidenciou 

que os estudantes tinham um conhecimento prévio sobre os horários adequados de exposição 

solar, riscos da exposição solar excessiva e meios de prevenção ao câncer de pele. Porém 

houve uma melhora significativa desses conhecimentos ao considerar os resultados obtidos no 

questionário final. Desse modo, entende-se que os recursos pedagógicos utilizados nesta 

pesquisa ampliaram os conhecimentos dos estudantes sobre os meios de prevenção do câncer 

de pele, o que também foi evidenciado nos textos analisados no artigo 2 e nos resultados das 

entrevistas analisadas no manuscrito 2. Os dados apresentados são significativos ao considerar 

que os estudantes, tendo se apropriado dessas informações, se conscientizaram com relação ao 

autocuidado e podem colocar as medidas de prevenção do câncer de pele em prática no seu 

dia a dia. Dessa forma, espera-se com este estudo que os alunos alcançados por esses saberes 

possam empregar os conhecimentos adquiridos em função do autocuidado, possibilitando 

assim uma melhor qualidade de vida no tempo presente e futuro. 

Segundo a Sociedade Brasileira de Dermatologia - SBD (2006), a prevenção primária 

do câncer da pele deve ter como principal população-alvo a infantil, uma vez que as crianças 

se expõem ao sol três vezes mais que os adultos, e a exposição cumulativa durante os 

primeiros 10 a 20 anos de vida aumentam os riscos de desenvolvimento do câncer de pele, 

mostrando ser a infância uma fase particularmente vulnerável aos efeitos nocivos do sol. De 

acordo com Shalka (2010), a educação correta sobre hábitos de fotoproteção, se adequada 

desde a infância, torna-se referência para o indivíduo por toda vida.  

Nesse sentido, Silva e França-Botelho (2011), afirmam que a escola é o local ideal 

para ações de educação em saúde sobre o tema câncer de pele, pois exerce um papel relevante 

na vida diária das crianças e é o lugar onde elas passam grande parte de seu tempo e com 

várias atividades realizadas ao ar livre. Portanto, a escola pode contribuir significativamente 

para a conscientização dos estudantes no que se refere aos efeitos negativos da exposição 

excessiva aos raios UV. No artigo 2, a análise dos textos elaborados pelos estudantes 

possibilitou a identificação dessa conscientização. Além disso, nesses textos foram 



138 

 

reconhecidos diferentes indicadores de AC, destacando-se entre eles, a organização de 

informações.  

Segundo Sasseron e Carvalho (2008) a organização de informações marca o início do 

processo da AC, pois demonstra que o estudante encontrou uma forma de trabalhar as 

informações e de percebê-las com mais clareza, daí estabelecendo novos conhecimentos. Os 

resultados apresentados mostraram também diferentes indicadores de AC dentro de uma 

mesma categoria nos textos analisados, demonstrando que todos os alunos estão em processo 

de se alfabetizarem cientificamente. De acordo com Sasseron (2015), um indivíduo 

alfabetizado cientificamente pode demonstrar mais facilidade de atuar em seu meio e ver o 

mundo de forma mais completa percebendo e compreendendo melhor suas mudanças e 

acontecimentos. Dessa forma, todos os conhecimentos construídos pelos estudantes através 

deste estudo poderão se fundamentar como subsídios para que melhor expliquem o real e 

enfrentem os desafios vividos e visualizados em seu cotidiano.  

Além disso, Silva e Schwantes (2016) afirmam que é necessário propiciar que o 

conhecimento adquirido na escola seja utilizado pelos indivíduos no meio em que vivem, a 

fim de favorecer a atuação dos sujeitos na e com a sociedade. Nesse sentido, os resultados 

apresentados no artigo 2 (questionário e textos elaborados pelos estudantes) e no manuscrito 2 

(entrevista) mostraram que os alunos atuaram como multiplicadores de conceitos científicos. 

Os dados evidenciados na análise desses instrumentos demonstraram que os recursos 

pedagógicos utilizados nesta pesquisa constituíram a base do processo de desenvolvimento da 

autonomia e da responsabilidade social dos estudantes no que diz respeito aos meios de 

prevenção e identificação precoce do câncer de pele. Dessa maneira, ao se apropriarem de 

conhecimentos significativos para o contexto da comunidade escolar, os estudantes sentiram-

se aptos em replicarem esses conhecimentos em função da melhoria da qualidade de vida de 

seus familiares, amigos e vizinhos.  

Sasseron e Carvalho (2011) ressaltam que a AC deve incitar os alunos a analisar e 

avaliar os conceitos científicos apresentados sobre determinado tema, com o objetivo de 

capacitá-los a pôr em prática aquilo que aprenderam, beneficiando a si próprio e aqueles que 

estão à sua volta. Pesquisas realizadas por Uchôa et al (2004) e Magalhães et al (2009), 

demonstraram que alunos e professores são potenciais agentes multiplicadores de 

conhecimentos em nível comunitário e podem auxiliar na prevenção de doenças. De acordo 

com a BNCC, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza tem um 

compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a capacidade de 

compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas também de 
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transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências. Em outras palavras, 

apreender ciência permite “o desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o mundo, 

importante ao exercício pleno da cidadania” (BRASIL, 2018, p. 321). 

Ao longo deste estudo, pôde-se perceber que a diversidade de recursos pedagógicos 

pode contribuir para que o ensino de Ciências se torne mais significativo e motivador dentro 

do contexto escolar. Segundo Pereira e Fontoura (2016, p. 99), essa diversidade “é motivadora 

do interesse dos alunos pela temática trabalhada, facilitando, assim, o processo de ensino-

aprendizagem.” Esse fato foi constatado no manuscrito 2, após a análise da entrevista 

realizada com os estudantes. De acordo com as respostas obtidas nesse instrumento, foi 

possível constatar que os recursos pedagógicos utilizados nesta pesquisa se mostram 

favoráveis ao facilitar a compreensão de conceitos científicos básicos relacionados as funções 

das células epidérmicas e ao processo de desenvolvimento do câncer de pele, o que tornou o 

ensino do tema mais prazeroso e cativante. Os estudantes relataram que as ilustrações, as 

cores, as orientações para os cuidados com a pele incluídos na cartilha facilitaram o 

entendimento do assunto. Esses dados corroboram com Coutinho (2017), ao relatar que o 

processo de aprendizagem deve servir-se de materiais didáticos para melhorar o valor 

cognitivo, habilidades e valor afetivo dos alunos. Segundo a autora, a qualidade do material 

didático possibilita que os alunos desenvolvam seus conhecimentos e os ajudam a atingir os 

objetivos do estudo.  

Para Massara, Scholte e Enk (2008), o uso de material didático e interativo para 

informar, promover e estimular o debate a respeito de um determinado tema pode 

proporcionar a deflagração de um processo cognitivo e questionador, corroborando para a 

reflexão e a aquisição do conhecimento. Nesse sentido, no decorrer da intervenção com os 

recursos pedagógicos, observou-se nas falas dos estudantes (manuscrito 2), a estruturação dos 

pensamentos que moldou as afirmações feitas a respeito das funções das células epidérmicas e 

de como o câncer de pele se desenvolve, evidenciando que esses estudantes se encaminham 

para a AC. Segundo Policarpo e Steinle (2008), é diversificando as atividades, trabalhando 

conteúdos e utilizando recursos alternativos que se consegue a participação ativa do aluno no 

processo ensino-aprendizagem e consequentemente o seu crescimento pessoal. Assim, pode-

se inferir que os recursos pedagógicos utilizados contribuíram para o início do processo de 

AC sobre o tema apresentado. 

Utilizar diferentes metodologias e diferentes recursos didáticos-pedagógicos retrata a 

ideia de que o ensino de Ciências não deve ser meramente transmissivo e com uso 

predominante do livro didático. Segundo Nicola e Paniz (2016), a utilização de jogos, filmes, 
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oficinas orientadas, aulas de laboratório, saídas de campo são alguns recursos que podem ser 

utilizados com a intenção de tornar os conteúdos apresentados pelo professor mais 

contextualizados, possibilitando aos alunos a ampliação de conhecimentos já existentes ou a 

construção de novos conhecimentos. Nesta pesquisa, os resultados apresentados no 

manuscrito 1 corroboram com as autoras supracitadas, pois mostraram que o jogo “Fala 

Sério” ou ‘Com certeza” oportunizou um espaço de discussão e reflexão a respeito dos mitos 

e verdades sobre o câncer de pele. As afirmativas do jogo relacionadas às causas, meios de 

prevenção e importância do diagnóstico precoce dessa patologia permitiram que os conceitos 

apresentados anteriormente através da utilização dos recursos pedagógicos fossem articulados 

em situações cotidianas com a aplicação do jogo.  

Dessa forma, o jogo permitiu a integração de conhecimentos, instigou a curiosidade, 

promoveu a deflagração de um processo cognitivo questionador, mais consciente e crítico, e 

favoreceu a reflexão e a aquisição de novos conhecimentos. De acordo com Silva et al. 

(2015), o uso do lúdico no meio escolar já se configura como uma prática promissora e 

eficiente para a promoção da AC, principalmente no ensino de Ciências, o qual precisa de 

estratégias didáticas que permitam amenizar a abstração do entendimento conceitual. Melo, 

Ávila e Santos (2017) reiteram que o uso de atividades lúdicas no ensino fundamental 

representa um instrumento motivador, atraente e estimulador do processo de ensino e 

aprendizagem e da construção do conhecimento.  

Aliado a essas questões tem-se o grande desafio de tornar o ensino de Ciências 

prazeroso, instigante, mais interativo, dialógico e baseado em atividades capazes de persuadir 

os alunos a admitirem as explicações científicas para além dos discursos autoritários, 

prescritivos e dogmáticos. (WILSEK e TOSIN, 2009). 

Porém, mesmo mediante a diferentes estratégias didático-pedagógicas e diversas 

inovações tecnológicas, o livro didático (LD) ainda é o recurso mais presente no processo de 

ensino e aprendizagem da maioria das escolas públicas do país, apoiando de maneira 

significativa a prática docente. De acordo com várias pesquisas, o LD de Ciências representa 

uma ferramenta de ensino, frequentemente utilizada pelos professores como guia ou roteiro 

para elaborar suas aulas, além de auxiliar na padronização de conceitos e abordagens sobre 

determinados temas (AMESTOY, 2015; BUNZEN, 2009; FRISON et al., 2009; SOUSA e 

BARRIO, 2017).  

Dessa forma, ao considerar a importância desse recurso pedagógico para a prática 

docente, os resultados apresentados no manuscrito 3 dão a ideia de como o tema câncer de 

pele é abordado nos LD de Ciências. Das oito coleções de LD dos anos iniciais analisadas 
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somente um exemplar do 2° ano citou o câncer de pele como uma possível consequência do 

excesso de exposição à radiação ultravioleta. Na análise de duas coleções de LD dos anos 

finais, a relação entre excesso de exposição solar e câncer de pele esteve presente nos 

exemplares do 9° ano e em um exemplar do 6° ano. Ademais, as informações básicas para 

prevenção do câncer de pele encontraram-se incompletas ou ausentes nas obras analisadas. 

Talvez esses dados justifiquem a pequena parcela de alunos (18,82% nos anos iniciais) 

que admitiu ter recebido alguma informação acerca do câncer de pele no ambiente escolar, 

como demonstrado nas respostas do questionário inicial do artigo 1. Resultados semelhantes 

aos do manuscrito 3 foram encontrados por Donadel et al. (2015) ao analisar a abordagem do 

câncer de pele em seis livros de Biologia e três livros de Física indicados pelo Plano Nacional 

do Livro Didático 2015. Nessa pesquisa, nenhum dos livros de Física avaliados apresentou o 

tema e apenas três livros de Biologia abordaram o assunto, sendo que em dois deles o câncer 

de pele foi apenas citado como complemento de um texto mais aprofundado sobre radiação 

ultravioleta. De acordo com Donadel et al., (2015), os LD devem ser uma ferramenta 

pedagógica que possa contribuir para a mudança de hábitos de vida dentro da perspectiva de 

promoção à saúde na escola. Contudo, diante da escassez e da superficialidade da abordagem 

do tema câncer de pele nos LD observados nesses estudos, acredita-se que essa patologia não 

esteja recebendo a devida atenção dentro do ensino de ciências, privando a população de 

subsídios para uma postura preventiva frente ao problema.  

Assim, ao considerar que muitos professores ainda concebem o LD como principal 

instrumento didático, o olhar crítico e avaliativo com relação ao material utilizado em sua 

prática docente é de fundamental importância. Desse modo, os resultados apresentados no 

manuscrito 3 podem contribuir para as pesquisas relacionadas à avaliação do LD, com o 

objetivo de diminuir as lacunas ou as dificuldades ao aprendizado do aluno e ao exercício 

docente, no que diz respeito ao câncer de pele.  

Zancul e Costa (2012) afirmam que a escola tem um papel relevante na formação de 

hábitos saudáveis e no estabelecimento de uma visão mais ampla e crítica de saúde, mas para 

isso, os educadores necessitam ter formação e conhecimento suficientes. Silva et al. (2017), 

investigando as concepções de professores sobre os processos de educação em saúde no 

contexto escolar constataram que a falta de capacitação docente e a falta de material didático 

foram as alternativas mais citadas pelos professores, referentes às dificuldades na abordagem 

desse tema. Vários estudos demonstraram que os professores tem pouca formação para 

trabalhar temas de Educação em Saúde na sala de aula e desconhecimento sobre a temática, 
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apesar de considerá-la muito importante (COSTA, GOMES e ZANCUL, 2011; LARA et al., 

2014; ZANCUL e COSTA, 2012). 

Nesse sentido, a presente pesquisa se propôs a elaborar um material didático-

pedagógico que auxilie o professor no entendimento e na execução do tema câncer de pele 

para alunos do ensino fundamental. O material intitulado “Descobrindo a pele: Macro, Micro 

e o ABCDE do câncer de pele. Guia online de orientação ao professor” traz informações 

acerca da histofisiologia da pele, considerações gerais sobre o câncer, tipos de câncer de pele, 

fatores de risco, formas de identificação e medidas de prevenção do câncer de pele, além de 

sugestões de atividades complementares.  

O guia estará disponível na página do MorfoEduca – Grupo de Alfabetização 

Científica em Ciências Morfológicas no facebook e instagram, também será divulgado 

durante as futuras ações de pesquisa e extensão do grupo e para professores do ensino 

fundamental e médio, durante as visitas das escolas ao departamento de morfologia. Ademais, 

pretende-se apresentar o material em reunião com a Secretaria de Município da Educação a 

fim de organizar e executar cursos de formação para professores das escolas da cidade de 

Santa Maria e da região central do RS.  
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6 CONCLUSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve como objetivo principal analisar as possíveis contribuições de 

diferentes recursos pedagógicos sobre o ensino do tema câncer de pele para a promoção da 

Alfabetização Científica de alunos do ensino fundamental. 

Perante os resultados apresentados, pode-se inferir que o recurso pedagógico “Melano 

e Querato na terra do sol: uma história sobre os efeitos do sol na pele”: 

- favoreceu o início do processo de AC dos alunos sobre o tema abordado, fundamentando e 

ampliando a construção do conhecimento acerca da relação entre o desenvolvimento do 

câncer de pele e a exposição excessiva aos raios ultravioletas do sol;  

- despertou a curiosidade dos alunos fazendo com que a construção do conhecimento 

acontecesse de forma interativa e prazerosa; 

- fomentou a reflexão e o posicionamento crítico dos estudantes frente aos fatores que 

acarretam o desenvolvimento do câncer de pele, sensibilizando-os em relação a importância 

do uso diário de medidas fotoprotetoras. 

O folder ABCDE do câncer de pele e o flyer permitiram aos estudantes o domínio de 

conceitos científicos básicos para identificar as características de lesões de pele sugestivas de 

malignidade, tornando-os capazes de aplicá-los no seu cotidiano e em favor da comunidade 

escolar. 

O jogo "Fala Sério” ou “Com Certeza” sobre o câncer de pele oportunizou um espaço 

de discussão e reflexão a respeito dos mitos e verdades envolvendo a temática do câncer de 

pele. Em vista disso, esse recurso pedagógico atuou como facilitador no processo de 

apreensão do conhecimento, estimulou a exposição de ideias e desenvolveu habilidades 

cognitivas relacionadas ao raciocínio lógico, a explicação e a argumentação durante a 

discussão das afirmativas do jogo. 

Dessa forma, conclui-se que os recursos pedagógicos utilizados despertaram o 

interesse dos estudantes em aprender sobre o tema câncer de pele e foram eficientes para 

iniciar o processo de alfabetização científica relacionado às funções das células epidérmicas, 

desenvolvimento do câncer de pele e fatores que influenciam seu surgimento. Acredita-se que 

esses recursos contemplaram o primeiro eixo estruturante da AC que, segundo Sasseron e 

Carvalho (2008), se refere à compreensão básica de termos, conhecimentos e conceitos 

científicos fundamentais, conduzindo o aluno a compreender conceitos científicos de forma a 

significá-los em suas vivências cotidianas. 
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Ademais, ao pensar na Educação em Ciências como uma oportunidade para se praticar 

a Educação em Saúde e sabendo que o livro didático de Ciências representa uma ferramenta 

de ensino muitas vezes utilizada pelos professores como guia ou roteiro para elaborar suas 

aulas, além de auxiliar na uniformização de conceitos e abordagens sobre determinados temas 

(AMESTOY, 2015; BUNZEN, 2009; FRISON et al., 2009; SOUSA e BARRIO, 2017), a 

análise do tema câncer de pele nos livros didáticos apresentada neste estudo pode contribuir 

para a melhoria desse material, o que de acordo com Vasconcelos e Souto (2003), permite 

adequá-los a uma nova realidade educacional comprometida com as demandas sociais. 

Por conseguinte, acredita-se que para se alcançar a alfabetização científica é 

necessário que a escola opte por temas diretamente relacionados ao cotidiano dos alunos e os 

incitem a tomarem uma postura crítica frente aos mesmos. Desse modo, como perspectivas de 

continuidade desta pesquisa, pretende-se: 

- Analisar os desenhos elaborados pelos estudantes da E5 para integrá-los aos 

resultados do manuscrito 2; 

- Realizar as ações propostas por esta pesquisa em outras escolas da região central do 

Rio Grande do Sul; 

- Elaborar uma sequência didática interdisciplinar para o ensino do tema câncer de 

pele destinada ao 9º ano do ensino fundamental;  

- Organizar e executar cursos de formação para professores dos anos iniciais do ensino 

fundamental utilizando o material didático produzido neste trabalho a fim de auxiliar na 

superação das necessidades formativas desses professores a respeito de temas relacionados à 

saúde, como é o caso do câncer de pele. 
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ANEXO B – GUIA ONLINE DE ORIENTAÇÃO AO PROFESSOR 
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ANEXO F – JOGO “FALA SÉRIO” OU “COM CERTEZA” SOBRE O CÂNCER DE 
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